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TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULIR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 29 de margo, á las 
7 déla noche. 
E l W o r l d de esta ciudad dice que 
todos los documentos compromete-
dores y las proc lamas sed ic iosas 
de los revolucionarios de E s p a ñ a , 
h a n c a í d o en poder de aque l G-obier-
no. "2" agrega que n i n g ú n mi l i tar , n i 
n inguna persona de rango h a sido 
arrestada en l a s provinc ias . 
L o s p e r i ó d i c o s de M a d r i d contie-
n e n e scasos pormenores respecto 
de este asunto. 
E l I m p a r c i a l , aludiendo á l a reser-
v a de los p e r i ó d i c o s oficiales, se la -
menta de l a impos ib i l idad de poder 
decir l a natura leza de l a conspira-
c i ó n . 
Madrid, 29 de mareo, á las 
8 de la nocJie. 
K a empezado hoy á d i scut irse en 
•1 Congreso u n a i n t e r p e l a c i ó n diri-
gida por e l diputado autonomista 
S r . Portuondo, referente á l a situa-
c i ó n e c o n ó m i c a y comerc ia l de l a 
i s l a de C u b a . 
E l min i s tro de U l t r a m a r , Sr . B a -
laguer, c o n t e s t ó a l Sr . Portuondo 
d i c i á n d o l e que e l Grobierno se pro-
pone apl icar á d icha I s l a , c a s i en s u 
totalidad, l a s reformas e c o n ó m i c a s 
á que e l antedicho diputado se refe-
ría. 
E l S r . Moret y Prendergast , mi -
n i s tro de Es tado , m a n i f e s t ó que a-
p l a z a entrar en e l debate sobre e l 
tratado de comercio con los E s t a d o s 
U n i d o s para cuando se encuentren 
e n M a d r i d los diputados por l a i s l a 
de C u b a c u y a ven ida se aguarda. 
T E L B O S A M A S S 3 3 M C S 
Nueva Torfc, 30 de mamo, á las t 
S déla mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu-
b l i c a n u n te legrama de M a d r i d , di-
c iendo que u n diputado cubano pro-
m o v i ó en e l Congreso u n debate so-
bre l a ac tua l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de l a i s l a de C u b a , e l tratado de co-
merc io con los E s t a d o s - U n i d o s y e l 
estado en que se h a l l a n la s nego-
c iac iones referentes á dicho trata-
do. 
L e c o n t e s t ó e l min i s tro de Es tado , 
S r . Moret , aludiendo á l a s dificulta-
des que se h a b í a n presentado, y 
manifestando que á consecuenc ia 
de l a importanc ia de este asunto, 
p r e f e r í a posponer e l debate has ta 
tanto que se h a l l a r e n presentes los 
diputados cubanos que se encuen-
t r a n fuera de Madr id . 
E l Senado h a aprobado e l proyec-
to de arrendamiento del estanco del 
tabaco. 
Berlín, 30 de mareo, á las l 
11 déla mañana. S 
E l E m p e r a d o r Gui l l e rmo se ha l la 
restablecido de l a enfermedad que 
lo aquejaba estos dias. 
Lóndres, 30 de mareo, á las 
11 y 45 ms. de la mañana. 
;l*a D u q u e s a de C u m b e r l a n d e s t á 
^recuperando la r a z ó n . 
Sofía, 30 de mareo, á las } 
12 del dia. S 
S e h a descubierto u n a conspira-
c i ó n mi l i tar e n V a r n a , habiendo s i -
do arrestados 9 oficiales y 2 0 su-
balternos. 
Viena, 30 de mareo, á las 
12 y 45 ms. ñe la tarde. 
H a n ocurrido tres casos de c ó l e r a 
en P e s t h . 
Nueva York, 30 de mareo, á la i 
1 de la tarde, s 
H a sido fletado u n buque de S a n 
F r a n c i s c o para rec ibir u n carga-
mento de a z ú c a r de H a w a i i y con-
duc ir lo á N u e v a "STork. 
'¡CMítJéi ¿3-13AMAS C O M B ^ C Z A J ^ S f í . 
Nueva YorlCf marzo 29 , d las 
de l a tarde. 
Onzas espaSolas, á $15-?6, 
ílescnento papel comercial, 60 ú f r , , 6 6 
íi p a r 100. 
Conikbios sobre Ltfndres, 00 dír. (banqueros) 
it $4-86^ cts. 
I d e m sobre París, 60 djv. (baaqnwos) & 6 
framtos cU. 
Idum sd&rc Samburgo, 60 dry. (banqueros ! 
fi 95^-
Bonos re fia irados de lo» Estados-Unidos, 4 
por 100V á 129% ex-intcrés, 
Centrlfagasí n. 10, pol. 86, íí 5 8il6. 
Centrífugas*costo yflete, 2 13í l6 . 
Regular á Imtía refino, 4 9í l6 a 4%. 
Azdcar de lodeS, 4 á 4 óylO. 
El mercado qnieto. 
Mieles nueras, á 193*;. 
Manteca (Wilcox) en t^rcoroias, ¿7%. 
.LúndreSt marzo 29, , 
Azdcar «5« remolacíuij 11. 
Azúcar centrífnga, pol. 96, 12i l^, 
Idem regalar refino, 10i9 A l l i 6 . 
Consolidados, á 101 13[16 ex-interés. 
•Cuatro por ciento español, 64% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
Par í s , manazo 29. 
« l e n t a , 8 por 100, á 80 Er. 82^ cts. ex-interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
iDK S E P T O S . — D ¿ Cárlos M * Jlménea y D . Juan 
C . Herrera. 
E s copia.—Habana, 30 de marzo do 1887.—Bl Sin-
dico, M. Kúñee . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 30 de mareo de 1887. 
O P. O l Abrid á 228 por 100 y 
DBI, ] cierra de 227^ á 228 
(ítrRí» HÍKPAROI .. f ñor 100 <i la» ijat» 
P O N D O S P D B L I C O S . 
PS D 
Renta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 68 á 67i pg D . oro 
Idem, Id. y 2 id 
Idem de anualidades 54^ á 54 p g D . oro 
Billetes hipotecarios del 
l eboro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bioo 
Bonos del Ayuntamien-
to . . . 
AOCIOÍTKS. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 13| á 13i p f P . oro 
Banco Industrial . . a . . . . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio e x - d ? . . . . . . . . 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina - . . • • • • . . • . . . . « « 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas.. • 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla ex-d? 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do 
HÍBITO de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g u a l a 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien & 
Sancti-Spíritms 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba . . 
Befinoría de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
ción" • . . . . . . . . . . . . . . . 
P8 D 
O B L I G A C I O N E S . 
i) ei Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
C u b a . . , , 
Oédulas Hipotecarlaa al 6 
por I<i0 iüteróe anual.... 
dem de !OB Alpiacencs <Je 







U i D 
26 
'VP 
NOTICIAS DE VALORES 
OHO 
del cuño espaflo!. 
Abrid á 228 por 100 y 
cerrdde 227?é á228 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Heuta 3 p ̂  interés y uno de 
amortización a n u a l . . . . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bi 
COTIZACIONES 
P K A N O I A . 
COZJESOIO D33 C O T R E E D O H S B . 
Cambios . 
í 3 á 6 p § P. oro espa-
E S P A Ñ A < Eol, según plaza, fe-
{ cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ 1 S i ^ ^ ^ ^ . 
I 4 i & 4J p § P . , oro es-
| pañol, 160 drv. 
15 á 5J p § P . , oro es-
[ pañol, a 3 dfv. 
f3i á 3 i p8 P- oro es-
j pañol, á 60 df?. 
¡ 4 á p g P. oro es-
{, pañol, á 3 dfv. 
T J á S í p g P . , croes-
pañol, 60 d^v. 
8J & 9i pg P . , oro 
»i«p»ñol, 3 d|y. 
/ 6 á 8 pg anual oto y 
" J billetes 
A LÍ í í MANIA 
KSTA DOS-UNIDOS. 
X J i 
iWBRCAW 
Meroado nacional 
Bl*noo, Tatiuoa ¡A,1) Derosn* y 
Rülieux, bajo 6 regular 
Idem, klem, iaeia, Aífem, bue-
no a superior..'......'... 
£>Iem, idem, idem, id., florete. 
(Jott^oho, inferior á regular, 
^ W o 8 á 9 (T. I I . ) . . . . . . j . NomülttJ 
Idem buen» ^ superior, núme- r 
r o l O á l l , .Mera... . . . . 
Quebrado iufb*ior 4 recular, 
número 12 á l * , ü e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 > l6,li1:;--
¡dem superior, n? 17 -^J,8 
Mnm florete . 1» 4 f "i. 
Marcado e^tranioro. 
OEIHTBIBT7GA8 DE" <'Ü-AKAI>0-
Folariaacion 94 á 96. Sacos: 4* 4 í & 4i fealos 
oro arroba: bocoyes de 42 á 4f reah^1 oro "rroba. se-
gún número. 
AZDO.4 71 DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 34 i 4 rs. oro arroba, según 
eavase y número. 
AZUOA» MABOABA»»:. 
Común & regular refino. Polarización 86 á 90. x?e 
84 á 3f rs. oro arroba. 
nmtímsTBJLDo. 
Nomina). 
Oi í OAMBlOfe.*--»• < o r cütí aeraana. 
latte&OX' ^«laber, auxiliar de 
Bonos del Ayuntamiento... . 
A C C I O N E S . 
itanoo Español de la Is!» de 
Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á250 . .< 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regia, y del Comercio. 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . r ( . 
Compañía de Almacenes <íe De-
pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territcjlal Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
do la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
CompaSía de Almacenes de 
Depósito de la Habana. . . 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Oorapíváíi Cubana de Alumbra 
de d'i Oas 
Co'japafeís Española de Alum-
brado de GSÉ Matanzas-
Compañía de Gaü Hispaiifi-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Cuminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de C^njinos de Hierro 
ds Cárdenas y Júcar*., , .^. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clcníuegos y Villaclara.- . 
Compaííi 'i de Caminos de Hierro 
de Efvgus la Grande 
Compañía rt.? Camíuijjs de Hierro 
de Caibarion á Saucti-S^íritus 
Compafiía del Ferrocarril del 
Oesk) 
Compañía de C^iioitios de Hie-
rro de ía Habana á Matajjzas. 
Compañía Í6\ Ferrocarril Ur-
bano 
ferrocarril del Cobre 
ÍTerrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárden as 
Ingenio "Central Redención". . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem Je loa Almacímea de Santa 
Cat;ii\ns con el 6 pg interéi 
Ar>T4rtl . . „ , . , . . . . . . 
Compradores Vend? 
S | | valor. 
45 & 46 valor, 
31 á 824 val»'-
124 i l H 
40 á 36 D 
124 ú 12 ex-? 
70 6 55 D 
8$ ¿ 80 
60 á 40 
71 á 67 
62? á 614 
40 á 38 
70 á 65 
714 á P9 
62 i 614 
801 á 824 
214 & 21Í 
Sí 4 S5 
I I i 9f 
14 D par. 
85 á 84 D 
2i3i é. 264 
90 
98 á 92 
9 á 10 
76 
85 
SO i<> marje <}* 1X87 
LEY DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
Tratado segundo. 
D E L S U M A K I O . 
T I T U L O P R E L I M I N A R . 
(Cont inúa . ) 
S E C C I O N S E G U N D A . 
De la averiguación del delincuente. 
Art. 127. Cuando resuden en la causa cargos con-
tra persona determinada, el Fiscal instructor procede-
rá contra ella, á no ser que por la categoría de la mis-
ma ó por otros motivos se considere incompetente, en 
cuyo caso lo pondrá en conocimiento de la Autoridad 
judicial para que acuerde lo que proceda. 
Art. 128. Cuando sea necesario el reconocimiento 
paraidentifloaral acusado, te practicará poniendo á 
la vista daí que Laya de verificarlo la persona que de-
ba ser reconocida en unión de otras de aspecto exte-
rior semejante—El que practique el reconocimiento 
manifestará al Fiscal instructor, si encuentra en el 
grupo ó rueda al que hubiere designado ó hecho refe-
rencia en sus declaraciones, señalándole en caso afir-
mativo, clara y determinadamente. 
Art 129. Si fueren varios los que tengan que reco-
nocer á una misma persona, el acto se verificará sepa-
radamente con cada uno de ellos; sin que unos y otros 
puedan comunicarse entre sí bástala terminación de 
la diligencia. 
Art. 130. E l grupo ó rueda que se forme para el 
reconocimiento, i*e compondrá cuando ménos de seis 
personas, siempre que sea una sola la que haya de ser 
objeto del acto; pero se aumentarán tres por cada una 
más de las que deban ser reconocidas. 
Art. 131. E n la diligencia qre se extienda sobre el 
acto de reconocimiento se harán constar todas las cir-
cunstancias que en él ocurriesen, así como los nem-
brea de los que hubieran formado el grupo ó rueda. 
Art. 132. E l que detuviere á alguno en concepto 
de culpable, tomará las precauciones necesarias para 
evitar que haga en su persona ó tr^je alteraciones que 
puedan dificultar su reconocimiento. 
Iguales precauciones tomarán los encargados de la 
custodia de los detenidos ó presos, debiendo cuidar a-
demás de conservar los tnyes que llevasen éstos al 
ingresar en las prisiones, si por algún motivo tuvieren 
que usar otros. 
Art. 133. E l Fiscal instructor consignará en los 
¿utos las señas personales del procesado, á fin de po-
der' identificarle en todo tiempo. 
Ai' '.- Si el procesado fuere militar se reclama-
rá il •>•' »i!i'-if«>. 1 ara unir al sumario, copia certificada 
de su Ulucion ú hoja de servicias y de la de heyhos, 
cajos ^íugiíBtei ' ^ « ^ 8 mt im 1»9 i&i&wmm» 
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y notas de concepto que los int-resados hubieren me-
recido ántes de la comisión del delito. 
Si el procesado no fuese militar, se unirá á los au-
tos, siendo posible, certificación de su nacimiento y 
do sus antecedentes penales. 
Art. 135. E l Fiscal instructor hará información 
respecto al criterio del procesado mayor de nueve 
años y menor de quince, y especialmente con relación 
al hecho que hubiere dado motivo & la formación de 
causa, empleando si lo creyese necesario el informe 
pericial. 
Art. 13fi. Cuando el Fiscal instructor advirtiese en 
el procesado indicios de enajenación mental, le some-
terá á la observación de dos profesores Médicos en el 
establecimiento en qus estuviese preso 6 en otro pú-
blico, si fuere más apropósito á se hallase en libertad. 
Sin perjuicio de esto recibirá cuantas declaraciones 
é informes sean conducentes á la averiguación del es-
tado mental del sometido á reconocimiento. 
Art. 137. Cuando la enajenación mental sobrevi-
niese después de perpetrado el delito, concluso que sea 
el sumario, se suspenderá el procedimiento respecto al 
que se halle en aquel caso hasta tanto que recobre la 
salud; pero continuará en cuanto á los demás proce-
sados. 
C A P I T U L O I I . 
I>e las declaraciones de los procesados. 
Art. 133. Cualquiera que sea la categoría del pro-
cesado, comparecerá á declarar ante el Fiscal ins-
tructor de la causa y en el punto que este le señale. 
Art. 129. Los procesados prestarán cuantas decla-
raciones crea necesarias el Fiscal instructor parala 
averiguación de los hechos que sean objeto del proce-
dimiento. 
A l recibírselas, no les exigirá juramento, pero le* 
exhortará á que d'gan la verdad. 
Art. 140. E n las declaraciones se consignarán las 
preguntas del Fiscal y respuestas del acusado. 
Art. 141. No se leerá al procesado parte alguna 
del sumario, á excepción de las declaraciones por él 
prestadas anteriormente, en caso que lo pidiere. 
Art. 14?. Cuando el procesado se hallare privado 
de libertad, se le recibirá la primera declaración den 
tro del término de veinte y cuatro horas, á contardes-
de que estuviese á disposición nel Fiscal instructon. 
Art. 143. E n la primera declaración se interrogará 
al procesado por su nombre, apellidos materno y pa-
terno, edad, naturaleza, vecindad, estado, empico, 
profesión, oficio ú modo de vivir; si sabe leer y escri-
bir, si fue procesado anteriormente, por qué delito, 
ante qué Tribunal, qué pena le fué impuesta, si la 
compiló y si conoce el motivo por qué so le prolrsa. 
A l procesado que pertenezca á las clases de tropa, 
se le preguntará además por el regimiento ó cuerpo, 
compañía, escuadrón ó batería en nue sirviere: quién 
le prendió, por qué causa, en qué día, hora y sitio y si 
le han leido las leyes penales. 
Art. 144. Las demás preguntas, en todas las decla-
raciones, deberán ir dirigidas á la averiguación de los 
hechos y á la participación que en ellos hubiere teni-
do el procesado, asi como las demás paivonas que con-
tribuyeran á Secutarlos ó encubrirlos. 
Art. 145. E l Fiscal hará las preguntas directas, 
sin valerse de medios capciosos ni snjestivos, ni em-
plear coacciones de ningún género. 
Art. 1J6. A l procesado se le pondrán de manifies-
to los objetos que tengan relación con el delito, para 
que los reconozca. Se le interrogará también acerca 
de la procedencia de los mismos, de su destino y de la 
razón dft enoontrarse en su poder los que lo hubiesen 
sido ocupados y sobre todo lo demás que conduzca al 
esclarecimiento de la verdad. 
Art. 147. Cuando el Fiscal instructor considere 
conveniente examinar al presunto culpable en el l u -
f ar en que hubiesen ocurrido los hechos perseguidos, ante personas ó cosas con ellos relacionados, dis-
pondrá su traslación á dicho lugar para ser en él in-
terrogado, ó pondrá á su presencia las personas ó co-
sas, pudiendo mostrarles estas últimas, solas ó mez-
cladas con otras semejantes y adoptar cualesquiera 
otras medidas que le sugiera su celo para el mejor éxi -
to de la diligencia. 
Podrá también ordenar al procesado que escriba á 
su presencia algunas palabras ó frases, siempre que 
considere útil este medio para desvanecer las dudas 
que oonrrau sobre la legitimidad de un escrito que se 
le atribuya. 
Art. 148, Si el procesado se negare á declarar; se 
le hará saber que su resistencia no servirá de obs-
táculo para que la causa siga su curso. 
Art. 149. L a declaración deberá recibirse en un 
sólo acto, á no ser que por su mucha extensión ó por 
razones muy atendibles creyese el Fiscal instructor 
conveniente suspenderla. 
Art. 150. E l Fiscal instructor recibirá al procesado 
cuantas declaraciones ó ampliaciones le pidiere; pero 
omitirá hacer mérito en los autos de lo que en ellas 
entienda que sea impertinente, consignándolo así por 
medio .d» diligencia. 
Art. 151, A l procesado le será permitido diotar su 
declaración y podrá leer por sí mismo l a que diese. 
No haciendo uso de este derecho, se la leerá el Secre-
tario áutes de autorizarla. 
Art. 152. Cuando el procesado no supiese el idioma 
español, se nombrará un intérprete con título, si lo 
hubiere en el pueblo y en su defecto, un maestro del 
correspondiente idioma, y si tampoco le hubiere, 
cualquiera persona que lo sepa. 
Art. 153. Cuando el procesado fuese sordo-mudo, 
si supiese leer, te le harán por esertito las preguntas 
á que deba contestar; si supiere escribir contestará á 
ellas por escrito; pero si no supiese ni lo uno ni lo 
otro, se nombrará un intérprete, que deberá ser un 
maestre titular de fordo-mudoa si lohubU se ea el pue-
blo, v á falta de él cualquiera que sepa comuaicarse 
con el declarante. 
A presencia de éste prestará en árabes casos el in -
tárpretejuramento de conducirse bieh y fielmente en 
el desempeño de su cargo, ántes de comenzar á de-
sempeñarlo y por su conducto so harán las preguntas 
y se recibirán las contestaciones. 
Art, 151. Las declaraciones se firmarán por todos 
los que' interyengan pn el aoto. 
fije oon í inuará . ) 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
¡Secretaría. 
Habiéndose publicado en la Gacela de ayer 27 el 
anuncio en virtud del cual se ponyoca á segunda lici-
tación para tratar de adquirir por concurso materiales 
con destino á la composición de dos calderas del taller 
de maquinaria del Arsenal, y terminando por ta"to en 
6 del entrante abril, el plazo de loa diez días á que se 
refiere el expresado anuncio, se hace saber al público 
que dicho acto tendrá lugar el mencionado dia 6 pró-
ximo, hora do la una de la tarde en que estará conbti-
tuida la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
para ateiidér las XJroposicioues que se presenten. 
Habana, 28 de Marzo de 18*27,—-f«Z«!/o Pedernonte. 
-̂SO 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E liA COMANDANCIA « E N E R A E 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O , 
Terminadas las obras que se estaban efectuando en 
el faro flotante del Quebrado de Diégo Pérez, y ha-
llándose éste ya instalado én su sitio, se anuncia por 
disposición del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, para conocimiento de los navegantes á 
quienes pueda ipteresar la noticia. 
Habana, marzo SC de 1887.—¿ftí* <?• Oarhonell. 
3-29 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
E l incifio segui.do del art. 4? del Reglamento vigen-
te de carrusjcii pnblicps previene lo siguiente: "Los 
guarda-fangos serán de esqueleto ó borde de hierro 
forrados de cuero." 
E l art. 67 de las Ordenanzas Municipales deteraiina 
lo que i-igue: "Las llantas délas carretas deberán ser 
de quince centímetros de ancho, y la de los carretones 
de die- con los clavos embutidíig." 
Y comp quiera que son poco» los carninjes de alqui-
ler que llenan ka condiciones del citado inciso, asi co 
mo igualmente que las carretas y carretones ¡levon las 
llantas con la anchura que prefija el indicado artículo, 
est i Alcaldía, en su consecuencia, ha dispues'o fijar el 
filazo de un mes á contar desde mañana, á fin de que os dueños de unos y otros vehículos puedan dentro de 
ese plazo ponerlos en la? condicione.-! que deteruihi*)) 
el inciso y artíepio mencionados, bajo la inteligencia 
de que al no verilearlo, quedará proh'bida la circula-
ción por las calles de esta ciudad. 
Habana, marzo 28 de 1887.—P. S.—Paí»?^ de T a -
pia. 3-30 
A L C A L D Í A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SECCION 1?-GOBIERNO 
Dispuesto ppr el Excmo. Sr Gobernador General, 
que se retiren de la circulación los vehículos de más 
de cuatro asientos, cuyas llantas no reúnan las condi-
ciones que exige la condición 3?, artículo 4? del R e -
glamento vigente de carruagee públicos (que so inser-
ta al final), cuya medida empezaría á surtir sus efeo-
tos desde el dia 1? de Enero último y fué publicada 
en el Bolet ín Oficial de la Provincia de primero de 
Octubre del año próximo pasado. 
Diapuesto también por S. E . á instancia de D, Pe-
dro Antonio Estanillo que la disposición se entendiera 
prorrogada hasta el treinta y uno del corriente mes, 
así se comunicó á dicho interesado ea vt inte y cuatro 
de Febrero último; como quiera que está por finalizar 
la época de 11 prórroga ántes referida y vencido el 
plazo para todos los comprendidos en la medida de 
carácter general, & que la misma alude y existen mu -
chos que no han cumplido lo dispuesto, se hace pú-
blico por este medio para inteligencia da todos, que 
con esta fecha se dan las órdenes oportunas para que 
el dia primero del entrante Abril, sean retirados de la 
circulación los vehículos que no llenen las condiciones 
de la regla tercera del artículo cuarto del Reglamenío 
citado. 
Condícton S? que se cita. 
"Tener embutidos los clavos de las llantas de ma-
nera que no sobresalgan de ellas lo más mínimo. E n 
los ómnibus, diligencias y otros carruages de más de 
cuatro asientos, el ancho de las llantas no será menor 
de ocho centímetros." 
Habana, 28 de Marzo de 1887.—P, S.—Pablo de 
Tapia. 3-30 
CASAS E S C U E L á S D E Ú H A B A N A . 
H á B I L Í T A C I O N . 
S t T A R B Z ITXJMSRO 9 3 . 
Se abre el pago de lus alquileres por corriente y 
atrasos, pagaderos en oro t-on el 5 por 100 en plata, de 
siete á diez de la mañana v do tres á cinco de la tarde. 
Habana 29 do marzo de 1887.—El habilitado, Agus-
tín Oantens. 3808 4-30 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Í7a6anrt.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
fon y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á >. Antonio Santo Domingo Sollozo, escribiente que 
fué de la Comandancia de Marina de esta Provincia, 
para que se presente en esta Fiscalía, sita en la Capi-
tanía del Puerto, bien entendido que de no verificarlo, 
le parará los perjuicios á que haya lugar. 
Habana 29 de Marzo de 1887,—El Fiscal, Manuel 
Gonsálee. 3-31 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Sabana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo 
para que comparezca en esta fiscalía sita en la Capita-
nía de Puerto, para un asunto que le interesa, ni ma-
rinero licenciado del pailebot Marques de Rnhalcaha. 
Rafael Puentes Grandnl. 
Habana, 28 marzo de XfhT.—El Fiscal, Manuel 
GontáU*. 3-30 
Comandancia militar de marina v Capitanía d.e<. 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en el Presidio Departamental el 
penado Silverio Pérez Madrigal, que se fugó del vapor 
B a h í a Honda el diez y seis del mes actual, teniendo 
entendido, que de hacerlo, se lo oirá y administrará 
justicia, y de lo contrario se le seguirán los perjuicios 
correspondientes. 
Habana, 26 de marzo de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-29 
Ssccíon l e r c a n t ü . 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
M a r » 31 Morgan: N. Orleans y escalas. 
81 Saratoga: Nueva York. 
31 Catalán: Liverpool y escalas. 
31 Mascotte: Cayo Hueso yTampa. 
Abril 2 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz, 
2 Asturiano: Ambres y Cienfuegos, 
6 Cataluña: Santander, & . y Puerto-Rico. 
5 Ramón de Herrera: 8t. Thomas y escala», 
7 City of Washington: Veracruz y escalan. 
11 Español: LiverpooL 
13 M. L . Villa verde: Colon y escalas. 
15 Manuela 8t. Thomas y escalas. 
24 Pasajes: Puerto Rico, Port-an-Prluoa, oto. 
SALDRÁN. 
Marro 31 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
31 Niágara: Nueva York. 
Abril 1 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
10 Ramón de Herrera: St. Tilomas y escalas. 
19 M. L . VUlaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: 8t. Thomas y escalas, 
30 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz? 31 Clara: Sagua Cárdenas, y Caiberien, 
Abail 5 Samen de Herrera: Cuba, Baracoa y Nue-
. . 13 M. L.'Villaverde: Cuba. 
. . 15 Manuela: Cuba y escalas. 
. . 24 Pasajes: Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mrz? 31 Alava: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
Abril 2 Avilés1 Nuevitas, Gibara y Puerto-Padre. 
.- 20 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: Nuevitas, Gibara, R a -
racoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 19 M, L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ÍSNTBADA8. 
Dia 29: 
De Cayo Hueso en 2 dias, viv. amer. Wallace Black-
ford, cap, Diaz, trip. 7, tons. 34: con pescado 
salado, á M. Suárez. 
Nueva York en 5 dias, vap. esp. México, capi-
tán Carmena, trip. 6o, tons. 2,112: con carga ge-
neral á M. Calvo y Cp 
Dia 30: 
De Newpork en 25 dias, vap. Ing. Royal Prince, ca-
pitán Alderson, trip. 21, tons. 1,201: con carbón 
á L . V- Placó. 
Buenos Aires y escalas en 52 dias, vapor inglés 
Ayrshire, cap. Jenkyns, trip. 24, tons. 870: con 
tasajo á J . Balcells y Cp. 
í'AlíJOASj 
Dia 29: 
Para Matanzas vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Johnson, 
Cienfuegos vap. esp. Saturnina, oap. Aldamis, 
Falmouth vap, esp. Aguadillana, cap. Olaguibel, 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K en el vap. esp. Merieo: 
Sres. D. José Maimó—Dolores Romero—Antonia 
Arteaga—Antonio Ramírez—Francisco M. Ramírez. 
Además 3 de tránsito. 
E n t r a d a s d® cabotaje, 
Dia 30: 
De Cuba y escalas vapor Avilés, cap. Salvidoa: con 
1.500 sacos y 150 bocoyes azúcar y efectos. 
Caibarien vap Alava, cap. Bombí: con 1,300 sa-
cos azúcar. 
Cabañas gol, Esmeralda, pat. Juan: con 224 sa-
cos azúcar y 126 bocoyes miel. 
Morrillo gol. lioaario, pat Hernández: con 470 
sacos azúcar y efectos. 
Morón gol. Manuela, pat. Zubirat: con 400 pa-
quetes tablillas, 40 arrobas cera y efectos. 
Cárdenas gol, Anita, pat. Piñeyro: con 1,300 sa-
cos y 10 caj-is azúcar y efectos. 
Cabañas gol. Nuestra Señora del Cármen, patrón 
Deulofeo: con 600 sacos azúcar y efectos. 
Despacl iados d@ cabotaje. 
Dia 80: 
Para Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Cánovas. 
Cárdenas pol. Anita, pat. Piñeyro. 
Cab añas gol. Esmeralda, pat. Juan. 
Morrillo gol. Rosarlo, pat. Hernández. 
Guanes gol. Especulación, pat. Felicó. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemafiy. 
Carahatas gol. Teresita, pat. Pereira. 
Jibacoá gol. San José, pat. Quinart, 
Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat. Maoip. 
Cabañas gol. Nuestra Señora del Cármen, patrón 
Deulofeo. 
B u q u e s cesa r e g i s t r e abierto. 
Para Barcelona berg. esp. Pilar, cap. Alsina, por J1 
Ginerés y Cp. 
Del Breukwater bca. amer. Henry Nowell, ca-
pitán Prcston: por R. Truffin y Cp. 
Del Breakwatcr bca. alemana Hanza, oap, L o -
renzon: p^r Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. J . J . Berry, capitán 
Braudley: por Durán y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Isaac Orbeton, capi-
tán Trim: por Durán y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Meyer Muller, capi-
tán Penkins: por Hayley y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. John Swan, capi-
tán Huey: por Hidalgo y Cp. 
-Del Breakwater gol. iug. Otter, oap. Ludlou: por 
Durán y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Isla de Cebú, ca-
pitán Portuondo: por M. Calvq y Cg. 
JBarcelona berg. esp. Príncipe, cap. Pagés: por 
L . Ruiz y Cp, 
Del Breakwater gol. amer. Jos W . Foster, capi-
tán Robinson; por C. E . Beck. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Falmouth (vía Cienfuegos) y escalas vap. españo^ 
Aguadillana, cap. Olaguibel: por Wi l lyHnos . : 
con tí45 pacas guano. 
Matanzas vap. amer. Citv of Alexandría, capitán 
Johnson: por Hidalgo y Cp.: en lastre. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Perales: por M, Calvo y 0p.: con 4 tercios tabaco; 
102,901 cajetillas cigarros; 163 piés madera y 
efectos. 
auquea que íaan abierixs r ^ s i s t r o b e y 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Co. 
Del Breakwater gol. amer. Viola Reppard, capi-
tán Sinit: por K. Truffin y Cp. 
Halifax gol. ing. Sarah Aliee. cap. Campbell: por 
Lawton y Unos. 
Del Breakwater borg. amer. Currie Heckle, capi-
tán Collins: por Darán y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Henry Waddington, 
cap. Magee: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados. 
Yarey paca3 615 
Tabaco ( é r e l o s . . . . 4 
Cigarros cajetillas 102. ^01 
Madera piés , s , JgS 
Fól issaa c o r r i d a s el d í a 2 9 de 
m a r z o 
Azúcar bocoyes 300 
Miel de purga bocoyes 850 
Cigarros cajelillaa 40.485 
Picadura kilos 77 
m m A DE VÍVERES. 
PSfiüá&M si 30 M mareo 
309 s. café Puerto-Rico, corriente. $22^ qtl. 
100 tabales bacalao Halifax qtl. 
100 idem robalo id $4^ qtl. 
150 idem pescada id $4 qtl. 
30 cascos pescada americana. . . . . . $3 qtl. 
500 sacos arroz semilla PJ rs. arr. 
55 idem garbanzos selectos 16 rs. arr. 
400 idem harina Flor de Casti l la . . . Rdo. 
200 garrafones ginebra Llave $5J uno. 
25 cajas frasqueras dobles id $9i caja 
13 cajas sencillas idem $5 caja. 
100 latas almendras de 1 arroba $?8 qtl. 
i E i ; j ú i i , 
9 S L r j L S J J l K ^ - K . ^ ^ y 
ESQUINA 
MEEOADEEES. 
M O B i P A S O S P O E E L • 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giraTí l e t r a s & c o r t a y l a r g a v is ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O K X E A N 8 , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , B U R -
IfSOS, LYCÍN. B A Y O N N E , H A M B U R G O , B B E -
RÍEN. B E R L I N , V I E N A . A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , H O M A , N A P O I . E S , Mt l iAN. OÉNOVA, 
ETC. , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S B 8 -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BONOS 
ÜE L « « F.*í?AííOS-UN!-DOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A r L A S l S D B V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 190 116-Fl 
'9 u umuu l 
ESQUINA A MESCADESES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas da c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrea, New-York, New-Or-
leana, Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, LiUe, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. Sr,, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibbsa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
«obre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. &, I n. 10 156-1E 
108, M Q h O T I M M 108 
ESQUINA A AMARGUEA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas áe crédito 
y g i r a n l e t r a s á cer ta y l a r g a v i o t a 
•obre Mueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres. París, Burdeos^ 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, G é -
nova^Marsella, Havre, Lille, Nántes, 8t. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermó Turin. Me-
«ma, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
BBPáÑá E ISLAS GáMRIáS. 
I n l 8 9 
G-«lats y Cj>. 
166-Fl 
CALDERON,LAHBRAy 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R L E A N S , L O M -
D B E S j , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
T E , K E N D A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E , S A I N T 
J E A N P I E D D E P O R T , O L O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
GO) V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S IÍAS C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
ESP4IA, ISLAS BALEARES, CAERIAS 
T P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cti. 19Sff SI 8-1 •IS* 
HIDALGO Y CA 
2 5 , O B R A F Z A 2 5 . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
vista j dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias* 
I n. 11 156-1E 
C X J B i L 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giraü letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos máo importantes de la Península, Islas 
Baleares v Canarias Cn lEWB IRfi-IñN 
le c i í i 
PARA CAÑARÍAS S*LDRAEL3O DE ABRIL el velero bergantín Cuba y Canarias al mando de 
su acreditado capitán D. Francisco Rodríguez. A d -
mite carga á fleta y pasajeros. Impondrán calle de 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galban, Ríos y C? 
3537 2fi-22M 
f i f i ü M i l 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracruz direpto. 
Saldrá para lloho i puerto sobre el 5 de abril el 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga 6. flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos qué importadas por pabellón espafioL 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
0osaií,rr¡atarlo8. B R I D A T . M O N T ' R O S Y C ? 
3850 U)a 26 dlft .27 
V A P O S S H - C O B B ' f í O S 
D E L A 
ájitomo López y Oomp. 
EL VAPOS-COEREO 
ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n D . Gefer ino Por tuondo . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 31 de 
marzo, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billeUs 
de pasaje. 
Las pólijzas ds carga so firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 29. 
De más sormenoree impondrán sua conBigrsntsrioa, 
M- C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28 
EL VAPOR-COKREO 
apítan D. Adolfo Ghaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 do abril llevando la corresponáviicia 
pública y de oficio. 
Admite C T̂ZA y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Púpttp-Rico y Cádiz solamente. 
Loa pasaportes &e entregarán >\i recibir los bülew-s 
áu pasaje. 
Laa pólUas de carga ee firmarán por los consiguala-
rios ántes de correrla», sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
Da más pormenores iiiiDondráii sus oonsicnatario?. 
M, C A L V O Y C . O i^ntOS 28. 
N e w - Y o r k H a v a i i a aae l M e x i c a n 
m a l í s t e í r m s l i l p i l i s e . 
tarda 
lialdrá directamente el 
sáliado 2 de abril á las 4 ás 
el vapor-correo anienoano 
aiidria, 
c a p i t á n R e y n o l d s 
Admite carga para todas partes y paaajeroí 
De más pormenores impondrán SUB oonsigaatirios, 
'>E1U.PT* HiDAtao T 
S n. 983 15M 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 ,, 
E L VAPOR 
CRISTOBAL COLON, 
saldrá fijamente el 30 de abril para 
S a n t a C r u z de Teneri fe , 
P a l m a s de G r a n Canar ia , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admitirá pasajeros y carga para dichos 
puerto••. informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y Ca. 
3313 40-16M 
NSW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N B W - T T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K H I E R R O , 
capitán T . S, C U R T I S , 
M I A C t A H A , 
capitán B E N l í I S . 
BA2T M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á las tres de l a tarde: 
S A R A T O G A Sábado Mareo.. . . 5 
S A N M A R C O S 12 
N I A G A R A 19 
S A R A T O G A 26 
S A L E N D E L A S A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
S A N M A R C O S Juéves Marzo. . . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
SAN M A R C O S 24 
N I A G A R A 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flatérra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, SouthamptonJHa-
vre y París, en conexión con los líneas Canard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos j combinados con las líneas de 
8t. Nazaire y la Habana, y Nuevar-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse & la casa conaignata-
ria Obrapía 25, 
Línea entre New-York y Cienfuegos. 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O DE 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O Z E N F U E C t O S , 
capitán F , M, F A I R C L O T H . 
S A C T T I A G - O , 
capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S Juéves Marzo 3 
S A N T I A G O . . 1 7 
De Cienfuegos, De S. de Cuba. 
1 N a c i o n a l . 
D E S H E M i D O R A DE CASA, 
C o n R E A L P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y sus posesiones. 
Aparato sin rival, entre loa conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § do jugo. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 28-9Mz 
L i n e a s emana l entre l a H a b a n a y 
N u e v a Orleans, con esca la en 
Cayo H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viujes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémea á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes Abril 19 
H U T C H I N S O N . . . Baker sábado . . 9 
M O R G A N Staples viérnes . . 15 
H U T C H I N S O N . . . Baker , . . . 22 
M O R G A N Staples . . . . 29 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste, 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
as dos de la tarde, el día de salida. 
D e m á s pormenores impondrán sus conslgnatariot, 
LAWTOJS H E R M A N O S , Mercaderes 86. 
C " . . . . 31 M 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O 
' Teniendo que hacer algunas reparaciones en la már-
quinadel vapor L E R S Ü N D I , suspende sus viíjes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N , 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lánes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
C I E N F U E G O S . . . M a r z o . . . . 15 M a r z o . . . . 19 
S A N T I A G O , . 29 Abril 2 
Pasajes por ámbas líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus oonsignaiarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O * C P . 
I 988 19 JHo. 
Cayo-Hueso. 
Plant Steamship L i n o . 
Short S e a Soute. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en elórden siguiente: 
W H I T N F Y . . cap. Morgan, Juéves Marzo 24 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Sábado . . 26 
W H I T N E T . . cap. Morgan. Lúnee , . 28 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Juéves . . 31 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vu^je por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan Violetas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Moimrch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia so recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C 442 26-25M 
A V I S O . 
Según órden de la Directiva de la Em-
presa, desde el dia 1? del entrante mes do 
abril, se cobrará el 75 por 100 de la tarifa 
de fletes de aquí á Cayo-Hueso, en vez del 
50 por 100 que se ha venido cobrando. Los 
consignatarios, Lawton Hnos. 
Marzo 25 de 1887. 
Cn 451 4-29 
NlWñIORE, HáBáNA AND 
Mexican Mail Steam S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t F o i P u e b l a , 
capitán J . Deaken. 
C i t y o i A l e j a n d r í a , 
capitán J ; W . Reynolas. 
capitán W. Rettig. 
capitán F . A. StcvMs. 
Salen de l a BCabana todos loa s á b a -
dos á l a s cua t ro de l a t a rde y de 
STew-'STork todos los j u é v e s a las 
t r e s ds l a ta rde . 
LIISTSA S E M A N A L 
en t re M e w - T o r k y l a Habana . 
Salen de N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A . 
C I T Y C P W A S H I N G T O N . 





Sale-si de l a Habana . 
Marzo C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , . 
C I T Y O F P U E B L A 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-Yoik 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va -
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
íüista Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C o -
rveney aeede New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
ios vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A j C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos ¿BÍoa vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literae colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas 38 reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, fiofter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directo?. 
Su» ocnsisnatarina Obrenla némero 25. 
m m r « o T Cr. 
! 1? ,Ilio 
ANTES OE 
ilutoflio López y Oomp. 
m oombinaeioii con los viajes & Europa, 
Yeracroí y Centro América, 
So liarán troü vlajos menaualea, oalienco 
los valores de este puerto y del do Now-
fork los cUaa i , 14 y 24 de cada mea. 
EL VAPOR-COUREO 
M E X I C O , 
capitán D. Bliguel Carmona. 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 4 de abril á lao 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de loe Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de loa car-
gadores. 
L a carga sa recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adminiatra-
cimi de Correns 
Esta Compañía tieno atierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos loa efectos que se embarquen en sus 
vapor v . -Habana, 26 de marzo d« Í 
M. C A L V O y C p . — « m í; í O S 28. 
I n. 9 312-lB 
V A P O H 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá los Juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á laa cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártos por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-40 „ 0-85 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é informarán O-Rellly 60. 
On 816 1-M 
EMPRESA DE YAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
T U m o n d e H e r r e r a . 
VAPOR 
A V I L . E S , 
capitán D. Manuel Zalvidoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 2 de 
abril, á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
Puerto -Padre , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
16 3I2-1B 
VAPOR 
M A 1 E L 1 T A Y MARIA, 
eapitan D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa , 
G u a u t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigaez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C " 
Cuba.—Sres, L , Ros y C» 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Lus , 
In 6 1E-812 
V A P O H 
RAMON DE H I R R i R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
»Sste rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
abril á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
Baracoa , 
G u a n t á u a m o , 
Cuba, 
Puer to P l a t a , 
Ponce , 
Mayaguez. 
Aguadi l la y 
Puerto l l i co . 
N O T A . — A l retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo so admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez, 
Baracoa,—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoíi y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno, de Caracenay C? 
Sedespacha por R A M O N D E H E R R E R A . - 8 A W 
P E D R O N9 26. P L A Z A D E LÜ55 
Tn 812-1K 
V A P O K 
9 
V E N D U T A P U B L I C A 
Y DEL 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Amargura número 35. 
E l juéves 31 del corriente y los demás días conse-
cutivos de ocho á diez do la mañana, se rematarán por 
esta venduta varios lotes de loza y cristalería, lo que* 
pongo en conocimiento del público para su adjudica-
ción al mejor postor. 
Habana, 29 de marzo de 1887.—El vendutero, A n -
tonio M * Calcines. 3!)30 3-30 
ocieMes i m m m 
COMPAÑIA 
Española de Alumbrado de Gaa. 
Como á pesar de los anuncios publicados por esta 
Compafiía, vários señores que constituyeron depósito 
en la misma y son deudores por consumo de gas no 
han acudido á efectuar la liquidación correspondien-
te, se avisa por este medio y por última vez, que des-
de el 10 de abril próximo practicará por sí esta E m -
presa todas las que resulten pendientes. 
Habana, marzo 30 de 1887.—El Secretario-C onta-
dor, Francisco Barbero G a r d a . 
Cn 461 4-r« 
EMPRESA UNIDA 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha acordado que se distribuya un di-
videndo de 5 p § . oro, á cuenta de las utilidades del 
afio social corriente, pudiendo los señores aeoionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas, desde el 14 del en-
trante Abril, á la Tesorería de la Empresa, Mercade-
res 22, de 11 á 2 do la larde, ó á la Administración, 
en Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
Habana 30 de Marzo de 1887.—El Secretario, ffiti-
llermo F. de Castro. Cu 402 13 3IMz 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número sufleiente de ac-
cionistas paru que pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria, convocada para hoy, se cita á nueva junta 
para el dia 13 del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los Interesados, que confor-
me á lo prevenido en el art. 51 de los Estatutos, ten-
drá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que sea el número de los aeoionistas 
que concurran. Habana, 24 de marzo de 1887.—El 
Gobernador.—P. 8.—Jbsií Bamon de E a r o . 
113 17-25M 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria, que deberá celebrarse el dia 14 del entrante mes, 
á las doce de la mañana, en la calle del Egido n. 2, 
para leer el Informe de la Comisión do glosa de las 
cuentas del último aíio social y acordar lo que se tenga 
á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y se 
advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 y 
28 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los sóclos que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los sóclos que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo mónos á dicho día. 
Habana 16 de Marzo do Benigno Del Monte. 
Cn 425 22-20Mz 
COMPAÑIA 
Cubana de Alumbrado de G a s . 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 27 
del Reglamento de esta Empresa, y á los fines que de-
termina el 21, ha acordado el Sr. Presidente se con-
voque á Junta General á los señores accionistas, seña-
lando para, su celebración el 31 del actual, á las 12 del 
dia, en su morada, Teniente-Rey n. 71; y con su re-
sultado se procederá á la elección de cuatro consilia-
rios propietarios y tres suplentes.—Habana, Marzo 23 
de 1887.—El Secretario, J . M. Carboneü y E u i z . 
3614 8-23 
Banco Industrial. 
L a Junta Directiva cumpliendo lo resuelto por la 
general ordinaria de accionistas celebrada el 14 del co-
rriente, ha acordado que se reparta á los señores ac-
cionistas un dividendo de dos por ciento sobre el nue-
vo capital social; y se avisa-á los sefiores accionistas 
que desde el 23 del actual podrán percibir en las ofi-
cinas de este Banco, lo que respectivamente les toque 
en la indicada distribución,—Habana, 16 de marzo de 
1887.—Pedro González Llórente. 
I n. 5 20-20M 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Empresa, por 
acuerdo de la Junta Directiva en sesión del dia 8 del 
corriente, se ha servido disponer se convoque á los se-
ñores accionistas á Junta general ordinaria para el día 
treinta y uno del que cursa á las doce del dia, en el 
escritorio de la Compañía situado en los nuevos A l -
macenes calle do los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto el acto dar cuenta 
do las operaciones del año social terminado en 31 de 
diciembre último, y nombrar los individuos que han 
de componer la Comisión de glosa de las cuentas del 
año anterior. Todo lo que se pone en conocimiento de 
os señores accionistas para su asististencia. Habana, 
14 de marzo de 1887.—El Secretarlo, Fernando de 
Castro. Cn 890 . 14-16M 
capitán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagua y Caibar ien . 
Sal ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seáis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal-
bulen tos lánes al amanecer, 
H a t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gaua-eros á las copeoiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I B A R E F O R M A D A 
á Cárdenas, á 8agü:t. á Caibaríaa 
Víveres y ferrelería, $0-20 S0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres, Perro y Cp, 
Sagua; Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéadez. Sobrino y Cp, 
Se despacha por R A M O N DE H E R R E R A SAN 
P8;DR02G, PÍ, A55A D E LÜK 
In « 1-K 
V A P O S 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
VIAJES S E M A N A L E S 0 E L A H A B A N A A BA 
H I A H O N D A , R I O B I . A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y Y I C E - V E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán loa conocimientos, 
También se pagan á bordo loa pasajes. D e m á s poi-
I n . 7 
C O S M E D E T O C A , 
812-1K 
CAJA DE AHORROS 
C r é d i t o s c o n t r a l a m i s m a . 
Se venden dos: uno de cuatro mil y pico de pesos 
oro y otro menor, billetes del Banco Español. 
Al caballero que Llzo oferta por el primero se lo ad-
mite la proposición. Informarán en la calzada de la 
Reina 35, peletería Los Amigos del País. 
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SE AVISA AÍTPIJBLICO PARA LA DEBIDA inteligencia, se ha establecido por el que suscribe 
en uno de los Tribunales de esta ciudad acción de nu-
lidad del contrato de venta de toda la zafra del In-
génio " L a Victoria", celebrado el 30 de Diciembre 
próximo pasado por la Sra. D'.' Josefa Madrona de 
Elexalde á D . Manuel Carrascosa y Pinedo, por ca-
recer de facultades la primera y estar enterados ám-
bos de las probibiciones publicadas por los DIARIOS 
DE I.A. MARINA de 1, 5, 6 y 7 do Diciembre del año 
próximo pasado y actos notariales.—Bl Condueño, 
Joaquín de liara y Mana. 3865 4-29 
AVISO 
Pongo en conocimiento del piíblico, por este me-
dio, y especialmente en el de todas las oficinas de esta 
Capital: que ni en mi particular ni tampoco con el 
carácter de Albaeea Administrador de bienes, cn la 
testamentaría do D JOPÓ Antonio Ortega, con cargo 
discernido en veinte y seis de Julio de 1883 ni ménos 
en reprcíentaeion de m' legítima cous-rte, D ? Dolo-
res Ortega, haya autorizado á .ninguna persona para 
la gestión de, mis propios nogocio^, ni menos los que 
tenga relación directa con la testamentaría aludida; 
hacienlo presente á la vez, que si existe algún poder 
dado para pleitos con los caracteres indicados, al se-
ñor Dr . D . Antonio P, Gómez y á Procuradores de 
esta Capital, desde luego lo retira y revoca, en la 
presente forma y fecha, dejando á todos en su buena 
opinión y fama; pero que no consentirá que oñeiosa-
mento se ocupe ni gestione nadie asuntos de su ex-
clusiva incumbencia en oficinas, ni en el Registro de 
la Propiedad, invocando el nombro de la representa-
ción de la sucesión de Ortega sin el exclusivo man-
dato escrito del que suscribe.—Habana, Marzo 28 de 
l&T.—Genaro de la Vega. 3924 4-30 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
SECRETARIA. 
Por órden del Sr. Presidente, cito á todos los agre-
miados para la junta general que tendrá efecto el 3 de 
abril, á las once de la mañana, en la calle de la Zanja 
n. 50. 
Advirtiéudoles, que según el articulo 34 del Regla-
mento, tendrá validez dicha junta con el número de 
agremiados que concurran, por ser segunda convoca-
toria. Habana, marzo 28 de 1887.—El Secretario. 
3839 6-29 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Existiendo en la Batería de Montaña de esta C o -
mandancia una plaza vacante de obrero ajustador de 
Artillería, se anuncia para que la solieiteu los .que de-
seen ocuparla, pudiendo Ins aspirantes enterarse por 
el reglamento de 1? de Abril de 1882, insertado en la 
colección de órdenes y circulares de la Dirección ge-
neral del Arma, que estará de manifiesto en las oüei-
nas de esta Comandancia ó en cualquier dependencia 
de Artillería, de los derechos y deberes que tienen. 
Las solicitudes, escritas de puño y letra de los inte-
resados, serán dirigidas ántes del 30 de Abril próximo 
al Sr. Coronel primer Jefe de esta Comandancia, 
acompañadas de certificados de buena conducta y ap-
titud para el desempeño del oficio expedido por un 
parque de primer órden ó establecimiento fabril del 
Cuerpo. 3803 4-27 
República Mejicana.—Telmacan. 
Almaoenistar'Tlesprodtictos agrícolas. 
Atiende pedido de todos ios puntos de la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas ido Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís^ Alpiste, Café, Cebada, Prnoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios, Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana, 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de estopáis. 
Dirección: "Tehuacan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 
Por cable, A L D A M A . 
C 348 81&-17 F? 
H A B A N A 
M I É R C O L E S 30 D E M A R Z O D E 1887. 
Habilidades. 
I I . 
A pesar de que nos proponemos ocupar-
nos m a ñ a n a de un artículo que ha dado á 
luz E l P a í s de hoy, miércoles , con el t í tu-
lo de "Los Paladines conservadores," de-
bemos comenzar el presente rechazando en 
absoluto la calif icación que en el mismo se 
hace al DIARIO de órgano de la disidencia. 
D e s p u é s de haber declarado el 11 del mes 
actual bajo el epígrafe " L a actitud del 
DIAUIO DE LA M A E r N A , " que "si este pe-
riódico abogaba hoy por reformas que no 
pugnan con el programa del partido de 
Union Constitucional, ni tampoco con sus 
antecedentes periodíst icos , no podría de-
cirse que levanta bandera de desunión y 
de discordia, siendo su bandera la de su 
propia consecuencia política;" después de 
tan solemne declaración, ratificada poste-
riormente siempre que hemos tratado de 
estos asuntos, á propósito de la próxima 
reunión de la Junta general de nuestro 
partido, no existen motivos para que se nos 
señale como órganos de ninguna disiden-
cia. E l DIARIO ahora como ántes y desde 
que se const i tuyó el partido de ü n i o n Cons-
titucional, al que ha defendido con suma 
fidelidad y constancia, no representa sino 
los intereses y miras de dicha comunión 
politica por considerarlos identificados con 
los de esta tierra y los más adecuados pa-
ra fomentar en ella todos los progresos le-
g í t imos . 
Y h é aquí que esta rectificación inciden-
tal nos conduce como por la mano á la ter-
minación de la tarea comenzada en el d ía 
de ayer. Se e m p e ñ a b a E l P a í s en que los 
qne aparecíamos como partidarios de cier-
tas reformas expl icásemos lo que queríamos 
y á lo que aspirábamos, y aun cuando no 
desconozcamos la intención oculta del ex-
presado periódico al formular tales pregun-
tas en su artículo "¿Crisis ó intrigas?" que 
no sin razón calificamos ayer de insidioso, y 
por otra parte ya las tenemos contestadas 
de antemano en numerosos y extensos ar-
t ículos relativos al asunto, publicados en el 
DIARIO, no queremos excusarnos por com-
pleto do reiterar algunas do nuestras anti-
guas declaraciones, que á la postre y aun 
repetidas no estarán demás para refrescar 
la memoria de amigos y adversarios y disi-
par de esta suerte toda clase de dudas y 
ambigüedades acerca de nuestras aspira-
ciones y modo de ver las cosas públ icas en 
los momentos presentes. Hay que advertir, 
sin embargo, que no podemos hacer otr a 
cosa que resumir brevemente nuestro pen-
samiento, puesto que sobre impertinente y 
cansada, sería demasiado enojosa la tarea 
de reproducir íntegramente cuanto he-
mos estampado en nuestras columnas res 
pecto de estas cuestiones de dos meses á 
esta fecha. Véase lo que escribimos el 12 de 
febrero últ imo para explicar las causas del 
movimiento ( E l P a í s lo llama evolución) 
que se notaba en la opinión de gran parte 
de nuestroscorreligionarios. E r a como sigue: 
" Y no es ciertamenente inoportuna la 
presente ocasión para tratar de este impor-
tant ís imo asunto; ántes al contrario, es la 
más propicia y adecuada para ello: los años 
pasan: se suceden unas á otras las eleccio-
nes y las legislaturas, y sin embargo, el país 
no alcanza en su s ituación interior las me-
joras que podía prometerse de un periodo 
no corto de completa tranquilidad, ni nues-
tro partido logra las legí t imas consecuen-
cias de sus no interrumpidas victorias en 
las urnas electorales. De aquí el que la opi-
nión se agite en espera de algo que satisfa-
ga necesidades y aspiraciones muy legí t i -
mas y que muchos de nuestros correligio-
narios en algunas provincias hayan formu-
lado recientemente sus deseos respecto de 
varias reformas en el órden económico y 
administrativo, dentro del programa que á 
todos nos une, que sean eficaces para remo-
ver los obstáculos que pueden oponerse al 
progreso y bienestar de estas provincias 
españolas ." 
Respecto de las reformas á que aspiramos 
dentro de las c láusulas y el sentido del 
programa de Union Constitucional, ya las 
hemos explanado detenidamente en los 
trabajos á que nos hemos referido arriba: 
sin embargo, las resumirémos, condensán-
dolas en breves términos , lo cual nos será 
muy fácil porque todas ellas se contienen 
en un concepto general y comprensivo, el 
de la descentra l i zac ión . Y aquí habrá ne-
cesidad de rectificar nuevamente algunos 
errores y preocupaciones que en su día se 
propagaron con motivo de dicho concepto, 
á saber: que en n ingún modo debía consi-
derarse en su sentido absoluto, sino en el 
relativo al aplicarlo á las necesidades de 
cada pueblo. Así es como lo hemos consi-
derado constantemente en el DIAEIO DE 
LA MARINA: y ahora que este asunto se 
t r a t a bajo su aspecto práct ico y con apli-
cac ión á las cosas especiales de estas pro-
vincias, debe reclamarse y defenderse una 
descentra l izac ión racional y prudente, no 
sólo respecto de las Diputaciones provin-
ciales y Ayuntamientos, sino también de 
todo el organismo administrativo, e c o n ó -
mico y gubernamental, con el propósito de 
que se simplifiquen los trámites y se supri-
man muchas trabas que dificultan el legí-
timo desenvolvimiento de las fuerzas que 
constituyen la vida de este país. 
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Si concretamos aún más estas fórmulas y 
las despojamos de vaguedades ocasiona-
das á hacerlas aparecer como peligrosas, 
declararémos que aspiramos á un sistema 
general de descentral ización que facilite 
el desarrollo de nuestra vida administra-
tiva y económica, siempre que dicho siste-
ma se aplique prudentemente dentro de las 
prescripciones del programa de Union 
Constitucional, y tenga por límite los dere-
chos y prerrogativas inherentes á los pode-
res públicos de la nación, á la cual debe de 
permanecer unida la suerte de esta Isla con 
vínculos cada vez más estrechos. Y aquí 
terminamos el resúmen de nuestras opinio-
nes en la materia de que se trata, y la ré-
plica al citado artículo de E l P a í s . 
P U N T O E N B O C A 
novela escrita en francés 
F O R T U N É D E B O I S G O B E T . 
(CONTINUA.) 
No sent ía haber precipitado el desenlace 
de una s i tuación que le pesaba, parec iéndo-
le la perspectiva de este duelo muy prefe-
rible á la incertidumbre en que venía pa-
sando los días . 
¿Qué importaba que la partida fuese algo 
desigual entre él, un hombre de honor, y 
Mr. de Raudal, que sin duda era un truhán 
(así lo creía el vizconde), ó quizá un mal-
vado de la peor especie1? 
L a existencia empezaba á ser para A n -
drés una carga tan pesada, que el temor de 
morir no había penetrado siquiera en su 
ánimo. 
Además , tenía no pocas probabilidades 
de acabar con su adversario. Dedicado á la 
esgrima desde la infancia, y habiendo uti-
lizado admirablemente las lecciones de su 
padre, que era un gran tirador, manejaba 
la espada bastante bien. 
M a t a r á Mr. de Raudal equival ía á sal-
var á Teresa, pues para el vizconde no ofre-
c ía ya la menor duda que el barón era 
aquel enemigo misterioso de quien no cono-
c ía todas las maldades, pero al que ins-
tintivamente atribuía no pocos actos infa-
mes. 
Por inst igac ión de él debieron ser escri-
tas las cartas falsificadas que tanto habían 
de influir en la existencia de Andrés: lo 
mismo la que un noble mensajero entre-
g ó á Teresa en el Jard ín de Plantas, que 
2a recibida poco después por Martina F e -
rrett«. 
Ambas cartas se relacionaban con una 
Visita de presos. 
A las ocho de la mañana de hoy ha teni-
do efecto la visita de presos sujetos á la 
jurisdicción de marina, comenzando por el 
pontón H e r n á n Cortés y terminando en la 
Cárcel. 
Presidió el acto el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, quien se en 
teró minuciosamente del estado de los pre-
sos respectivos y oyó y atendió á los pro 
cesados, con la mayor benevolencia. 
En la Audiencia. 
Hoy continuaron viéndose en este Tr ibu-
nal los expedientes electorales de Guana-
bacoa. á cargo de nuestro ilustrado amigo 
el Sr. Armas y Saenz, y los de la Esperan-
za, Cruces y San Diego del Valle, al de los 
Sres. Maza y Peralta. Nuestros citados 
amigos y correligionarios soatuvieron elo 
cuentemente el derecho de los apelantes de 
Union Constitucional 
Nombramiento. 
Nuestro distinguido amigo y correligiona 
rio el Sr. D. Martin Zozaya, digno presi 
dente del Comité jurisdiccional de Union 
Constitucional de Remedios, ha sido nom-
brado coronel supernumerario del Regi-
miento de Caballería Voluntarios de Cama 
juaní 
Ley del Timbre. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, 
se publica el siguiente aviso: 
Adminis trac ión Central de Bentas E s 
trincadas —Efectos timbrados.—Con esta 
fecha el Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha servido autorizar la circulación de los 
sellos sueltos de Pagos al Estado últ ima-
mente recibidos de la Fábrica Nacional, á 
pesar de la equivocación sufrida en las pa-
labras superior ó inferior, debiendo hacerse 
la comprobación respectiva con el número 
de sus talones. L o que se publica para ge-
neral conocimiento.—Habana, 20 de marzo 
de 1887.—El Administrador Central—A. 
E l Marqués de Gavir ia . 
Subsidio industrial. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, se 
publica la siguiente resolución, modifican-
do el Reglamento general y tarifas del Sub-
sidio industrial: 
Adminis trac ión Central de Contribucio-
nes, Impuestos y Propiedades.—Subsidio 
industrial.— E l Excmo. Sr. Gobernador 
General, de conformidad con lo propuesto 
por la Intendencia general y este Centro, 
se ha servido resolver, por acuerdo de 12^de 
enero último, que para el próximo ejercicio 
de 1887 á 88 se entienda modificado el epí-
grafe 9 de la tarifa 2:, de las de 15 de abril 
de 1883, en esta forma: 
A 9. Corredores ó agentes de frutos, de 
cambios y de bolsa con fianza. 
Pagará cada uno: 
E n la Habana $ 65 
E n las demás poblaciones 32 
L o que se publica en la Gaceta Oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 21 de marzo de Joaqu ín 
Ferratjes. 
Honras. 
E l próximo sábado 2 de abril se celebra-
rán en la iglesia de Belén solemnes honras 
por el eterno descanso del M. R. P. Pedro 
Beckx, general de la Compañía de Jesús, 
fallecido en Roma, como anunciamos opor-
tunamente, el 4 del actual. 
E l R. P. Rector y los Padres del Colegio 
suplican á las personas de su amistad que 
se dignen encomendar á Dios el alma del 
difunto y asistan á ese acto, que sin duda 
quedará con el lucimiento y esplendor que 
acostumbra aquella respetable comunidad. 
A bordo del "Destructor." 
L a A n d a l u c í a de Sevilla, publica la si-
guiente interesante correspondencia: 
(DESDE S E V I L L A HASTA CÁDIZ.) 
Lúnes 14. 
A las diez y cincuenta minutos de la ma-
ñana, púsose en franquía, en el centro del 
rio, el caza-torpedero. A l ver la calma con 
que hasta entóneos se había movido, el si-
lencio pudoroso, que le envolvía, nadie hu-
biera adivinado en él, al buque de quien 
tantas proezas marineras nos habían con-
tado. E l bizarro comandante Villaamil, so-
bre la toldilla, daba sus órdenes por telé-
grafo, al t imón y á la máquina. Todo pa-
saba tranquila, reposadamente; el bergan-
tín había girado sobre sí mismo, poniendo 
su proa al mar. 
Un vientecillo frescachón rolaba del S. 
O. al N. O. A l cabo se entabló al N. , afei-
tándonos el rostro. Sobre el puente se ha-
llaban: el Capitán General, Sr. Polavieja, 
que no obstante sus dolencias, había que-
rido estudiar v conocer de cerca, las con-
diciones del Destrtictor; el Sr. García Va-
lero, Capellán Real y canónigo; otras dos 
dignidades del Cabildo Catedral, que se di-
rigían á Sanlúcar; el señor Laseras , Ma-
yordomo de Palacio; un caballero oficial, 
ayudante de S. E . , y algunas dos ó tres 
personas más. 
A las once en punto, arrancó el Destruc-
tor; poniéndose en movimiento, primero, 
con relativa lentitud, después, con progre-
siva velocidad. A los diez minutos enfilába-
mos á San Juan de Aznalfarache. Sevilla 
quedaba atrás, envuelta en sus alamedas, 
con la gigantesca Giralda descollando so-
bre un mar de tejados y árboles. Los mari-
neros volvían sus ojos hácia la ciudad del 
Bét is , ¡quién volvería á visitarla! T á este 
sentimiento de melancolía, asociábase el 
recuerdo del compañero enfermo, casi exá-
nime, que quedaba en el Hospital! E l se-
gundo maquinista 
A l rebasar la punta de Gelves, el buque 
empezó á demostrar de lo que era capaz. 
U n ruido, cien ruidos, brotando de sus en-
trañas, llegaban á nosotros, confundidos 
con la agitación de los ventiladores. L a s 
cuatro máquinas motoras funcionando, y al 
lado de ellas, ocho ó nueve más, auxiliares, 
de las veinte y tantas que en su seno abri-
ga, cada una desempeñando su cometido. 
E n pocos momentos las revoluciones de las 
excéntricas, alcanzaron el número respeta-
ble de 240 por minuto. E l puente, los pa-
los, la torre, el baluarte de hierro del cen-
tro, donde tiene su oficina microscópica el 
comandante, todo trepidaba, todo crugía, 
el movimiento trasmitíase á nosotros, y 
también nuestros nervios se agitaban. 
A medida que avanzábamos, hacíase el 
vacío en las orillas; bajaba el nivel del agua 
cerca de un metro, corría hácia el buque 
absorbida por su hélice, de donde brotaba 
espumosa y en enormes masas que iban á 
estrellarse en las playas, subiendo por los 
taludes y barrancas, formando en ellos, en-
roscadas sierpes, que lanzaban su espuma 
á dos y tres metros sobre los flancos del 
rio. Los barquichuelos amarrados en las 
laderas, parecían destinados á zozobrar, 
retirábanse asombrados los campesinos, 
huían los muchachos y las mujeres, cre-
yendo que el rio se salía de madre. 
Asi llegamos á la costa; rugiendo, azo-
tando el agua, dominando el líquido ele-
mento, vertiendo torrentes de espuma por 
babor y estribor, anunciando la aproxima-
ción con la ronca y potente voz del silbato, 
para evitar siniestros. Villaamil siempre 
en la toldilla, Célis, su segundo, en todas 
partes. 
Bajamos á las máquinas y tuvimos lásti-
ma de los desgraciados maquinistas; ¡qué 
infierno! Aquello parecía la reunión de 
cien máquinas de coser, lanzadas á todo 
movimiento por génios malévolos, empeña-
dos en destruirlas. Los peligros estaban 
«arriba, abajo, á derecha, á izquierda, en la 
atmósfera, en todas partes. Nadie habla 
ha. Cada uno atendía á su deber. E l me 
ñor descuido, podría ocasionar una terrible 
catástrofe. 
E n la proa, descansan tranquilos cuatro 
"cigarros de vitola" cargados de dinamita; 
en la popa dos. Con la mitad de uno sobra 
para hacer saltar á Sevilla entera. Delga-
das mamparas de hierro ó acero, separan 
máquinas y torpedos. ¡Qué ocurriría en una 
colisión! Vale más no pensarlo 
intriga abominable, que tenía por objeto 
impedir á Mad. Valdieu que diese l a mano 
de su hija á un hombre honrado, y obligar-
la á tomar por yerno aquel barón sospecho-
so, venido á Paj ís no se sabía cómo ni de 
dónde. 
Dijese lo que dijera el comandante, Mr. 
de Raudal debía saber que Teresa iba á 
entrar en posesión de una fortuna conside-
rable, y la pretendía por sus millones, nada 
más que por sus millones. 
Sólo un pesar quedaba al vizconde: el de 
no poder confundir á Randal careándole 
con alguno de SUÍ agentes, porque asi di-
siparía las ilusiones de Gontran de Ar -
bole, ciego hasta el punto de convertir-
se inconscientemente en auxiliar del mise-
rable. 
Andrés estaba seguro de que con el tiem-
po y á fuerza de perseverancia hubiera con-
seguido esto; más ya no había que pensar 
en ello, porque el duelo debía verificarse á 
la mañana siguiente. 
Tales eran las reflexiones que se hacía el 
vizconde paseando entre la plaza de la Ope-
ra y el teatro del Vaudeville, impaciente 
por ver acabados los preliminares del 
lance. 
Media hora llevaba paseando, cuando vió 
al comandante que se dirigía hacia él, a-
compañado de un caballero á quien á 
treinta pasos se podía reconocer por un 
militar. 
E l testigo del vizconde, pues sin duda se 
trataba del capitán Marillac, era un hom-
bre alto y fuerte, de tez bronceada como 
un árabe; llevaba el sombrero caído so 
bre la oreja y un largo gabán de color os 
curo. 
Después de las presentaciones de rigor, 
tomó la palabra Mr. de Arbois, contentán 
dose el capitán Marillac, que era de natu-
I ral silencioso, con aprobar por monosí labos cuanto decía su antiguo compañero. —Todo está convenido, en el supuesto de 
Y a estamos fuera de la Corta. E l rio, se 
ensancha. E l sol brilla espléndido. Poco 
ántes ha pasado el Victoria saludando al 
Destructor. Este lo mira, desde su arrogan-
cia, y le devuelve el saludo. L a presión del 
vapor se acrecienta, las revoluciones se gra 
dúan, llegamos ya á250 , los tornos no per 
miten aumentarla. Hacemos 18, 20 nudos 
por hora. E l vientecillo, nos acaricia, que 
es un gusto. 
Uno dice: uNi en el Spitzberg, que he vi-
sitado, corre un gris semejante." 
—Un alférez do mar, murmura: 
"He pasado el Magallanes dos veces, to-
das las montañas hal lábanse cubiertas de 
nieve, y creo no haber sentido tanto frío 
E l maquinista, que dejamos moribundo en 
Sevilla, muere de un golpe de viento frió, 
asesinado por una pulmonía 
E l de Sanlúcar, dijo al tomar posesión de 
su puesto: Señó comandante sí á osté le 
parece irémos espacito la restinga 
es mu traidora y luego 
Villaamil, le enseñó los dientes, con la 
finísima ironía que sabe expresar en su son-
risa y para tranquilizarle, contestó 
secamente: 
—No tenga V. miedo aquí se lleva, 
siempre, hecho testamento 
Sobre las cinco, se despidieron SS. AA. , 
felicitando calurosamente al ilustre Villaa-
mil, después de elogiar el Duque las condi-
ciones del buque, verdadera síntesis de la 
ciencia arquitectónica naval, como hoy se 
encuentra. 
Un minuto después, estábamos en fran-
quía. Ántes había el caza-torpedo dado 
testimonio de su agilidad y flexibilidad, 
describiendo en pocos minutos un círculo de 
diámetro doble de su eslora; ahora era ne-
cesario que le viésemos luchar con las olas, 
á toda máquina. 
No hay medio de pintar la emoción que 
se experimenta cuando este corcel de guerra 
parece desbordarse. E n algunos minutos las 
revoluciones subieron á 285, veinte ménos 
del máximum á que pueden llegar. E l Des-
tructor se balancea poco, pero trepida que 
es un gusto. Lleva la popa hundida en el 
agua, la proa, fuera, más alta, con la gallar-
día de un cisne. L a costa desfilaba rápida, 
apénas dibujada. Allí está Chipiona, con su 
coloso; luego Regla; luego cabo Rota! la 
torre Tavira! Mirad! mirad! el faro de San 
Sebastian Cádiz, Cádiz, que surge del 
mar como Anfitrite salía de las ondas, 
blanca, nacarada, siempre jóven, siempre 
bella. E l sol se ha ido, las sombras se le-
vantan, la noche ata en las cimas de las 
montañas, su negro crespón San Fe-
lipe Cádiz; estamos, sí, en Cádiz; hemos 
empleado en la carrera, hora y media 
corta. 
Adiós, decimos á Villaamil y á Celis, apre-
tándoles las manos, en señal de sincero re-
conocimiento, de admiración y de simpa-
tía adiós, hasta que nos veamos! 
Adiós, decimos, con la mente, á todos, al 
maquinista, mártir anónimo que no verá 
lucir muchos soles, si sigue habitando aquel 
antro terrible adiós, á sus colegas.. 
víctimas, como él, del deber adiós, á 
los de arriba, sin excluir á los jóvenes ma-
rinos que hacen sus primeras a r m a s — 
á todos envuelven los plácemes que de nues-
tros lábios arranca el Destructor. 
NATJTILTJS. 
Con efecto, el frió es más que respeta-
ble es un frío de superior cuantía. Y , 
sin embargo, el Destructor qnieve obsequiar 
á sus huéspedes , y sobre el puente se levan 
ta una mesa en forma de T , bajo sencillo 
toldo, ya cerca da Bonanza se sirve sucu-
lento almuerzo, donde figura una deliciosa 
"paella," que fecundan vinos de la tierra. 
Los comensales dieron una prueba de buen 
gusto, no hubo brindis, pero en cambio, to 
das las s impatías convergían hácia el apues-
to Villaamil, que plato en mano y sin sen-
tarse, daba vueltas á la mesa, para servir 
solicito á los invitados. 
Villaamil, es todo un hombre. De estatu-
ra mediana, enjuto de carnes, pelo negro y 
rizado. Escaso bigote. Todo nervio y múscu-
los. Ojos negros, que penetran en el crá-
neo de quien los mira. Cabeza braquicéfala, 
y perfil inclinándose al ortoñato. E s cánta-
bro-galáico, sangre pura. Nació en el con-
cejo de Castrofol: Pertenece á la cepa de 
los Navas y los Cavedas. Una raza de bra 
vos y sábios. 
Pe leó cinco años en Santo Dominíro y 
para descansar, hizo la campaña de Joló, 
otros cinco ó seis años. Mandó en esta gue-
rra, el Arayat, barco aviso de la escuadri-
lla de operaciones. 
Vino luego á la Península, y de un golpe, 
lo nombraron profesor de cálculo y mecá 
nica en la Escuela Moral flotante del F e -
rrol. Alguien había recordado al ministro, 
que Villaamil había sido un guardia mari-
na sobresaliente. 
Cinco años pasó, explicando teoremas y 
despejando incógnitas , y al cabo de ellos, 
pidió licencia y se dedicó á organizar los 
servicios marítimos del Marqués de Cam-
pos. . . E n esta faena, no se puso rico: gas-
tó sus ahorrillosy volvió á l a marina; el úl-
timo buque que ha mandado, ántes de 
idear el Destructor, ha sido el cañonero E u -
lalia. 
Su segundo, Santiago de Celis, es sevilla-
no. Pertenece á una familia muy conocida, 
montañesa. Ha hecho toda la campaña de 
Cuba, tiene honrosas notas en su hoja de 
servicios y es un oficial distinguido en todos 
conceptos. 
Son las dos y media: anclamos frente á 
Bonanza. No hemos andado lo que podía-
mos, por dos razones, por los tornos del rio, 
y por temor á las corrientes frías de aire, 
que inyectan los ventiladores. Las dilata-
ciones y contracciones de los metales, son 
extraordinarias. E l Destructor haría mal 
en desplegar todos sus recursos, cuando no 
se trata de un combate. Para entonces debe 
reservárselos, para usarlos en honra de la 
marina, y en gloria de la patria. 
Llega á bordo un oficial de marina, y 
anuncia que SS. A A . los Duques de Mont-
pensier vienen á bordo. Entóneos, se enar-
bola en el palo mayor el estandarte Real. 
Desembárcanse ántes de esto, los señores 
sacerdotes, y nos quedamos únicamente mi-
litares y civiles. 
Pocos minutos después, llega al costado 
la falúa de los Principes. Recíbeseles como 
corresponde, y saltan en el puente, segui-
dos de las autoridades de marina, del señor 
Esquivel, de la dama de honor de S. A. la 
Infanta y de otro caballero. E l Duque ma-
nifiesta vivo deseo de visitar detenidamente 
el caza-torpedero. Baja por escotillón á la 
reducida camareta de proa, y allí, el Sr. V i -
llaamil, despliega planos y da explicaciones. 
Buen rato trascurre: miéntras tanto, la Du-
quesa conversa en el puente con los circuns-
tantes. 
Sube el Duque y se traslada al departa-
mento de las máquinas. Algunas frases de-
ciden á la Infanta á correr el peligro de la 
bajada, y muy solícita, precedida de su 
dama, desciende á la cámara para ver de 
cerca los "cigarros de vitola." 
Pensar que con un décimo, con un peque-
ño choque, en su punta, iríamos barco y 
pasajeros, á parar á las llanuras de L e -
brija 1 
Todos los prácticos y pilotos entran con 
miedo en el barco. 
E l de Plymouth, se emborrachó para ani-
marse, y si no es por el arrojo del coman-
dante, hace una barbaridad. 
E l de Sevilla, parece que ee puso dobles 
escapularios, al despedirse de su gente. 
que aprobéis lo hecho—dijo Gontran.—Mr. 
de Randal escoge la espada. Está en su de-
recho, y no tendréis nada que objetar. Os 
batiréis á las seis de la mañana. Marillac 
será vuestro testigo. 
—Lo apruebo todo—respondió Andrés ,— 
y agradezco mucho á este caballero el ho-
nor que me dispensa. 
—Yo soy en eso el honrado—dijo el ca-
pitán. 
—No falta más— añadió el comandante— 
que lo relativo al sitio. ¿Tenéis interés en 
que se verifique el lance en alguno de los^ 
bosques que rodean á París? 
—No con tal de que haya duelo, me 
importa poco el sitio. 
—¿De modo que no os repugnaría batiros 
en un jardín? 
— Seguramente que no. 
—Me alegro de oírlo, porque habíamos 
pensado de común acuerdo que el desafio 
se llevase á efecto en el jardín de Mr. de 
Randal. 
—¡Ah!—dijo Andrés un tanto sorpren-
dido. 
—Os advierto—repuso Mr. de Arbois— 
que sois dueño de rechazar este acuerdo. 
Nada os obliga á pasar por él. Pero ántes 
de decidir, permitidme que os explique las 
razones que hemos tenido para proponer 
eso. Todos deseamos que el lance sea tan 
secreto como pueden serlo estas cosas. E n 
Meudon, en Vicennes y hasta en la fronte-
ra belga, nos veríamos expuestos áser inte-
rrumpidos por los gendarmes. Aunque no 
interviniesen los gendarmes, se extendería 
el rumor del suceso, lo recogerían en seguí 
da los periódicos, y dos días después sabría 
todo París la historia. L a casa de Monaíeur 
de Randal tiene un jardín cercado de ta-
pias altas, donde se puede verificar un due-
lo sin que nadie lo vea. 
— Conozco el sitio—dijo entre dientes el 
vizconde. 
— E s verdad recuerdo que fuisteis 
Bodas de Oro de Su Santidad León X I I I . 
Días pasados dimos cuenta á nuestros 
lectores de esta hermosa fiesta que los ca 
tólicos del orbe preparan para el próximo 
mes de Diciembre, y que ha de formar pa-
ra la historia de la Iglesia católica un tes-
timonio de la grandeza del Pontificado, 
que en medio de la borrasca que envuelve 
en el día no sólo al mundo religioso, sino al 
órden moral, se eleva y se impone al respe-
to de amigos y adversarios, grandes y pe-
queños, gobernantes y gobernados, y luce 
en alturas superiores á las miserias huma 
ñas como un faro de luz esplendente, de 
esperanza de mejores tiempos, de paz y ór 
den, justificando la frase de Chateaubriand 
de que es faro suspendido por la mano de 
Dios entre el cielo y la tierra para iluminar 
el mundo. 
Y para que nuestros lectores estén al tan-
to de lo que los católicos hacen en Madrid 
con dicho fin, extractamos de una corres-
pondencia las siguientes noticias que ver 
daderamente honran á las damas españolas 
que en ellas se mencionan: 
Se ha constituido la junta en Madrid de 
las Bodas de Oro de Su Santidad León X I I T , 
presidida por la Sra. de Mirafiores, y se 
cundada por las Sras. Condesa de Guaqui, 
Sras. Cármen Concha, Duquesa de San 
Cárlos y Duquesa de Mandas. 
L a Duquesa de Rastran a ha regalado á 
las "Hijas de María", establecida en el Sa 
grado Corazón de Jesús , de Madrid: un 
magnifico ramo de brillantes, compactos y 
de una admirable igualdad, para que se co 
loquen en el cáliz que ofrecen á Su Santi-
dad las Hijas de María de Madrid, unido á 
un medallón todo de brillantes de su espo 
so: casi todas las Sraa. de dicha Asociación 
han ofrecido una de sus alhajas para dar 
realce al cáliz que le ofrecen, cuyo valor 
ascendió á dos mil duros, aparte de las al 
bajas ofrecidas. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remile el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de febrero de 1887 á las 
clases Pasivas residentes en la Península, 
en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en los 
días y forma que á continuación se expre-
san, prévia la presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de guerra y marina, dias 4, 5, 
6 y 9 del entrante.—Montepío civil, militar 
y pensiones de gracia. Idem 11, 12 y 13 de 
ídem.—Cesantes y jubilados de todos los 
ministerios, ídem 14 y 15 idem. 
Lo quese hace público para conocimiento 
de las clases, advirtiéndose que el haber ó 
pensión de cada clase, no cobrada en los 
días señalados, no será satisfecha sino en la 
mensualidad siguiente. 
Habana, 30 de marzo de 1887.—El Teso-
rero general, Angel Mar ia Carvajal. 
También por la Administración Princi-
pal de Hacienda Pública do esta provincia 
se nos remite lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda se ha servido disponer se abra el 
pago de la mensualidad de febrero último 
á las clases pasivas residentes en esta Isla, 
en la forma siguiente: 
4, 5 y G de abril próximo.—Montepío ci-
vil y militar, Pensiones de Gracia y E s -
claustrados. 
11 y 12.—Cesantes y Jubilados. 
14, 15 y 1G.—Retirados de Guerra y Ma-
rina é inutilizados en campaña. 
L a s pensionistas de Montepío civil y mi-
litar que cobran personalmente, lo harán 
de 11 á 2 y los señores apoderados do las 
mismas, de 2 á 4 de la tarde. 
Los que no cobren sus haberes en los dias 
señalados, no tendrán derecho á percibir-
los hasta el mes siguiente como asimismo á 
los que dejen de cobrar tres mensualidades 
consecutivas se les dará de baja en la nó-
mina de su clase, hasta tanto hagan la de-
bida reclamación. 
Se recuerda á los que cobran haberes pa-
sivos por las Cajas de esta Administración, 
que durante el próximo mes de abril, ten-
drá efecto la revista anual, según lo dis-
puesto por la Administración en 17 de fe-
brero últ imo, pudiendo enterarse de los re-
quisitos que son necesarios para dicho acto 
en el anuncio publicado en la "Gaceta" de 
esta ciudad en todo el presente, mes de 
marzo. 
Habana, 30 de marzo de 1887.—Cárlos 
Vega y Verdugo. 
dias pasados á casa de Mr. de Randal en 
busca mía Si os fijasteis en el jardín, 
veríais que las casas contiguas no tienen 
ventanas por aquella parte. Estaremos alli 
como en una sala de armas. Me diréis que 
no es costumbre batirse en el domicilio de 
ninguno de los dos adversarios, y que en el 
caso de que ocurriera muerte, el supervi-
viente y los testigos podrían ser persegui-
dos por la justicia. E s cierto; pero yo tomo 
sobre mí toda la responsabilidad moral y 
legal de esta infracción de las reglas acos-
tumbradas. Además, no hay que temer ta-
les persecuciones, porque no resultará 
muerto ninguno de los dos. Daréis una es-
tocada á Randal ó la recibiréis de él; el ho-
nor quedará satisfecho con esto, y nadie 
sabrá que os habéis batido: nadie, ni aún 
mis amigas del bulevar de Italia 
—Mi querido comandante—interrumpió 
Andrés:—las razones que me dais son ex-
celentes, pero no me persuadirían si no fue-
seis padrino de Mr. de Randal. Toda vez 
que estaréis allí para velar por que la cosa 
marche lealmente, acepto vuestra idea. 
—Entóneos—dijo Gontran, que ante todo 
parecía interesado en que el asunto no su-
friera dilaciones, mi antiguo compañero 
Marillac pasará á recogeros al ser de día y 
os llevará á casa de Mr. de Randal. Allí me 
encontrareis para recibiros. 
—Estaré dispuesto á la hora precisa— 
respondió sencillamente el vizconde. 
—Supongo que no tendréis espadas de 
desafío; ¿no es así? 
—No las tengo; pero me importa poco 
servirme de las de Mr. de Randal. 
—Eso sería algo irregular, y demasiadas 
irregularidades hay ya en este negocio. To-
maré las espadas de Desternay. 
Mr. de Randal no las conoce, ni vos tam-
poco, con lo cual basta para que la lucha 
se verifique en condiciones de igualdad. 
¿Tenéis alguna cosa más que decirme? 
Andrés estuvo á punto de responder: 
Partido de ünion Constitucional. 
COMITÉ DE JESÚS DEL MONTE, ARROTO 
APOLO YLÜYANÓ. 
Se convoca por este medio á todos los se-
ñores afiliados al Partido, domiciliados en 
estos barrios, para la junta que tendrá efec-
to el día 31 del corriente, á las siete de la 
noche en la casa Calzada de Jesús del Mon-
te número 230, con el fin de nombrar dele-
gado representante para la junta general 
que deberá celebrar el Partido el próximo 
18 de abril. 
Se reitera la asistencia de todos, con el 
objeto de que la persona que resulte nom-
brada esté investida de legít ima representa-
ción. 
Habana, marzo 28 de 1887.—^ Presi-
dente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE TACÓN. 
Para proceder á elección del Delegado 
que deba representar á este Comité en la 
asamblea que se verificará el día 18 del 
próximo abril, cito á todos los correligiona-
rios pertenecientes á dicho Comité, para 
las siete en punto de la noche del dia 31 
del actual, en la casa calle de la Reina nú-
mero 11. 
Habana, 29 de marzo de 1887.—El Pre-
sidente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar este Comité en la 
Junta general del partido, que se verificará 
el dia 18 del próximo abril, cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par-
tido, para las siete de la noche del dia 2 del 
entrante mes, en la casa número 22 de la 
calle de la Picota, con el fin de proceder á 
dicha elección. 
Habana, 25 de marzo de 1887.—El Pre-
sidente. 
SUBCOMITÉ DE SAN LÁZARO. 
De órden del señor Presidente se cita á 
todos los vecinos del mismo, afiliados á di-
cho partido, para que el domingo 3 de 
abril á las doce del mismo, se sirvan con-
currir á la Junta general que ha de cele-
brarse en la casa calle del Hospital número 
12, con objeto de nombrar el Delegado que 
ha de representar á dicho barrio en la Jun-
ta General del partido que debe tener lu-
gar el dia 18 del citado mes. 
Habana, 30 de marzo de 1887.—.BZ Se-
cretario. 
COMITÉ LOCAL DE BAUTA. 
De órden del Sr. Presidente se convoca á 
todos los afiliados pertenecientes á este co-
mité para que se sirvan concurrir al Casino 
Español de Hoyo Colorado, el dia 3 de abril 
próximo á las doce del dia, para proceder 
á la elección del delegado que ha de repre-
sentar este Comité en la junta general que 
se verificará el 18 del próximo abril, y para 
tratar de otros asuntos. 
Hoyo Colorado, 27 de marzo de 1887.— 
E l Presidente. 
COMITÉ DE SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS. 
A fin de proceder á la elección de Dele-
gado que ha de representar á este Comité 
en la Junta general del Partido que ha de 
celebrarse el 18 de abril próximo, cito por 
este medio á todos los afiliados para que á 
las 12 del domingo 10 del citado abril, concu-
rran al Casino Español de dicha villa. 
San Antonio de los Baños, marzo 2G de 
1887.—El Presidente, Antonio de Porto. 
COMITÉ DE CHAVEZ. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar á este comité en la 
Junta general del Partido que s é verificará 
el dia 18 del próximo abril, cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par-
tido, para las 12 del dia 10 del entrante en 
la casa n" 220 de la calzada del Monte, con 
el fin de proceder á dicha elección. 
Habana y marzo 31 de 1887.—El Presi-
dente. 
COMITÉ DE BEJUCAL. 
Para elegir Delegado que represente al 
Comité de esta ciudad en la Asamblea del 
Partido que ha de celebrarse el 18 del pró-
ximo abril, cito por este medio á todos los 
afiliados, vecinos de este término, para que 
asistan el domingo 10 de abril á las siete de 
la noche al Casino Español. 
Bejucal, 30 de marzo de 1887.—El Presi-
deuto, Vicente Piedra. 
COMITÉ LOCAL DE ARTEMISA. 
E l dia 10 del próximo abril á las 12 de su 
mañana y en la morada del Sr. Presidente 
se reunirá este Comité con objeto de proce-
der á la elección de la persona que, como 
delegado del mismo, ha de llevar su repre-
sentación á la Junta general convocada pa-
ra el 18 por la Directiva de nuestro partido 
en la Habana. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se 
bace público encareciendo á todos los co-
rreligionarios de esta localidad su más 
puntual asistencia. 
Artemisa y marzo 27 de 1887.—El Pre-
sidente. 
Anuario del Comercio. 
Hemos tenido el gusto de recibir un e-
jemplar de esta útil publicación madrileña, 
que acaba de dar á luz la casa editorial de 
D. Cárlos Bailly-Bailliere, y corresponde 
al año de 1887. Toda la prensa peninsular 
ha elogiado esta publicación bajo el punto 
de vista de su utilidad é importancia. 
E l Anuario del Comercio contiene la guía 
exacta de todas las poblaciones de España, 
Ultramar, Estados Hispano-Americanos y 
Portugal, facilitando al comercio é indus-
tria el dar salida á sus productos ó artícu-
los de su tráfico con el envío de sus pros-
pectos, circulares y listas de precios, dando 
á conocer el valor comercial de cada plaza. 
Larguísimo seria enumerar todos los be-
neficios que puede reportar este libro, con-
siderado ya de utilidad por Reales órdenes, 
y con razón juzgado el indispensable para 
toda persona que se ocupe de negocios por 
insignificantes que sean. 
Para que nuestros lectores puedan formar 
idea de etta obra, á continuación apunta-
mos los datos que comprende: 
Io Parte oficial: L a Familia Real, Mi-
nisterios, Cuerpo diplomático. Consejo de 
Estado, Senado, Congreso, Academias, U -
niversidades, Institutos, etc., etc.—2? I n -
dicador de Madrid, por apellidos, profesio-
nes, comercio ó industria, y calles.—3? E s -
paña, por provincias, partidos judiciales, 
ciudades, villas ó lugares, incluyendo en 
cada uno: 1? una descripción geográfica, 
histórica y estadística, con indicación de las 
carterías, estaciones de ferrocarriles, telé-
grafos, férias, establecimientos de baños, 
círculos, etc.; 2? la parte oficial, y 3? las 
profesiones, comercio é industrias.—4? A -
ranceles de Aduanas de la Península, orde-
nados especialmente para esta¡publicacion. 
—5? Cuba, Puerto-Rico é Islas Filipinas, 
con sus administraciones, comercio, indus-
tria y Aranceles respectivos.—G? Estados 
Hispano-Americanos divididos en Améri-
ca Central: Guatemala, con sus Aranceles; 
—No sólo algo que deciros, sino que ne-
cesito absolutamente que hablemos á solas 
un momento. 
—Pero comprendió que Gontrán no esta-
ba dispuesto á escucharle, y se limitó á con-
testar: 
—No; nada. T a n sólo daros las gracias 
por el trabajo que os habéis tomado para 
ponerme en disposición de concluir lo más 
pronto posible. 
—Vuestro adversario, mi querido An-
drés, me hablaba hace poco en los mismos 
términos. Detesto el sistema de dar lar-
gas á las querellas, y por consiguiente no 
merezco vuestro agradecimiento. De todos 
modos, confío en que después del lance se-
guirémos siendo tan buenos amigos como 
ántes. Debéis comprender que el duelo 
era inevitable, y que yo no podía excusar-
me de apadrinar á Mr. de Randal en una 
ocasión en que no están de su parte todas 
las faltas. 
Dichas estas palabras de una sequedad 
amistosa, Mr. de Arbois tendió la mano 
al vizconde, que la estrechó sin grande a-
fecto. 
E l capitán Marillac, personaje mudo por 
vocación, se contentó con saludar á An-
drés y se alejó en unión del comandante. 
E l vizconde quedó entregado á sus re-
flexiones, que no eran muy alegres. 
No temía batirse, porque la vida le im-
portaba poco. L o que le afligía, al mismo 
tiempo que le extrañaba, era la actitud to-
mada por Gontran. 
—Por manera—se decía con amargura— 
que este hombre, un hombre de honor si 
los hay, que fué amigo de mi padre y que 
siempre me ha demostrado gran cariño, un 
bravo y leal soldado, incapaz de transigir 
en puntos de honra, toma el partido de ese 
miserable y va á servirle de padrino 
¡Era lo único que me faltaba! 
Pero ¡qué ceguedad la suya! Se declara 
en favor de Mr. Randal sin preguntarse si 
Costa-Rica, Honduras, Nicaragua, Repú-
blica Dominicana y San Salvador.—Améri-
ca del Norte: Méjico, con sus Aranceles.— 
América del Sur: Bolivia, Colombia, Chile, 
Ecuador, Paraguay, Perú, República Ar-
gentina, Uruguay, Venezuela, con sus A -
ranceles, y Cura9ao, con sus Aranceles.—7? 
Reino de Portugal y las colonias, con sus 
Aranceles.—8o Sección extranjera. — 9o 
Sección de anuncios con índices.—10? I n -
dice general de todas las materias que con-
tiene el Anuario. Este índice está redac-
tado en español, francés, alemán, inglés y 
portugués.—11? Indice geográfico de E s -
paña, Ultramar, Estados Hispano-Ameri-
canos y Portugal. 
E l Anuario para 1887 forma un grueso 
volúmen encartonado en tela de más de 
2,500 páginas y suprecio es el de $5,30 en 
Cuba y Puerto-Rico, siendo su agente gene-
ral en esta Isla el Sr. D. Antonio Serrano. 
C R O N I C A G r E N E R A L . 
Según nos escriben de Matánzas, el pri-
mer comité de Union Constitucional que en 
aquella provincia, se ha reunido para ele-
gir delegado en la Junta general que ha de 
celebrarse el 18 de abril próximo ha sido el 
de Santa Ana, habiendo sido designado por 
el mismo para dicha delegación nuestro 
querido amigo y consecuente correligiona-
rio Sr. D . Emeterio Zorrilla, quien se halla 
decidido á defender los intereses del país y 
de nuestro partido. 
— A l medio dia de hoy, miércoles, entró 
en puerto el vapor inglés Ayrshire, proce-
dente de Buenos-Ayres y lazareto del Ma-
riel, con cargamento de tasajo á la consig-
nación de los Sres. J . Balcells y Ca 
—Pocos inventos han tenido en esta ca-
pital la aceptación que las lámparas de 
arco incandescentes. Hoy apénas hay un 
establecimiento que no las tenga y son in-
finitas las casas particulares donde se ha-
llan instaladas. Basta decir que el señor 
Lacret, agente de dichas lámparas, en mé-
nos de ocho meses ha recibido 17 facturas 
de ellas. Excusamos recomendarlas al pú-
blico, porque ya éste las ha juzgado favo-
rablemente, como lo prueba la venta cons-
tante que de ellas tiene el Sr. Lacret. 
— H a fallecido en esta ciudad el Coronel 
graduado, teniente coronel del Regimiento 
de Milicias blancas disciplinadas de la H a -
bana, Sr. D . Gregorio Mazás y Somoza, re-
lacionado por los vínculos de la sangre y 
de la amistad, con muchas distinguidas fa-
milias de esta ciudad. Descanse en paz. 
—Se ha establecido una nueva estación 
telefónica para alarma de incendios en la 
calzada del Cerro, n0 579, morada de nues-
tro distinguido amigo el Sr. Marqués de P i -
nar del Rio. 
— E n la noche del dia 27 del presente 
' mes se declaró fuego en los cañaverales de 
1 la colonia de Santa Clara, en Nueva Paz, 
quemándose unas seis mil arrobas de caña. 
E l incendio fué apagado por fuerza de la 
Guardia Civil y empleados de dicha colo-
nia, creyéndose sea intencional. 
—Un trabajador del ingenio Andrea, en 
Batabanó, tuvo la desgracia do que le ca-
yese encima una c a ñ e t a , sufriendo !.i frac 
tura de la pierna derecha. 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto, en la tarde de ayer, el vapor nacio-
nal México, con carga general y 11 pasaje-
ros. 
— E n la junta general de accionistas de 
la Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana efectuada ayer, fué electo Admi-
nistrador de dicha compañía el Sr. D . A l -
berto Ximeno, Ingeniero en Jefe que era de 
la misma. Dicho señor se encargará hoy 
del expresado destino. 
—No habiéndose podido celebrar el dia 
15 del corriente mes la subasta para el ser-
vicio de trasportes en buques de vapor del 
personal, ganado y material del ramo de 
Guerra entre los puertos de Batabanó, Cien-
fuegos, Casilda, Túnas de Zaza, Júcaro, 
Santa Cruz del Sur, Manzanillo y Santiago 
de Cuba, se ha dispuesto por la Capitanía 
General que el dia 11 del próximo mes de 
abril se efectúe una nueva subasta en la 
Intendencia Militar, con sujeción al pliego 
de condiciones que está de manifiesto en 
dicho oficina. 
—Dice el Diario de Cienfuegos, que el 
Ayuntamiento de aquella ciudad ha entre-
gado hace tiempo al encargado del pago de 
obligaciones de la primera enseñanza, el 
importe del primero y segundo trimestres 
del año económico actual, de los sueldos, 
material y alquileres de todas las escuelas 
que sostiene, al que según órden superior se 
creó en Santa Clara, sobrándole aún $928-94 
que existen en la citada caja. 
—Han sido detenidos en Cienfuegos tres 
sujetos, por pertenecer á una partida de 
cinco hombres armados que en la noche del 
dia 24 asaltaron y robaron la casa de don 
Francisco Rodríguez, en el potrero Melones. 
Uno de los detenidos se encuentra grave-
mente herido en la mano derecha, habién-
dolo sido por un individuo de la casa robada 
que se defendió de la agresión. Otro es her-
mano del célebre bandido, ya muerto, lla-
mado Núñez. E l herido fué remitido al 
Hospital, y los otros dos á la cárcel, á dis-
posición del Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia de Santa Clara. 
—Escriben de Luis Lazo, término de San 
Juan y Martínez á L a Alborada de Pinar 
del Rio, comunicándole los buenos efectos 
de las lluvias que durante tres dias han 
favorecido últ imamente aquel distrito. 
L a cosecha de tabaco era escasa, al ex-
tremo de calcularse que sólo alcanzaría un 
tren ta ó un cincuenta por ciento compara-
da con la de años anteriores; pero dichas 
lluvias han beneficiado la rama que aún 
se encontraba en el campo, y fundadamen-
te esperan los agricultores que aumente su 
rendimiento, pues los campos presentan as-
pecto del mayor vigor y lozanía. 
También con dichas lluvias se han ini-
ciado las siembras de maíz y viandas. L a 
semilla escasea mucho al extremo de pa-
garse la de dicho grano á catorce reales 
fuertes oro la arroba, y la de malanga 
de diez y siete á veinte y dos pesos el 
mil. 
E l corresponsal del colega le comunica 
también que hay ya algún monte tumbado 
y preparado, para los semilleros de la co-
secha venidera, en los sitios comarca-
nos. 
E n el mencionado distrito hay gran par-
te de tabaco vendido regularmente; el resto 
se espera que logre muy buenos precios por 
la escasez de la rama. 
—Dicen de Baja á L a Alborada de Pinar 
del Rio que en la última semana de nuevo 
han favorecido las lluvias el expresado tér-
mino municipal, con gran contentamiento 
de sus moradores. Alguna rama de la ac-
tual cosecha había vendida, contándose en-
tre ella la de la Manaja y la de Francisco, á 
precios bastante regulares. L a tranquili-
dad pública continuaba inalterable á la fe-
cha de nuestras noticias. Se pensaba en 
la apertura de un camino vecinal entre el 
veguerío de Francisco y el embarcadero de 
Rio del Medio, para facilitar las transac-
ciones. 
—Por el ministerio de Marina se ha dis-
puesto que se adquiera con urgencia el 
material necesario para que, á la mayor 
brevedad posible, empiece en nuestros ar-
senales la construcción de los cruceros A l -
fonso X I I , Lepante y Marqués de la E n -
senada, y de los cañoneros torpederos 
guarda-costas. 
—Más de 30 mil personas se han suscrito 
en Francia para contribuir á que se erija 
una estatua á la patrona de aquella capi-
fcal, Santa Genoveva, en la nueva iglesia de 
Monserrat, en desagravio de la seculariza-
ción del panteón. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 28 de marzo, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 10,688-GO 
E n plata 222-54 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
E n oro r8-31 
la acusación que yo formulo contra él tiene 
algún fundamento, y si no merece el ultra-
je que le he inferido; no teme comprome-
terse sirviéndole de testigo, cuando acaso 
mañana sabrá todo París que ese supuesto 
barón no era más que un impostor y un pi-
caro do la peor especie. 
¿Qué puede haber hecho Mr. de Randal 
para captarse hasta este punto la confian-
za de Gontranif Su padrino del Círculo 
declaraba la otra mañana que apénas le co-
nocía, y no hay en Francia más persona 
que pueda responder de él. 
¿Tendré que creér que Gontran de Ar-
bois se ciega voluntariamente á propósito 
del hombre que consiente en casarse con la 
hija de Mad. de Lorris1? Pero su facilidad 
en aceptar este matrimonio y el apresura-
miento que muestra por realizarlo, hubieran 
debido abrir los ojos del comandante por 
muy cerrados que estén. 
L o peor es que no me queda ya tiempo 
ni medios de desengañarle—anadia triste-
mente el vizconde de Elven.—Sólo nos vol-
verémos á ver en el terreno, y bien puede 
suceder que me quede allí. Gontrán pare-
ce haber puesto esta noche el mayor cui-
dado en no quedarse á solas conmigo, y me 
ha sido imposible hablarle. 
Verdad es que tampoco me habría sido 
fácil decirle gran cosa Tengo un con-
vencimiento, ó con más propiedad una cer-
tidumbre, pero carezco de pruebas. De A r -
bois recusa el testimonio de esa mujer que 
ha reconocido á Ernesto en el ayuda de 
cámara de Randal, y es el único que podría 
ofrecerle. 
Si yo le acusara de sus viles intrigas, 
Mr. de Randal tendría el derecho de tra-
tarme de calumniador, y nadie vacilaría 
entre su afirmación y la de una Martina F e -
rrette. 
Andrés, que había seguido maquinal-
mente el nulevar, se hallaba en eate pnn-
C O R E E O E X T R A N J E R O 
INGLATERRA.—Lóndres, 19 de marzo.— 
Dícese que la nueva alianza entre Alema-
nia, Austria ó Italia coloca á cada una de 
las tres potencias bajo condiciones de com-
pleta igualdad. Todas tres protegerán con-
juntamente sus intereses particulares y ve-
larán por la conservación de la paz. Corre 
el rumor en Viena de que el Emperador 
Francisco José seguirá el ejemplo de Ale-
mania, dando una condecoración al conde 
de Robillant, ministro de relaciones exte-
riores de Italia. 
E n París ha causado disgusto que el tra-
tado de alianza entre Austria, Alemania é 
Italia se haya firmado justamente cuando 
las miradas estaban fijas sobre Alemania. 
Un antiguo ministro francés dijo al corres-
ponsal del Times: "To no hubiera retroce-
dido ante nada para impedir que se firma-
ra este tratado, que considero como el acon-
tecimiento más sério y el más vejatorio de 
los diez y seis años últ imos." 
Lóndres, 21 de marzo.—En los círculos 
diplomáticos europeos se supone que la 
nueva triple alianza es en parte obra del 
conde Kalnoky. Los detalles de esta alian-
za entre Alemania, Austria é Ital ia no son 
aún conocidos. E l texto oficial del tratado 
se publicará mañana en Roma. E n Berlín 
dicen que se han entablado relaciones para 
decidir á Inglaterra á formar parte de una 
cuádruple alianza contra Rusia y Francia . 
E l Foreing Office (ministerio de relacio-
nes exteriores) de Lóndres, guarda silencio 
sobre este asunto. 
Sir James Fergusson, subsecretario de 
relaciones exteriores, ha dicho hoy en la 
Cámara de los Diputados que esperaba po-
derles someter, ántes de las vacaciones de 
Pascua, un despacho referente al asunto 
de las pesquerías del Canadá. 
Lóndres, 22 de mareo.—El conde de 
Hatzfeldt, embajador de Alemania, dió 
ayer un gran banquete en honor del E m -
perador Guillermo. E l personal de la E m -
bajada y de los consulados asistió, y la es-
cuadra alemana de instrucción, que estaba 
fondeada en Southamtos, hizo una salva de 
artillería á la que contestó el acorazado in-
glés Invisible. 
Según noticias de Caboul, el E m i r ha pa-
sado circulares impresas á las tribus de 
Kohistan, invitándolas á unirse con él en 
una guerra santa contra Rusia. E n la 
circular se consigna que el Czar es un tira-
no que jamás cumple lo que promete. Pre-
viene á las tribus que las tropas rusas 
avancen todos los días y que ai alguna vez 
ocupan el Afghauiscan será para no aban-
donarlo jamás. Dice además que T u r -
quía, defensora del islamismo, es la enemi-
ga de Rusia. E l Emir convocó una reu-
nión de los marabouts y doctores del país 
de Caboul, les obsequió mucho y les dió 
órden de predicar la guerra santa contra 
la Rusia. Entre las tropas de la guarnic ión 
de Herat existe cierto descontento. Se su-
pone que este sentimiento de hostilidad 
hácia el Emir, es fomentado por los emisa-
rior de los rusos. 
Lóndres, 23 de marzo.—Lo que más ha 
llamado la atención en las fiestas celebra-
das en honor del soberano de Alemania en 
estos dias, han sido las buenas relaciones 
que al parecer se han establecido entre 
Alemania y Rusia. Loa grandes Duques 
Wadimiro y Michael han sido tratados 
desde su llegada á Berlín con una corte-
sía especial. Cuando el Emperador entró 
ayer en el salón blanco del Castillo real 
para oír el concierto, se dirigió en seguida 
hácia el embajador de Rusia W. Shonvalloft" 
y le estrechó la mano con efusión. 
Mr. Gladstone pasó un telegrama á Mr. 
Dana, de Nueva-York, dándole las gracias 
en contestación á un despacho que se le ha-
bía pasado, anunciándole que su polít ica en 
la cuestión de Irlanda había sido aprobada 
en una gran reunión que se celebró el pasa-
do lúnes en dicha ciudad por un extraordi-
nario número de ciudadanos. 
Según noticias de Souakin, un buque de 
guerra inglés ha apresado á otros dos ne-
greros que tenían á bordo sesenta esclavos 
negros cada uno y se dirigían á Didha. 
L a Puerta ha recibido informes oficiales 
de que los agitadores de Bulgaria han reci-
bido órdenes de no proceder á nuevas intri-
gas contra la Regencia. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena, 20 de mar-
zo.—El conde Kalnoki y el principe de Ho-
henlohe partieron para Buda-Pesth con 
objeto de asistir á un gran banquete que 
dará el emperador Francisco José , en el 
castillo real, en honor del Emperador Gui-
llermo de Alemania. 
Viena, 21 de marzo.—L>os rusos partida-
rios del sistema constitucional, publicaron 
ayer un manifiesto, rechazando toda com-
plicidad en el últ imo complot tramado 
contra la vida del Czar. E n el manifies-
to se enumeran los vicios y defectos del ré-
gimen actual, y se acusa al Gobierno de ha-
berse humillado ante el príncipe de Bis-
mark. Lo que los constitucionales quieren, 
ante todo, es que se convoque una Cáma-
ra consultiva, conservando el Czar el dere-
cho de resolver con la mayoría ó con la mi-
noría. Piden también la libertad de la pren-
sa y la amnistía para los presos polít icos. 
Pesth,2ldemarzo.—M.v. T i sza ha dicho 
hoy en la Cámara baja de la dieta húngara , 
que despuesde votados los créditos extraor-
dinarios para el ejército, el gobierno tiene 
mucha mayor confianza en la conservación 
de la paz. Los sacrificios hechos por el ejérci-
to, añadió Mr. Tisza, han sido bien emplea 
dos, puesto que las fuerzas militares d é l a 
monarquía son tan efectivas como las de 
otras naciones. 
Pesth, 22 de marzo.—Anoche se dió el 
gran banquete en honor del emperador Gui-
llermo de Alemania. E l emperador Francis-
co José, el príncipe de Reins, embajador de 
Alemania, el conde de Monmorin, ministro 
plenipotenciario de Francia, el conde K a l -
noki, primer ministro austríaco, y todos los 
¡ninistros húngaros, estaban preseutes. E l 
emperador Francisco José brindó por el so 
berano de Alemania, y al momento la mú-
sica empezó á tocarla marcha Real de P r u -
aia. 
Viena, 22 de marzo.—El aniversario del 
emperaúor de Alemania se celebró ayer en 
Gratz, en la Styria austríaca y en muchas 
poblaciones de Bohemia. 
Los periódicos de Viena tributan elogios 
al soberano alemán y le desean toda clase 
de felicidades. 
Ayer empezaron los debates de la causa 
iniciada contra quince socialistas, ante cin-
co jueces del Tribunal supremo. Los pre-
sos son acusados de haber formado un com-
plot para incendiarla ciudad de Viena. Los 
doctores Weisl Urnstein, Benedit y otros, 
defenderán á los acusados. 
Viena, 23 de marzo.—Aquí se crée gene-
ralmente que la política general de Rusia y 
Alemania tiende á restablecer las antiguas 
relaciones entre los tres emperadores. Los 
diplomáticos rusos dicen que hasta que esto 
sea un hecho consumado, Rusia se abs-
to de su monólogo cuando l legó frente á la 
calle del Helder. 
Viéndose tan cerca del hotel en que vivía 
dijese que no podía hacer nada mejor que 
volver á su cuarto. 
L a víspera de un duelo hay siempre dis-
posiciones que tomar, aunque no era su 
testametto lo que el vizconde quería escri-
bir. 
¿A quién iba á legar la escasa fortuna de 
que gozaba? Sus herederos naturales eran 
primos lejanos, entre los cuales no tenía 
ningún predilecto. 
Tampoco pensaba enriquecer á Teresa, 
que era veinte veces más riea que él. Pero 
en cambio estaba resuelto á que la j ó v e n 
supiese á qué atenerse acerca del marido 
que por despecho ó por resignación iba á 
tomar. 
No pudiendo escribirla por el peligro de 
que fuese interceptada la carta, determinó 
dirigirse á Mad. Valdieu. 
E n el momento en que se internaba en la 
calle del Helder, que es bastante oscura, 
creyó notar que un individuo venía hácia él 
desde la otra acera, como si intentase apro-
ximársele. 
E n la duda de que asi fuera, se detuvo 
para esperarle. 
Aquel hombre se detuvo también, y a por 
que se hubiese equivocado creyendo reco-
nocer á Andrés, ya porque no considerase 
que el sitio era á propósito para abordarle. 
Andrés continuó su camino. E l descono-
cido le dejó pasar y le siguió á lo léjos. 
E n aquella hora y á pocos pasos del bu-
levar de Italia, no era de temer un ataque 
nocturno. 
Pensando el vizconde que aquel indivi-
duo sería un pobre vergonzante que iba á 
pedirle limosna, buscaba ya una moneda 
de plata en su bolsillo; pero el hombre no 
se aproximó á él, sino que continuó andan-
do por la misma acera. 
Al llegar á la puerta del hotel y vQlyerae 
tendrá de toda acc ión d ip lomát ica en Bul-
garia. L a s tentativas hechas por Turquía 
con el objeto de arreglar la cuest ión búlga-
ra, no han tenido resultado. 
Correspondencia de la Isla. 
S. Pablo de Bainoa, 29 de marzo ele 1887. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARIXA. 
Muy distinguido señor: Imponente incen-
dio ha ocurrido á primeras horas de la no-
che de ayer en el caser ío ^Paradero de 
Bainoa", en la parte correspondiente al 
término municipal de Casiguas. 
Debido á la poca prudencia de ir un de-
pendiente d é l a tienda de D . Benigno Sua-
rez y Ca á trasegar aguardiente en el alma-
cén de la tienda, llevando una vela encen-
dida en la mano, prendió la l lama á dicho 
líquido; no hubo en seguida la serenidad 
suficiente para cerrar la llave de la pipa y 
cundió velozmente el fuego por todos los 
efectos m á s ó m é n o s inflamables que exis-
t ían contiguos, y bien pronto se hizo gene-
ral en todo aquel establecimiento el incen-
dio, y no pudo pensarse en m á s que en sal-
var vidas y muebles de los vecinos inme-
diatos. 
Mas si bien se h a c í a n los mayores es-
fuerzos por algunos vecinos para contener-
lo, d i s t ingu iéndose entre otros los jóvenes 
D . Enrique Corp y D . J o s é María Pérez, 
reinaba entre la multitud indec i s ión sobra-
da para tomar medidas e n é r g i c a s , que die-
ran por resultado aislar el fuego. 
Y á todas estas, las llamas i n v a d í a n , por 
el Suroeste, la l inda casa de mamposter ía 
de D. José Alonso, cuya fábrica tant ís imo 
hermoseaba aquel caser ío , y por el Este las 
en que habitaban D . Claudio V i l a y D . F lo-
rencio Duarte, d u e ñ o este ú l t i m o de la 
acreditada ta labarter ía de Bainoa: y bien 
pronto iban á serlo las de D . Julio Biomeu, 
cont inuac ión de estas, as í como la de don 
Vicente Suárez y los almacenes de la E m -
presa del ferrocarril de l a B a h í a , situados 
á cont inuación de la del Sr. Alonso; pero 
en este momento llegaron, casi s i m u l t á n e a -
mente, las fuerzas de Guardia Civ i l del 
puesto de Caraballo y las de la jefatura dé 
la l ínea de Jaruco, al mando é s t a s del alfé-
rez D . Florentino F e r n á n d e z y las anterio-
res del cabo Io D . Fructuoso* Bayet; quie-
nes h a c i é n d o s e cargo al instante de lo apu-
rado de l a s i tuac ión , y al mando todas del 
referido Sr. F e r n á n d e z , a l par que perso-
nalmente la emprendieron para a t íyar tan 
voraz elemento. Impulsaron y obligaron al 
trabajo á todos los circunstantes; y bien 
pronto consiguieron obtener ancho camino 
por el Este , que ais ló las fábr icas incendia-
das de las de D . Julio Romeu, y se salva-
ron con esto ellas y las de enfrente, que le 
habr ían seguido. 
¡Bien justa y merecida fué la confianza 
que adquirieron los vecinos de aquel case-
río, quienes así que vieron llegar al lugar 
del siniestro la fuerza de tan benemér i to 
instituto, h a b í a n exclamado: Gracias á 
Dios, que y a h a llegado la Guard ia Civ i l ! 
Durante esto acudieron t a m b i é n varios 
vecinos de los contornos, v i é n d o s e entre 
otros, á D . José M'} Alentado ó hijo. D . Pe-
dro F e r n á n d e z de Castro h a b í a mandado 
porción de trabajadores á las órdenes de su 
señor hijo D . Antonio y tanto unos como 
otros prestaron un concurso excelente. E l 
Teniente Alcalde del t é r m i n o de Bainoa, 
D . Lorenzo Nadal , con el Secretario del 
Ayuntamiento, D . Pedro F . de la Sierra, y 
el módico municipal D . Antonio Vesa, se 
h a b í a n personado t a m b i é n en dicho punto, 
aunque el lugar del suceso correspondía al 
término de Casiguas, y en unión del citado 
señor alférez de la Guardia Civ i l ordena-
ban lo conducente para que se proporcio-
nase el agua, ee salvaran intereses y obtu-
viesen cuidados m é d i c o s los que los hubie-
ren menester, y pudo por fin dominarse el 
incendio con sólo las p é r d i d a s referidas, 
que siempre fueron mucho y a scenderán 
probablemente á unos cuarenta ó cincuenta 
mil pesos: las que no habr ían sido con se-
guridad tantas á haberse podido contar con 
una bomba de incendio, aunque hubiese 
sido p e q u e ñ a , y con abundancia de agua, 
que á ú l t ima hora escaseaba. E n cnanto á 
bomba de incendios, creo que ni con una 
cuenta todo el partido judic ia l á que per-
tenecemos, y esto que no faltan c o m p a ñ í a s 
de bomberos. 
Respecto á desgracias personales, no hu-
bo; sólo resu l tó con una contus ión leve D . 
J o s é M* Alentado y otros tres con espas-
mos: siendo dos leves y grave uno, que lo 
fuá el Guardia Civ i l de Jaruco, L ó p e z ; mas 
ya fuera de peligro, asistidos todos por el 
m é d i c o municipal y a citado, habiendo pres-
tado su casa y auxilios en cuanto fué me-
nester y con la mayor largueza los s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z y C * 
Ahora bien, en vista de lo sucedido en el 
caserío "Paradero de Bainoa" y del inmen-
so daño que en propiedades urbanas puede 
recibirse, si en caso de incendios se carece 
de los medios m á s elementales para extin-
guirlos ¿no sería justo que así como se or-
dena en los presupuestos de los Ayunta -
mientos partida forzosa para compos ic ión 
de calles y caminos, para ins trucc ión p ú -
blica, asistencia m é d i c a á pobres y tantas 
otras obligaciones a n á l o g a s y justas, se or-
denase con igual c a r á c t e r el poseer todo 
término una bomba municipal para incen-
dios, por lo m é n o s , y si de por sí no lo a-
cordasen y ejecutasen los Padres del Pue-
blo ó sean sus Avuntamientos? 
Suyo .—X. 
G r . A C E T I L i l j . A S . 
L A COMPAÑÍA FRANCESA.—A las cinco 
de la tarde de ayer, fueron arriadas las 
banderas que en el teatro de T a c ó n anun-
ciaban para anoche la representac ión de l a 
ópera Fausto, y se co locó en los despachos 
de localidades un aviso, diciendo que por 
órden de la autoridad se suspendía la anun-
ciada representac ión. 
¿Quare cautaf 
Noa acercamos á aqnel sitio, para averi-
guar el motivo de tal suspens ión y se nos 
dijo quo teuian la culpa de semejante tras-
torno los mismos artistas disidentes que es-
tuvieron á punto do provocar un conflicto 
la noche en que fué puesta en escena L a 
Fil ie duBegimient. 
¡Cuestión de cuartos, porsupuesto! 
¡Dos chascos análogos en tan poco tiem-
po! 
Ese negocio anda mal y peor aún los que 
con ¡su intransigencia harán que al fin y al 
cabo se disuelva la compañía . 
Hay un epigrama quo dice: . 
"Oyó un borracho las dos 
y dijo con gravedad: 
—Hombre ¡dos veces la una! 
Ese reloj anda mal." 
Y , en vista do lo sucodido, se nos antoja 
parodiarlo de este modo: 
U n chasco el j n ó v e s pasado. 
Otro en la semana actual: 
¡Hombre, dos veces lo mismo! 
E s a empresa anda muy mal. 
Y en úl t imo término resul tará que por la 
falta de cundescendencia do cinco 6 seis 
personas, se quedarán sesenta ó m á s sin 
comer y léjos de su país! ¡ L a m e n t a b l e de-
senlace! 
TEATRO DE TACÓN.—Parece que y a rei-
nan de nuevo la calma y la concordia, en la 
compañía francesa, porque d e s p u é s de es-
crita la gacetilla que antecede acerca de 
la misma y sus desavenencias, hemos reci-
para observar si aún le seguían , v ió A n d r é s 
quo ol desconocido apretaba el paso dir i -
giéndose resueltamente h á c i a él . 
Sorprendido de este cambio de actitud, 
se dispuso á recibirle de una manera enér -
gica; mas el pobre hombre, d e t e n i é n d o s e á 
respetuosa distancia, le dijo con tono muy 
humilde: 
—Veo que el señor no me reconoce. 
—¿A quién buscáis? Y o no os he visto 
nunca; mal puedo r e c o n o c e r o s — c o n t e s t ó el 
vizconde observando con todo cuidado á su 
ex traño interlocutor. 
E r a un infeliz, á juzgar por la facha. Iba 
envuelto en un g a b á n raido, y llevaba un 
sombrero mugriento, por bajo del cual se 
veía una venda de hilo anudada detrás de 
la cabeza. Apoyábase en un b a s t ó n grueso, 
y tenía todo el aspecto de un enfermo que 
acababa de salir del hospital. 
— E l señor me ha visto y a aquí . 
en este mismo s i t io—añadió .—Sin duda no 
se ha fijado bien en mí. Hoy vengo mal ves-
tido E l otro día, cuando el señor me v i ó 
por segunda vez, estaba de blusa. 
—¿De blusa?—repit ió el vizconde acor-
dándose en aquel momento de un hecho que 
ya conocen nuestros lectores. 
—Sí, sí, el domingo E l señor recor-
dará que abrí la portezuela del coche en 
que ven ía - ._ . . Media hora d e s p u é s llegaba 
aquí una señorita 
— Y a caigo; os conozco, en efecto , 
Cuando vine á mi casa, fingías estar reco-
giendo puntas de cigarros en la calle 
A l momento corristeis á avisar á los que oa 
pagaban para espiarme Sois un canalla, 
y debía escarmentaros para que no os que-
dasen ganas de volver á las andadas 
Dad gracias á que no quiero m a n c h a n n » 
tocándoos, y seguid vuestro camino si no 
queréis que llame al primer agen** c * u ' 
eía para que os arrestan, otrntinuaraj 
bldo UQ aviso en el cual se n^s dice que 
mañana, jaévea. S J iopresentará la ópera 
Fausto, el sába lo Les Cantes d' Hoffman y 
el domingo GuUkrmo Tell. Más vale así. 
BIEN PENSADO. -Todos los años, llega-
da la estación de vorauo, hace la aprecia-
ble compañía de Oervántes su salida á tea-
tro grande, donde sin inconvenientes que 
no han menester mencionarse, puedan mu-
chísimas familias acomodadas admirar el 
inmenso repertorio, la verdadera créme de 
esas obras admirables que tanto han aplau-
dido los espectadores y encomiado los pe-
riódicos. 
Este año, según la costumbre establecida 
por la Empresa todos los veranos, se hará 
también esa campaña teatral, destinada á 
complacer á las numerosas familias que 
ansian ver esas preciosas obritas, bien 
montadas y mejor interpretadas. 
El teatro escogido, según afirman varios 
colegas, para llevar á cabo esta bien pen-
sada campaña teatral, es el de Albisu, es-
pacioso y hoy perfectamente ventilado, gra-
cias á las costosas mejoras que ha sufrido. 
Bien puede asegurarse que este año, co-
mo los anteriores, la muy apreciable com-
pañía que dirige el Sr. Robillot, obtendrá 
brillantísimo resultado, teniendo en cuenta 
los méritos y variedad de las producciones 
y la irreprochable manera de ser interpre-
tadas por esos inteligentes actores. 
A ser ciertas nuestras noticias, el sábado 
de Gloria es el día señalado para dar co-
mienzo á esas fanciones, que de fijo lleva-
rán á Albisu numerosa concurrencia. De 
otros interesantes pormenores irémos dan-
do cuenta en ocasión oportuna y á medida 
que deban ir siendo conocidos del público. 
La propia compañía de Cervántes anun-
cia para mañana, juóves, tres piezas muy 
aplaudidas. 
CÍRCULO TAURINO.—La inauguración de 
la sociedad de este nombre tuvo efecto du-
rante la noche del lúnes último, según a-
nunciamos oportunamente. 
El local estaba vistosamente decorado ó 
iluminado, la concurrencia era distinguida 
y numerosa y el acto revistió por lo mismo 
un gran lucimiento. 
La excelente banda de música del Apos-
tadero, que amenizaba la fiesta, ejecutó con 
singular maestría varias piezas de su vasto 
repertorio, entre las que se contaba un pre-
cioso potpourrit de aires nacionales y el 
paso doble titulado Ronda: recuerdos de 
Somero, compuesto por el inspirado ó in-
teligente profesor Sr. La Rubia, músico 
mayor del batallón de San Quintín. 
Tan bella creación, de un corte y un sa-
bor característicos, fué tocada con suma 
perfección. Oil supo interpretar á La Ru-
bia á las mil maravillas. La pieza fué a-
plaudida con extraordinario entusiasmo y 
au repetición se hizo necesaria. 
La concurrencia fué obsequiada con pro-
fusión de dulces, sorbetes y licores. 
El Circulo Taurino dará su primera en-
cerrona en uno de los dias de la próxima 
pascua. 
Ecos DB LA. MONTAÑA.—La publicación 
de este nombre, órgano de la Sociedad de 
Beneficencia Montañesa, ha dado á la es-
tampa en su número del último domingo 
una preciosa lámina que lleva el título de 
Glorias de la Patria y en la cual aparecen 
los retratos del héroe inmortal del Dos de 
Mayo D. Pedro Velarde, y del insigne de-
fensor del castillo del Morro D. Luis Ve-
lasco. 
TRANSFERENCIA.—El beneficio del señor 
Raíz, anunciado para la noche de mañana, 
juóves, en el teatro-circo de Janó, so ha 
transferido para el domingo próximo, con 
objeto de preparar mejor la función. 
GRADO.—Nuestro querido amigo y com-
pañero de redacción Sr. D. Juan Schwiep 
acaba de recibir el grado de Licenciado en 
Derecho Administrativo, obteniendo la 
muy honrosa nota de sobresaliente. Le fe-
licitamos cordialmonte por tan satisfacto-
rio resultado. 
HELADOS DE PARÍS.—El simpático esta-
blecimiento, cuyo nombre nos sirve de epí-
grafe, parece todas las noches un precioso 
ramillete de flores, pero de flores animadas, 
de esas flores que son el encanto y la deli-
cia del corazón humano, tal es la afluencia 
de familias distinguidas que ocupan las 
mesas de los amplios salones, elegantemen-
te reformados por sus actuales propieta-
rios. 
Muchos son los atractivos que hay en di-
cho establecimiento, pues á lo delicado de 
los refrescos que en él se saborean, pode-
mos añadir la prontitud y buen trato de 
los empleados, y la útilísima novedad del 
gabinete-tocador para el uso exclusivo de 
las señoras. 
Véase el anuncio. 
CARMELA.—Acaba de darse á la estam-
pa, en un bien impreso volúmen de más de 
doscientas páginas, la novela escrita por el 
Sr. D. Ramón Meza (B. E . Maz) con el tí-
tulo de Carmela. 
Esta obra obtuvo accésit en los juegos 
florales celebrados por la Colla de Sant Mus 
el 15 de noviembre próximo pasado. 
Su autor ha tenido la bondad de obse-
quiarnos con un ejemplar de la misma y lo 
agradecemos mucho. 
DE FERNÁNDEZ BREMON.—Hacía el in-
ventario de los objetos de una testamenta-
ría un escribano muy minucioso. 
—¿Qué es esto?—preguntó el funciona-
rio. 
—'El difunto era sordo. Es una trompe-
ti l la . 
—La pondrémos con el armonium y el 
piano y demás instrumentos musicales. Y 
eso, ¿qué es? 
—Él difunto era tuerto, y eso es su ojo 
de cristal. 
—Han debido enterrarle con el muerto, 
porque ahora, ¿dónde incluimos ese ojo? 
—¿No es de cristal? Inclúyalo usted en la 
vajilla. 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA.—Hemos reci-
bido el número correspondiente al 10 del 
actual de la interesante publicación que así 
so ti tula y al cual acompaña como regalo 
la novela Alberto Savaron, de Honorato de 
Balzac, perfectamente traducida al caste-
llano. Véase el sumario de dicho número: 
"Texto.—Geología cubana. El Abra del 
Yumurí, por Francisco Jimeno.—Un año 
más, por Catalina Rodríguez de Morales. 
Las piedras del fraile, por Francisco Ba-
ralt .—Lucía, por Juan Clemente Zenea.— 
Floricultura cubana: sterculia acuminata, 
por Jules Lachaume.—D. Anacleto Bermú-
dez, por Francisco Calcagno.—Nuestros 
grabados.—Aniversario, por Federico Mi-
lanés.—Odio á bordo (continuación de la 
novela). 
Grabados.—D. Anacióte Bermúdez. Cas-
cada de Hanabanilla (jurisdicción de Cien-
fuegos).—La senda, cuadro de Hans-Dahl. 
La presentación del príncipe." 
Continúa abierta la suscricion en la XQ-
daííélón y administración. Prado 13; J. To-
rres y Ca, Cuba 6H; Barbería Salón Orien-
te, San Rafael, frente al Néctar Soda; Ga-
leria Literaria, Obispo 32; librería de Fer-
nández Casona, Obispo 34; L a Historia, 
Obispo 46; E l Profesorado de Cuba, Mura-
lla 64; L a Enciclopedia, O'Reilly 96; joyería 
L a Acacia, San Miguel 69; librería i a Pro-
pagandista. Monte esquina á Aguila. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes al mes, pago adelan-
tado. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN VI-
CENTE DE PAUL.—El Sr. D. Ramón Cruse-
llas ha remitido á la Sra. Da Dolores Rol-
dan de Domínguez, ocho docenas de jabo-
nes de olor para el baño de las niñas y cua-
tro paquetes de velas de'esperma. Estos ar-
tículos están ya en poder de la Superiora 
de las Hermanas de la Caridad encargadas 
de ese colegio. Damos las gracias más ex-
presivas al Sr. Crusellas á nombre de dicha 
señora y de las niñas acogidas en ese plan-
tel de educación, por su donativo espontá-
neo. 
PUBLICACIONES MADRILEÑAS.—Por con-
ducto de D. Miguel de Villa, Obispo 60, 
hemos recibido L a Ilustración Española y 
Americana, correspondiente al 28 del mes 
anterior, y los número 8 y 9 de La Moda 
Elegante Ilustrada; ámbas publicaciones 
madrileñas que por su mérito sobresaliente, 
tanto en la parte artística como en la lite-
raria, han alcanzado gran éxito en toda la 
América latina, prescindiendo de Cuba y 
Puerto-Rico, donde el número de suscrito-
res es mayor cada día. 
De L a Ilustración, por no hacer demasia-
do extensa esta gacetilla, sólo citarémos los 
magníficos grabados Un baile de niños y la 
reproducción del famoso cuadro Los corte-
sanos del Principe. De L a Moda, haciendo 
oaso omiso de los patrones de tamaño na-
tural, hojas de dibujo y modelos en negro, 
merece especial mención el figurín ilumi-
nado que representa á una elegante dama 
rodeada de sus cuatro monísimos niños. 
Las personas inteligentes llaman á L a 
Ilustración su periódico favorito, porque 
en él se registran los progresos que se ha-
cen en las bellas Artes y en las Ciencias en 
todas las naciones del globo; y por su parte 
el bello sexo manifiesta su predilección por 
L i Sfoda, apoyándose en que esta revista 
tiende á desarrollar en las familias el buen 
gtuíto unido á la economía. Unos y otros 
piensan y proceden perfectísimamente. 
VACUNA.—Mañana, juéves, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial del Santo 
Cristo, por D. Cándido Hoyos. 
PATATAS GIGANTESCAS.—En el concurso 
regional de Btois, nn agricultor expuso un 
^rupo de patatas de volúmen excepc ÍOPQ1; 
y encima un letrero en donde revelaba el 
secreto para poder obtener aquellos magní-
ficos tubérculos. 
El procedimiento consiste en suprimir, 
cuando las plantas tienen 10 ó 12 centíme-
tros de alto, loa tallos pequeños del centro 
que rodean el tronco ó los dos tallos del 
centro, que son los más vigorosos. De este 
modo la vegetación del tubérculo se de-
sarrolla, aprovechando la eliminación de 
aquellos órganos. Dice dicho agricultor que 
estos magníficos tubérculos dan de 30 á 
35,000 kilógramos por hectárea. 
El ensayo de este procedimiento es su-
mamente sencillo, y no estaría demás que 
lo emprendieran nuestros agricultores. 
NUEVOS USOS.—En Francia se ha intro-
ducido un nuevo uso en las ceremonias pro-
fanas de los casamientos. 
Hasta aquí el azahar tenía el monopolio 
en los ramos de las novias. Ahora el azahar 
se mezcla con el mirto. 
Además, las jóvenes que acompañan á la 
novia llevan ramos también. Estos son m i -
tad de lilas, mitad de azahar y se entregan 
á las jóvenes con pañuelos guarnecidos de 
encaje de la misma pieza que los de la no-
via. 
Todavía hay otra innovación. 
La novia lleva sujeto el velo de desposa-
da con alfileres de oro, cuya cabeza son per-
las. 
A l volver de la iglesia reparte estos alfile-
res entre las amigas que la han acompaña-
do, las cuales los guardan como un recuer-
do y un talismán de dicha. 
AGENCIA DE PERIÓDICOS.— La de D 
Clemente Sala, establecida en la calle de 
O'Reilly número 23, se ha enriquecido re-
cientemente con multitud de diarios y se 
manarlos, nacionales y extranjoros, traídos 
por los últimos vapores. 
Entre los primeros se cuentan L a Opi-
nión, Ellmparciál, E l Liberal, E l Globo, 
Madrid Cómico y L a Avispa. 
En cuanto á los segundos, merecen men -
ción especial La ModeIllustrée y L a Esta-
ción, el Coitrrier des Etats Unis, PucJc y 
otros, de los más importantes que se publi-
can en Nueva-York y otras ciudades norte-
americanas. 
BENEFICIO DE SALAS.—El dial? de abril 
próximo debe trasladarse al fresco teatro 
do Irijoa la compañía bufa que hoy ocupa 
el do Albisu; pero quiere despedirse de éste 
con una función sobresaliente que tendrá 
efecto mañana, juóves, á beneficio del actor 
genérico D. Miguel Salas, quien la dedica 
al Union Club, según reza el programa, que 
es como sigue: 
"Gran potpourri, por la orquesta. 
A las ocho: Estreno en la presente tem-
porada del bien trazado cuadro de costum-
bres, en un acto, original de D. Francisco 
Valerio y en el que tanto se distingue el be-
neficiado, titulado Perro huevero —Es-
treno de la sorprendente guaracha L a risa 
de una vieja. 
A las nueve: El disparate cómico-taurino 
que tantos aplausos ha alcanzado, titulado: 
Caneca torero, teniendo á su cargo el bene-
ficia 'o el papel de Caneca y en cuya obra 
el Sr. Prado dará el doble "s:dto de la ga-
rrocha." 
En esta obra, ó sea en la corrida que se 
verifica en la misma, eljóven Ensebio Ma-
cuá saldrá á recoger la ilave del tor i l en el 
brioso caballo de la propiedad de Enrique. 
Después guaracha. 
A las diez: E l descarrilamiento bufo-ca-
tedrático, original de D. Francisco Fernán-
dez, titulado: Los negros catedráticos. Des-
pués guaracha. 
En esta función no se escatimarán gua-
rachas, puntos y canciones." 
POLICÍA.—Al dueño do una bodega de la 
calle de Zequeira, esquina á San Joaquín, 
le robaron de su establecimiento cierta can-
tidad de dinero en billetes del Banco Espa-
ñol y varios efectos. Los ladrones para per-
petrar el crimen, barrenaron una de las 
puertas de la citada casa, la cual dejaron 
abierta al marcharse. 
—En la casa de salud L a Benéfica in-
gresó en el día de ayer un jóven que tuvo 
la desgracia de caerse de una escalera en 
que estaba trabajando, sufriendo una heri-
da en la región maxilar izquierda, con ro-
tura de la arteria facial, siendo su estado 
de pronóstico reservado. 
—Un guardia de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, por auxilio que le pi-
dió un vecino del barrio de San Lázaro, 
porque dicho sujeto le había amenazado de 
muerte con un revolver y había además 
maltratado de obra á una señara. A l dete-
nido le fué ocupada el arma de referencia y 
se remitió al Juzgado para que se proce-
diera á lo que hubiere lugar. 
—El celador del barrio del Arsenal remi-
tió al Cuartel Municipal á un vecino de la 
calzada del Monte, para que cumpla un 
arresto que le fué impuesto por el Juzgado 
del Prado. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de la Concordia, le robaron varias 
piezas do ropa, siendo el autor de este he-
cho moreno que logró fugarse. 
Resúmenestadís l leo de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes de 
febrero de 1887. 
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Enfermos asistidos en la enfermería de Cárcel y 
Presidio, 469. 
N E C R O C O M I O . 
Auptosias practicadas por los médicos forenses. 9 
Idem idem médicos de marina 2 
Total 11 
Movimien to de los individuos adscritos en la asisten 
cia domiciliaria municipal. 
Existencia hasta el 31 de enero de 1887. 
Cabezas de familia 3,932 ") 
>13.142 
Familiares, 9,210 ) 
Ingresaron durante el mes de febrero. 
Cabezas de familia 9 ") 
[ 33 
Familiares 21 j 
Deducidos los 10 fallecidos en febrero, quedan 
existentes 13,165, que corresponden 3,938 cabezas de 
famüia y 9,227 famüiares. 
Habana, 28 de febrero de 1887.—El Subinspector, 
D r . F . Córdova.—Vto. Bno.: E l Concejal Inspector, 
D r . Sabucedo. 
Seccioi de M s p r n i l . 
BUEN VIAJE 
Se desea á las señoras que se ausentan, y 
si quieren llevar elegantes abrigos, vestidos 
y sombreros, que pasen por 
LA FASHIONABLE, 
O B I S P O N. 92 . 
Cn 315 P IMz 
Rongh on Rats. (Mneran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Eats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De renta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la i r i ' de Cubd. 2 
CASINO ESPAÜOL DE LA HABANA, 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de este Instituto ha 
dispuesto que se celebre el próximo domin-
go 3 de abril, el concierto sacro organizado 
por esta sección, en el que tomarán parte 
varios señores artistas y distinguidos aficio-
nados. 
Esta fiesta dará principio á las nueve de 
la noche, abriéndose una hora ántes la en-
trada á los salones. 
Se suplica á los socios que concurran, la 
presentación del último recibo. 
Habana y marzo 28 de 1887.—El Secre-
tario interino, Juan de la Pítente. 
G 29 M 
CABALLEROS. 
A 3 escudos t ra je completo 
de cas imir , g r a n surt ido, a c a -
bados de confeccionar por los 
ú l t i m o s figurines. Obispo 98 , 
entre B e r n a z a y Vil legas . 
3771 P 4-36a 4-27d 
12.111 $10.000 




R a m ó n V i v a s , 
sucesor de P e l l ó n y Cp. 
Teniente R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cn 444 P !)-26a 5-29d 
I R O N I C A RELia iOSA. 
D I A 31 D E M A R Z O . 
Santos Félix, mártir. Amos, profeta, y santa Balbi-
na, virgen y mártir. 
Santa Balbina, virgen en Roma, hija de san Qui-
rino, mártir, la cual habiendo sido bantizada por el 
papa san Alejandro, después de haber vencido & su 
siglo, faé sepultada en el cementerio de Prestato en 
la via Apia, llamado después de santa Balbina, oon 
motivo de la iglesia que en su honor construyó.en di-
cho sitio san Marcelo, papa, donde por tradición an-
tigua se créo conservarse el cadáver de la santa oon el 
de san Quirino su padre, y otros cinco santos desco-
nocidos. Santa Balbina, consagrando su virginidad y 
hermosura al esposo, que se la había dado, hizo ver 
con la santidad de su vida, como el Cristianismo pue-
de juntar dos cosas bien difíciles de unir, á saber: una 
rara hermosura, y una virginal pureza; adornando tan 
sublimes virtudes con la hermosa corona del martirio. 
F I E S T A S E l , V I É R N E S . 
tíisas Solemnes.—En la Caíe-dral, la de Tercia, á 
as S j . y en las demás iglesias, bis de costumbre. 
Cultos religiosos que se han de celebrar 
eu la iglesia de 
SANTA T E R E S A . 
E l \ iérnes 19 de marzo se cantará misa solemne á 
la Virgen de Dolores, á las ocho de la mañana, y á 
la8_ cinco de la tarde se rezará el Santo rosario y se-
guirán los demás ejercicios propios de este día con 
música y sermón que predicará el R. P. Pío, Carme-
lita. 
E l Domiugo de Ramos principiará la función á las 
siete, asi como el Viémes y Sábados Santos, excepto el 
Juéves Santo que será á las ocho. E n el citado domingo 
se empezará con el asperees, bendición de palmas con 
su procesión por las Madres y sigue la misa solemne 
con pasión cantada, y en e l j u é v e s habrá sermón que 
predicará el R. P . Eduardo, Carmelita. 
E l D o mingo de Páscua después de los maitines y 
laudes cantados será la misa solemne á las cinco y 
media. Se invita á los fieles por este medio á la asis-
tencia de estos solemnes cultos.—Habana, 30 de mar-
zo de 1887. 3958 4-31 
Parroquia de Ntra. Sra. de Mouserrate. 
E l viérnes 19 de abril, á las de la maBana, será la 
gran fiesta á Ntra. Sra. de los Dolores con orquesta y 
sermón por el Rdo. padre Fray Elias Amezarri, reli-
gioso Franciscano; por la tarde, á las 5¿, comenzará 
el rezo de las Tres Horas con sermón por el Rdo. pa-
dre José, Carmelita descalzo; tanto por la mañana co-
mo por la tarde varias señoras y señoritas, así como 
varios caballeros cantarán el gran Stabat Mater, de 
Rosini. E l Sr. Cura Párroco y Sras. Camareras invi-
tan á los cultos expresados.—Habana. 23 de Marzo 
de 1887.—Manuela Aro de Haro .—Asunc ión Men-
divede Veyra. 3834 4-29 
I G L E S I A D E SAN F R A N C I S C O D E P A U L A . 
Deseando el que suscribe, que en el presente año 
quede la festividad de San Francisco de Paula con el 
mayor lucimiento posible, invita á las personas piado-
sas y devotos de dicho Santo, á que contribuyan con 
sus limosnas, las cuales podran entregar en la Admi-
nistración de este Hospital, á fin de lograr el objeto 
que se propone. 
E l domingo de Ramos, los oficios darán principio á 
las siete, con misa solemne y Pasión cantada, siendo á 
la misma hora el juéves y viérnes santo. Lo hago sa-
ber á fin de que las personas piadosas puedan concu-
rrir á tan religiosos actos.—Habana 23 de Marzo de 
1887.—El Capellán Administrador, Pbro. Miguel de 
Bol ívar . 3879 15-24Mz 
IGLESIA DÊ ÜRSÜLINAS. 
Sagrados cultos á, la Sautísima Virgen 
de los Dolores. 
E l próximo viérnes primero de Abril, será la misa 
solemne á los '-Dolores de M«ría"y el sábado, dia dos 
de Abril, sejjun costumbre de todos los años, al ano-
checer se principiará el santo ejercicio de la "Corona 
Dolorosa" 6 rezo de las Tres Horas con música, y 
terminado este piadoso acto, ocupará la Sagrada Cá-
tedra el elocuente orador sagrado R. P. Manuel Me-
nendez y Saarez, concluyéndose estos piadosos actos 
con las preces de costumbre. 
Se suplica la puntual asistencia de los fieles á tan 
piadosos como tiernos actos consagrados á "Nuestra 
Dolorosa Madre".—Habana, Marzo 29 de 1887.—El 
Capellán, J u a n Alvares Fernández. 
3S87 5-29 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Triduo y fiesta de If. S. de los Dolores. 
E l mártes, 29 del presente, principia un triduo de-
dicado á Nuestra Señora de los Dolores. A las siete y 
media de la mañana se rezará la corona de Dolores y 
á las 8 será la misa con cánticos. E l viérnes, á las ocho 
de la mañana, se cantará una misa solemne. Por la 
tarde, á las seis, se rezará la corona dolorosa seguida 
del Stabat Mater del M9 Ubeda, á orquesta, alternan-
do con el sermón á cargo del R. P. Salinero de la 
Compañía de Jesús.—A. M. D. G. 3804 4-27 
E . P . D . 
El sábado próximo, 2 de abril, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán en 
la iglesia de Belén honras fúnebres 
por el eterno descanso del alma del 
M. R. P. Pedro Beckx, 
GENERAL DE LA COMPASlA DE JESUS, 
fallecido en Roma el dia 4 de marzo. 
El R. P. Rector y loa Padres del 
Colegio suplican á las personas de su 
amistad, se dignen encomendar á 
Dios el alma del difunto y asistir á 
este acto religioso. 
El Rector, Isidoro Zamem, S. J. 
3959 3-30 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 30 D E M A R Z O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 31. 
Jefe de dia.—El Comandante del 79 Batallón de 
Voluntarios, D. Antero González. 
Visita de Hospital.—Bou. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—79 Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de ¡a Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Ei 8' de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imagmaria en idem.—Ei 19 de la misma, D . Ma-
nuel Durillo. 
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Pedidos á la fábrica 
Mercaderes 13. T e l é f o n o 
De venta en todos los depósitos. 
LA ESTACION. 
Periódico de modas, el favorito del bello 
sexo. Publica profusión de grabados, pa-
trones, figurines, labores, e l e , etc. solo 
cuesta $5-30 oro al afio para toda la Isla. 
Agente, D. Clemente Sala—O'Reilly 23— 
Habana. 
Pídanse nlímeros de muestra, 
Cn 455 4-31 
EL RAMILLETE 
FLORERIA 
M U R A L L A IT. 5 3 , 
entre H a b a n a y Compostela . 
NUEVA REMESA 
recibida por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreros de señoras, 
señoritas y niñas, formas de última nove-
dad. 
Precioso surtido en flores Anas. Azahares 
para novia. Plantas artificiales. Ramos de 
iglesia y otra infinidad de renglones recibi-
dos directamente de las principales fábricas 
de Paris. Todo á precios módicos. 
N O T A . 
Por los mismos vapores hemos recibido 
un completo surtido de objetos fúnebres. 
Todos modelos nuevos. 
No olvidarse. Una visita á EL RAMI-
LLETE y os convencereis que es el estable-
cimiento en su clase que vende más barato 
y tiene el mejor surtido. 
Pronto partirá para Europa la dueña de 
este establecimiento en busca de noveda-
des. 3908 6-30 
ASOCIACION CANARIA 
DE BENEFICENCIA 
Y PROTECCION AGRICOLA. 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á junta general extraor-
dinaria á los señores asociados y Canarios residentes 
en esta capital, para al domingo 3 del próximo mes de 
abril, á las 12 del dia, en la casa calle do Bernaza ns. 
39 y 41, con el objeto de constituir en definitiva un 
Centro, conforme á las prescripciones del artículo 49 
del Reglamento. 
Se suplica á los señores socios su puntual asistencia, 
como también á todos los comprovincianos amantes 
del progreso de la colonia Canaria en esta Antilla.— 
E l Secretario, L u i s Febles. 3867 6-29 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha dispuesto que el concierto 
sacro anunciado para el lúnes 28 del corriente tenga 
efecto en el gran teatro de Tacón el miércoles 30. 
Los palcos se venderán á los señores socios que los 
soliciten en la Secretaria, Compostela 68. de 3 á 5 de 
la tarde, á doce pesos billetes. Todas las demás locali-
dades serán grátls. 
Se participa á los se señores socios que adeuden dos 
6 más meses, que con arreglo al articulo 18 de los es-
tatutos serán dados de baja en 31 del presente mes, si 
para dicho dia no han recogido los recibos en la se-
cretaría á las horas que ántes se indican.—Habana, 
marzo 24 de 1884.—El Secretario. 
3729 6-25 
JUNTA DE LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en Títulos de la 
Deuda, compro 
C r é d i t o s de cortes de cuenta y 
res iduos en todas cantidades. 
Así mismo compro 
Abonarés de Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo y Certificados de Telégrafo. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital á 
M í LACEET MOELOT, 
cal le H a b a n a 95. 
Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrcfo, l i acre t Habana . 3335 51-16Mz 
CA R M E N S U A E E Z D E P A R D O C O M A D R O -na facultativa, ha trasladado su domicilio á San 
Miguel 59, entre San Nicolás y Manrique donde se 
ofrece en su profesión á f u numerosa clientela y al 
público en general. 8925 4-30 
JOSÉ TURBIANO Y S0T0L0NC0. 
A B O G A D O . 
Consultas de once á cuatro, en su estudio, O-Reilly 




Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERABAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
3652 10-24 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifllíti-
oas. Cn 312 1-M 
D R . E R A S T U S W t L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
olientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó su 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido nn la Habana. 
C 394 nu mes-17M 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 15 A f í O S D E P R A C T I C A 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
CepÜlos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110. 
Cn 317 1 M 
CONSULTORIO D0S1MBTRICO. 
Virtudes 1. Apartado del correo 489, 
E S P E C I A L I D A D E S . 
Enfermedades propias de los países cálidos. 
Idem de la mujer. 
Idem venéreas y sifilíticas. 
Por el Dr. M. ALONSO, de 11 á 1. 
Enfermedades nerviosas. 
Idem de niños. 
Idem Fiebres eruptivas. 
Por el Dr. L. FRAU, de 1 á 3. 
Enfermedades del aparato respiratorio. 
Idem circulatorio. 
Idem digestivo. 
Por el Dr. M. HTJGUET, de 3 á 5. 
Los domingos de 11 á 2, grátis para los pobres. 
Se admiten consultas por escrito. 
3807 4-27 
J o s é F i o G o v i n y P e d r o E s t é b a n 
A B O G A D O S . 
Compostela 58: de 7 á 11 y de 1 á 3. 
3622 26-23Mz 
H a trasladado su domicilio á Reina 87, frente & G-a-
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 318 1-M 
D r . F e l i p e Ga lvez y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 3120 34 11M« 
Cu 437 « y d 1&-24M 
CÜRA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es la muerte. 
Con Real Privilegio los curativos para las hernias. 
No se conocen mejores cn el mundo que los de 
J . OROS.—Sol 83. 
19-15Mz 3217 
LEON BROCH. 
P a r a l a s P a s c u a s . 
£ ¡ 1 mayor y m á s var iado surt ido de j o y a s y d e otros objetos pro 
p ios para regalos , que pueda so l ic i ta rse en l a H a b a n a , s e h a l l a en 
e s o s grandes a l m a c e n e s de JOYERIA, MUEBLES 7 PIANOS que t ienen los 
SRES. J. BORBOTA y CP., 
en COMPOSTELA S 4 9 5 6 y 6 0 , ^ Obrapía y Lamparilla.—Teléfono 298.—Apartado 457. 
On 314 
D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
F A T E N T E 
Habana n9 136. 
9151 
ABOGADO. 
De 12 á 8. 
30-12 M 
Estas máquinas están trabajando en loa ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres, Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Cí—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
MAQUINAS DE MOLER COMBINADAS CON LAS DESMENUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewsld & Pesant-
2635 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
30-4Mz 
D R . R O B E l i I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de S á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 57-12^ 
D r . J o a q u í n I j . Jacolbseii, 
MEDICO-CIRUJANO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Trocadero 
n. 20. Consultas de 11 á 1. 8691 16-24M2 
Próspero Garmendia y Arango, 
MEDICO- CIRUJANO 
especialista en enfermedades del estómago é intestinos. 
Hotel "San Cárlos" Santa F e , Isla do Pinos. 
3491 27-20Mz 
CÁRLOS AMORES Y SANZ. 
NOTARIO PUBLICO. 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Aguiar número 21. 
bre. 2920 31-8 M 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina & Muralla, altos. 
2668 31-3Mz 
DR. CARLOS FINLAY. 
C O M P O S T E L A N. 103. 
De 8 á 9 de la mañana T de 1 á 3 do la tarde. 
2708 31-3M 
LOS PURITANOS 
FELICITAN A TODAS LAS 
X . O I a I T A S 
y ofrecen á sus amistades un expléndido 
surtido de objetos para regalos. 
TOJO O I * * l K * l T O . 
S A N R A F A E L N? OOO. 
Cn. 457 a2-30—d2-31 
ROPAMOA LITERARIA 
Sol 74—12 á 2. 
O C Ü L I S T A . 
2771 un mes-9M 
m m 
DE S D E M E D I A O N Z A O R O A L M E S , U N A profesora inglesa de Lóndres con título da clases á 
domicilio de idiomas (que ensena á hablar en poco 
tiempo) música, solfeo, instrucción en espafiol y bor-
dados: dirigirse á Obispo 81: 3847 4-29 
EL S I S T E M A R A C I O N A L B O I S S I E C O N S I S -te en explicar varias asignaturas de 1? y 2? ense-
ñanza hablando f rancés . Véanse los impresos grátis 
Amistad 80, Obispo 88 y 21, Amargura 55 y Lealtad 
número 131. 376-> 4-27 
INTERESANTE A LOS PADRES 
Una señora profesora de piano é instrucción, dispo-
niendo de algunas horas se hace cargo de dar leccio-
nes á domicilio por módicas retribuciones: informarán 
GlorialO. 3758 4-27 
« 8 , Z V I A 1 E T A « 8 
H A B A N A . 
DEVOCIONARIOS.—MISALES. 
SEMANAS SANTAS. 
E U C O L O O I O S . - L I B R O S D E REZO 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A de la Habana, 
calle de Zulueta n. 28, entre Virtudes y Animas, pró-
ximo al Parque, tiene la honra de ofrecer á las pia-
dosas damas habaneras, á los Sres. sacerdotes y al 
público en general, un selecto y variado surtido de 
DEVOCIONARIOS, SEMANAS SANTAS, MISALES, EU-
CULOGIOS, LIBROS DE MEDITACION T REZO, ANCORA 
DEL CRISTIANO, CAMINO DEL PARAÍSO, PERFEC-
TA CATÓLICA, MANUAL DE PIEDAD y otras OBRAS 
RELIGIOSAS, á cuyo efecto es único agente de las es-
peciales librerías de la Península, Francia y Alema-
nia que confeccionan estos obras. 
E n el ramo de DETOCIONAEIOS DE LUJO, EUCOLO-
GIOS y MISALES, esta casa presenta un surtido notable 
y completo, sin temor á competencia, en el cual se en-
cuentran, desde los precios más exageradamente eco-
nómicos hasta los mas elevados. 
Esta sección de L A P R O P A G A N D A L I T E R A -
R I A comprende toda clase de encuademaciones en 
pasta, terciopelo, tela, badana, chagrín, piel de Rusia, 
búfalo, esmaltes, nácar, marfil, carey, incrustaciones, 
estilo renacimiento, con broches y cadenas de metal, 
plata bruñida y oro, etc., cantos con delicadísimos 
cromos, todos de última moda.—Los precios varían 
de $1 Á $125 oro, 
Tiene asimismo esta casa de venta una gran varie-
dad de ESTAMPAS RELIGIOSAS, IMAGENES, SANTOS, 
CROMOS de todos tamaños, ESTAMPITAS iluminadas 
de mucho gusto para señales en los libros de rezos, 
etc., SANTOS CALADOS, con oraciones al respaldo, ú l -
tima novedad para repartos en los bautizos, ALBUMS 
para cromos religiosos, etc., etc., ote. 
Cn 454 8-30 
AV I S O — U N P R O F E S O R D E M A S D E 20 años de práctica fe ofrece para dar clases en su 
casa Compostela 18, ó á domicilio, de inglés, aritmé-
tica mercantil y teneduría de libros, partida doble: 
dan razón Compostela 18, de 4 á 10 de la noche. 
3741 8-26 
CA N T O . U N A P R O F E S O R A I T A L I A N A D E L Conservatorio de Bolonia da clases de canto y 
piano, enseñando además del divino arte la verdadera 
pronunciación de su idioma: referencias Neptuno 43. 
3597 8-23 
IDIOMA m^LÉS. 
Enseñanza rápida y completa por el método parti-
cular del profesor P . Herrera. A C O S T A 39. 
3840 26-16Mz 
I M O S E I P R E S O S . 
MUSICA 
para piano, métodos, ejercicios, estudios, piezas de 
baile, óperas completas y partituras, etc., etc., jiran 
surtido á precio de ganga. Apartado que contiene 
2,000 piezas á escoger á 10 cts. una. De venta S A -
L U D 23, C A S A D E C O M P R A Y V E N T A D E L I -
B R O S . 3973 5-31 
Vida do la Virgen María con la historia de su culto 
en Eanaña, por la Fuente, oon permiso eclesiástico, 
2 ts. f", laminas iluminadas, hermosos cuadros $8-50 
cts. oro. L a vida de Jesucristo dedicada al Santo P a -
dre Pío I X , espléndida edición en 2 ts. fólio con 130 
láminas finas $8-50 cts. oro. Año cristiano, 12 ts. $7 
oro. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 3853 4-29 
Dibujos , enlaces y le tras 
para toda clase de bordados: hay un surtido muy com-
pleto en la librería, calle del Obispo número 54. 
3*58 •1-29 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
Hcos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. Deventa S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, librerías. 
3739 4-27 
DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 
H l S P A M i R l C A N O 
Ciencias , Ar te s y L i t e r a t u r a . 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petables nombres aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia; así como de la parte de re-
dacción que se les ha confiado. 
L a edición profusamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados aparte, que reproducen 
las diferentes especies de los reinos animal, vegetal 
y mineral; los más recientes aparatos aplicados á las 
Ciencias, agricultura, artes é industrias; retratos de 
los personajes que más se han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciudades, mapas 
geográficos coloridos; copias exactas de los cuadros y 
demás obras de arte más célebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos los tiempos, etc., etc. 
Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan de la obra, y sus condbio-
nes para la suscricion. Pídanse prospectos en la agen-
cia exclusiva para toda la Isla á cai go de Luis Artia-
ga, único agente de sus editores. 
NOTA.—Todas las entregas del Diccionario E n c i -
clopédico, de procedencia directa de los editores pro-
pietarios, se reparten con el sello de Luis Artiaga, lo 
que se previene para satisfacción de los Sres. susori-
tores. pues son muchos los individus que sin la auto-
rización de este Hontro y de un modo imperfecto ha-
cen por cuenta propia la propaganda de la referida 
obra. 
M O N T A N E R Y S I M O N . 
NEPTUNO 8, Habana. 
Queda abierta l a suscr ic ion . 
(ITI 307 -1M 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Márcos Zapata: L a Piedad de una Reina, episodio 
histórico, 1 vol. 
L a trata de blancos, magnifico drama de Leopoldo 
Cano, estrenado recientemente en el teatro Español. 
L a vida en Madrid, por Enrique Sepúlveda, con 
prólogo de Fernán-Flor, obra ilustrada con 200 dibu-
jos, por Comba, 1 vol. 
E l proyecto de Código Penal del gabinete liberal-
conservador, juzgado por los extranjeros, juicios crí-
ticos de B . Garopalos y E . Lher, 1 vol. 
Almanaque infundio para 1887, con graciosas viñe 
tas intercaladas en el texto. 
Excesos matutinos, colección de cuentos por Ma-
nuel Cubas, 1 vol. 
Método de Ahn, Primer curso arreglado al castella 
no por el profesor Mao-Veigla, novísima edición au-
mentada con un compendio de gramática francesa, 1 
vol. pasta española. 
Leyes de Enjuiciamiento Militar y de organización 
y atribuciones de los tribunales de guerra, precedidas 
de la de bases de 15 de julio de 1883,1 vol. 
Vade-mecnm de medicina Dosimétrioa, según el 
Dr. Burgrave, 1 vol. pasta española. 
L a Fiebre del dia, comedia entres actos, de Torro-
mé, estrenada con éxito extraordinario en el teatro de 
la Princesa, 1 vol. 
Maximina, segunda parte de Riverita, novela de 
costumbres por Armando Palacio Valdés, 2 vols. 
Biblioteca cómica. Cenas y apuros, por Francos 
Rodríguez, ilustrada por el Padre Cobos, 1 vol. 
Del Montón, graciosísima colección de artículos de 
Andrés Corzuelo y Manuel Matóses, con prólogo del 
Clarín y dibujos de Mecáchis, 1 vol. 
Claudio Bemard, Definición de la vida. Las funcio-
nes del cerebro, 1 vol. 
Víctor, novela madrileña por Salcedo y Ruiz, 1 vo-
lúmen. 
Por todos los correos recibimos lo mt̂ Jor que publi-
can las principales casas editoras y son los precios ex-
cesivamente módicos. C 453 4-30 
¡MADRE MIA! 
por D . Antonio de Pádua, 2 ts. $1. L a venganza de 
una esposa, por Ponson du Terrail, 2 ts. $4. L a s mu-
jeres de corazón, por Alvaro Carrillo, 2 tomos $4. E l 
mundo al revés, 2 ts. $1. L a promesa sagrada, por P é -
rez Escrich. 2 ts. $4. L a madre de los desamparados, 
por Pérez Escrich, 2 ts. $4. 
O B I S P O 64, librería. Precios en billetes. 
NOTA.—Se realizan más de 800 novela» de los me 
jores autores españoles y extraiyeroB, á precios de 
ganga, ^ 7 4-29 
U T I L I S I M O 
para jóvenes del comercio y ganar buen sueldo. Por 
solo un peso en billetes se dan 4 tomos que enseña 
cuanto debe saber un dependiente de comercio para el 
buen desempeño do su honrosa carrera y hacer fortu-
na, no solo e l jóven dependiente, sino el que los colo-
que, pues sin buenos dependientes no hay ricos co-
merciantes, 4 tomos por solo 1 peso en billetes. 
De venta línicameste, calle de la Salud 23 
y O'Reilly n. 61, Librerías. 
3801 4-27 
ECRETOS RAROS 
novísimos de las artes, industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio do 
curiosidades y conocimientos útiles para saber de todo 
ganar mucho dinero estableciendo nuevos ramos de 
industrias muy lucrativas y que aún no se han explo-
tado en Cuba. Enseña nu millón do cosas útilísimas, 
entre ellas hacer oro y plata artificial. L a obra consta 
de 4 tomos: su precio D O S P E S O S en billetes. Salud 
n. 23 v O-Reilly n. 61, librerías. 
3797 4-27 
UN B R E V E ESTUDIO 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á l a s 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S , Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías, á un peso B . B 
C 428 un me8-20M 
A R T E S ! OFICI 
MR. R06ÜRT Y P E L A B Z 
Opticos Especialistas 
E n l a cal le de A g u i a r 84 entre 
Obispo y O'Re i l l y 
O/recemos á este inteligente público y al de la Isla 
en general un inmenso surtido de anteojos con cono-
cimientos necesarios en óptica para administrarlos y 
graduaciones que solo en Paris pueden encontrarse: 
en armaduras tenemos de todas clases y varios inatrn-
mentos de 
Física y Optica. 
3935 4-81 
Navalas finas legítimas de R O D G E K S & SONS va-
ciadas a la americana. Kstas navajas no es necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas para el uso, garan-
tizando su buena oalHiul. 
Tijeras finas de Rodgers, de todos tamaños y para 
todos los usos. Corta-plumas ó cuobillaa fitas también 
de Rodgers de varias formas y de una á cuatro hojas. 
Cubiertos finos de metal bluuco garantizado, de va-
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es-
tuches ó sueitos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba; pie-
dras buenas para afilar las navajas, é infinidad de ob-
jetos de cuchillería á precios baratos. 
Obispo ntmero 115, Locería. Habana. 
3940 6-31 
EN L A C A L L E A N C H A D E L N O R T E N. 212 se ha abierto una fonda de asiáticos, y se despa-
chan cantinas á domicilio á precios módicos y buena 
sazón. 3S78 4-29 
J u a n Norieg'a 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
. 3817 4-29 
AP O L A C A N. 3—SE S I G U E N D E S P A C H A N -do cantinas, tableros y de cuanto se le pida con-
feccionado por un excelente cocinero y repostero: 
perdices, codornices, pudines y cuanto de gusto se 
pida: en la misma se solicita un muchacho peninsular. 
3719 8 2^ 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
Teniente R e y 39. 
Fabrican toda clase de tintas, tiñen de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados. L a ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. Nuestros 
trabajos garantizados. 
Tintorería L A F B A N C I A Teniente Bey 39. 
3678 9-24 
z a l E Z M.GON 
7 3 M ü R A M x A 7 3 
MO D I S T A . P R E C I O S O S SON L O S T R A J E S que se confeccionan y con especialidad los de 
desposada, teatro y reuniones, á precios sumamente 
baratos al gusto de todas las personas ó por el último 
figurín. Calle de Bernaza número 29. 
3615 26-23M 
r 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
LÜZ DIAMANT 
DE LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
Nueva-TTork. 
Libre de explosión, bumo y mal olor 
170 «RABOS DE FAEENHEIT. 
_ Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
oial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
E. AaUTLERA. y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
S O L NUMERO 4. 
Cn. 134 50-27E 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDO?. 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD») 
(PREPAEACIÓN LÍQUIDA.) 
JSS una prí-paración de Fosfatos de Cal, Magnealt 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal lornut 
que se asimliim prontamonto al sistema, 
Seg-ímlafórm-jla del Professor E . N, Hors íord ,d i 
Cambridge, Masa-
tíS Semedlo más cflcaic <,arft Dispepsia., BsblMüftí 
iJentalt Física y Nerviosa, Pérdide <09 le 
Energía, VitaU'lad,,'ete, 
Kecomiéndanlo universaiment* lea fí-oulíatlví» 
S» todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con ios sstlmul&at&e íiU.. 
BBa necesario tomar . 
E s el mejor tónico conocido, pues íortftl&&3 éi 
(&erebro y el cuerpo. 
Es una bebida agTUdable con sólo, ftyufc T 
Sioco de azúcar. 
OONPORtA, O Í PÜEZi <li.Oí- • 
S a M , 33 M Bicele l íe R e i r i g e i m 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
iSemftese grátis por ei correo un folíeto ooo W-te 
'•m pormenores. Preparado SOL la 
Runiforíi CheinicaLí fortes 
F r o v í a e n c c K , U fc- ü i 
Me -yenta un la Flabana poi D O K ' i O S í í 
S i A R R A 5 po: os los 'ros '•> •. 
íes en drogas 
O J O . 
La Icdnstria. Corcliera, Taponera. 
D E A G U S T I N V A L E R A M O R E N O . 
Se trasladó á Virtudes n. 14, la que ofrece á sus fa-
vorecedores y al público en general tapones de todas 
clases y tamaños, víveres y vinos recibido* directa-
mente á precios de muelle: se detallan por mayor y 
menor- Virtudes 14, Habana. 
3341 13-17 
CON E L E G A N C I A Y P R O N T I T U D S E C O N -fecoionan toda clase de habilitaciones en casa de 
Mme. Josefine. Especialidad en corset y trajes de no-
via y de viaje que los hallarán en 24 bu ras. Villegas 
n. 93, ecquina á 'IVniente-Rey, entresuelos. Englis 
spoken, ont parla franeais», 8687 
ISn c a j a s de l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d o e c a b a l l e r o s . £9 
n o t a b l e p o r e l 
B R I 1 . L . O D K L . 
P U L . I M K J V T O 
N B G R O q u e 
p r o d u c e » B r i l l a . 
Ítrente , r e t i e n e e l ustre y es e l f í n i c o 
que o o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o n s a i t los l i m p i a , b o t a » i n t e l i -
gentes . 
"LUSTRE REAL" 
D E B I X B Y . 
E s u n b e t ú n l í q u i d a d e l g a -
do y e l á s t i c o p a r a res tab lecer 
e l co lor y e l b r i l l o £ tedos los 
efectos de p i e l n e g r a . S i n 
neces idad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O D£a S E -
Ñ O R A , que se h a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l -
v e á r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durábilidad del 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro en s n c l a s e . 
" E l i L U S T R E R E A L " e n j 
bote l las de p a t e n t e de B i x b y , i 
con corcho t a m b i é n de p a - l 
tente, es t a n á p r o p ó s i t o , q u e l 
s n c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
Me ñ o r a debe e s tar s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes: 
S;EBIEY&CO,lílieTaYorí,E. ü. A. 
E S I 
IC? l'' siete «ño» de ocupar ua lugar preml. 
«sata "ante «1 público, habiendo principiad© «B 
¿greparacióa j venía ea nSs^. £ 1 Gonsumá 
£e este popularísimo medicamento aunc& hi. 
sido tan grande como en !a actualidad, y esto 
el mismo habla altassents de en mararü-
mz& eñeacia. 
K o vacilamos en áeeis que en ahigúa tete 
£&8Q ha dejado de remove? las lombrices de 
asabos n iños ó adultoe « u e se hallaban at&cf' 
des por estos enemigos de la Tida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciouse 
facultativos CE cuanto £ su maravillóse 
«iñcada. S u graa éx i to ha producido smmef o-
«as fílsifecadoneB y KH comprarse deber í e n e m 
EMícho cmd«d<t 4» íatnRm*.? ¡ífisabr* tm/toszi' 
r e r ÎB«; We 
de Aceito Puro do 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
E s ian agradable a l paladar como la leche. 
T iene combinadas en BU mao completa 
forma las virtudes da estos dea valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceito crudo y en especial-
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de es tómagos delicados. 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia . 
Cura la Debil idad General. 
Cura la Escrófula . 
Cura e l Reumat ismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura' ei Raquitismo en los N iños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e 6. c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentos 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
•SB. DR. D. AMBROSIO GRILLO, Santiago de Cuba» 
BB. DB. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana. 
SB. DB. DON ERNESTO HEGEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz. México. 
Sn. DB. DON DIODORO CONTBERAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SR. DR. D. JACINTO XUKEZ, León, Nicaragua. 
SR. DR. D. VICENTE PAREZ KÜBIO, Bogotá. 
SR. DR. D. JUAN S. GABTELBONDD, Ciirtagena. 
SR. DR. D. JESÜS GXNDARA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. PBANOISCO DB A. MFJIA, La Guaira. 
De venta en las principales droguerlaa y boticas. 
S C O T T & BOIVNE. Nueva York. 
L . S . L 
P R E M I O M A Y O R , $ 160,000, 
Certificamos: lo» abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de !a 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciárnosla celebración de dichos sorteos y que te-
dos se efectúan con honradea, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile , en todos 
tus anuncios. 
ComlanrioB. 
I/os que suscriben, Banqueros de JVueva Orlean», 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Douisiana quenoi sean 
presentados. 
J . H . O Q L B S B Y , P R E S . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E R R E L A N A Ü X , P R E S . S T A T E N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K , 
^TRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
Lotería del Estadode Louisiana. 
Incorporada cn 1868, por 36 años, por la LegiBlatnra 
para los objetos de Educación y Caridad—oon un capital 
de $1.000,000, al que desde eulóncoB se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su frauquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO Y DICIEM-
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios famas se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D S G A H A B UNA 
F O R T U N A . 
Cuarto g r a n sorteo, c í a s » D . qus 
se h a de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orloana, e l 
m á r t e s 12 de abri l de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual ntfmoro 208, 
P r e m i o mayor, $1509000. 
GPNota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio Í8 
Quinto $2.—Dácimo $1. 
LISTA DB LOS PBEMIOB. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . - 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
500 „ „ 100 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ,, 20.000 . , 10.000 
1000 „ „ 50terminales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentes á $533.0C 0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
& Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus sefias 6 dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l di-
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, La., 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D, C. 
Los giros postales se harán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
y las cartas certificadas han do dirigirse al mismo 
banco. 
TJPPTTl i 'T í T n ? f t l ? fl116 ̂  presencia de los Sres. 
aiU\JV£ánVLA(SEj Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fe; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
que no esté prevenido. 
O natomado la delauter». 
eu las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados uní versal mente 
satisractorios. 
MURP1IY BUOS., París, Tez 
G ha obtenido el favoi 
del pftblico y hoy ocupa 
nn lugar prominente 
entre lu medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Sraifard, 
Da y«nta en •»* Droguerl*»-
i l f l i i 
loa mbncnnteB 
o KTBI» Chemical Vo, 
Cluol 
EL MAS EXQUISITO 
• DE LOS 
Perfumes de Toeador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
Superior al AGUA DE CO-
LONIA por la delicadeza de 
su aroma y la durabilidad 
de su perfume 
E l í E L P A Ñ U E L O . 
V fti fiipiblai «t Sd&Aaa, ta Bd. 
poptríf ai b̂ nSkal. bal af Um buC Jft)SU$ ¿aQ». 
j»|M^7lrtHMij,j | 
t^IfetflMta cf i ^ rt l i n t e l SbOH I 
lo «ti ítmn» «s "«Cusí rf «l« Bopiuai «a fl* I 
W»ÍMII1IÍHI11II«B«I i . . • 
Nona genuino -without the fac simlle iignatnr» ot 
ÜDOLPHO WOLTK on R«d Label aui of/oel B Wolta 
su the Blue Bidé LabeL < 
B^Please read the CAUTIOI* Labeu siso the' 
*M to Apothecaríes sn í Grocera, on the boitle. j 
UNICOS AGENTES PAKA LA ISLA DE CUBA, 
A.ND11. P O H L M A N N & CO. 
Cal le de Cuba 21 . 
H A B A N A , 
¿i E L 
K E I J O J E R I A 
C R O N O M E T R O 
6 7 O B I S P O 6 7 
E n este establecimiento se hacen toda clase de c o m -
posiciones de relojes de s e ñ o r a y caballero, especial -
mente en los de salto y de sala , con prontitud y es -
mero en los trabajos por d i f í c i l e s que sean a s e g u r á n -
dolo* por un a ñ o , u f como t a m b i é n á los de l lave se 
les pone el Remonto:i- ta l como la muestra lo indica 
sin que l a m á q u i n a se deteriore en nada como ai v in ie -
ra de fábr i ca , igual, las cajas se dejan nuevas, pulidas 
y hermoseadas, todos estos trabajos se bscen muy b a -
ratos, cosa de complacer a l marchante . 
E n el mismo establecimiento se encuentra un v a -
riado surtido de relojes de nueva i n v e n c i ó n que se l l a -
man contra el polvo, estos relojes SOD los mejores en 
su andar y d u r a c i ó n , porque no puede entrar polvo ni 
humedad en ellos en n i n g ú n tiempo; hay relojes de 
salto Basmires , Longines , Montandon y todos fabr i -
cantes tanto de s e ñ o r a como de caballero; se garantizan 
por un a ñ o , t a m b i é n bay un variado surtido de pulsos 
para s e ñ o r a y otros varios objetos muy caprichosos. 
Leont inas de oro y enchapadas como relojes, como 
relejes t a m b i é n dorados y enchapados, todo muy b a -
rato, pues te desea v e n d e r á como quieran. 
N O O L V I D A R S E 
6 7 , O B I S P O 6 7 
3*o4 4-29 
TBENES B E L E T M A S . 
E l N u e v o S i s t e m a . 
T r e n para l impieza de letrinas, pozos y sumideros: 
h ¿ c e los trabajo* m á s baratos que ninguno de su oíase 
«ion asee y usando desinfectante: recibe ó r d e n e s : café 
L a V i c t o r i a callo de l a M u r a l l a , Monte y Revil lagige-
do, L u / . y Eg ido , Genios y Consulado, v ir ladee y Q a -
ti&no, bodega e&nuina de T e j a s y su duefio A r a m b u m 
V San J o a ¿ - 3869 5-29 
m m m 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A 
J O p e n i n s u l a r , p a r a eate e ñ e i o y el aseo de la casa , que 
I m b a s cosas son de poco trabajo, y si es posible que 
duerma en el acomodo. H a b a n a n. 191, entre Acosta 
y J e s ú s M a r í a . 3956 4-31 
Se desea saber el paradero de D . J o s é y D . Miguel 
Rodrigues , hermanos de D . Severino, que fué casado 
con una americana l l amada A n a V a n H a g e n , para t r a -
tar de un asunto de famil ia que interesa á ios mismos. 
Se supl ica á los p e r i ó d i c o s de l a I s l a esta publicidad: 
dirigirse a l H o t e l P e r l a de C u b a . A m i s t a d 131H, H a -
bana. 3951 4-31 
UN A C O C I N E R A T U N A M U C H A C H I T A D E 12 á 14 a ñ o s , se solicitan en la calle de Manrique 
n. 47: l a primera para cocinar y lavar para una corta 
familia, y la segunda para entretener una n i ñ a y los 
mandados de casa. 3903 4-30 
LA S E Ñ O R A D O Í í A D O L O R E S A L V A R E Z viuda de B a d a desea saber de eu hijo D : Teodoro 
Alfonso: 3877 4-29 
J O V E N A S I A T I C O D E S E A E N C O N -US 
establecimiento 6 casa particular, es muy aseado y a -
d e m á s tiene quien lo garantice por su conducta: O -
brapia 81 darán r a i o n . 3882 4-29 
ÜN A S I A T I C O B C E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa decente, tanto & la e s p a ñ o l a co -
mo á l a francesa é inglesa y cuanto se pida al arte c u -
l inario, tiene buena referencia: en la calle de M a n r i -
que n. 184 i n f o r m a r á n . 3841 4-20 
SE D E S E A A D Q U I R I R E N A R R E N D A M I E N -to ó en compra una finca de 5 á 10 caba l l er ías de 
t ierra á proximidad de un camino de hierro. L a s pro-
posiciones pueden dirigirse por escrito con todos los 
pormenores necesarios bajo las iniciales E M C . al a -
partado de correos 252 ó hacerse en persona en l a c a -
lle de O b r a p í a n. 3*3 . 3848 8-29 
A P R E N D I C E S 
Se .>oliciLan dos que «epan algo en j a costura de t a l a -
L .rtorla y t a m b i é n se toman otros varios parr zapater ía 
Mur.r i ia esquina i Aguacate , p e l e t e r í a i n f o r m a r á n , 
3943 15-3LM2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R p a r a alganos quehaceres de la casa y cesar en m á -
quina: tiene personas que abonen por su conducta. 
H o t e l L a C a m n a n a . cal le de E g i d o entre R i e l a y Sol . 
3944 4 31 
DO N J O S E A G U S T I N R O D R I G U E Z , vecino de l a cal le de Neptuno n. 173, desea saber el p a -
radero de la parda C a r m e n M a z ó , que por los aCo.* de 
1868 era esc lava del D r . D . J u a n Baut i s ta C a ñ i z a r e s , 
fie suplica la r e p r o d u c c i ó n . 
3972 8-31 
CO C I N E R A P E N I N S U L A R . — S E D E S E A E N -coctrar una que sepa cocinar muy b ü n y aseada: 
se le p a g a r á bien reuniendo estas condiciones. Obispo 
vsquina á H a b a n a n. 42. 3976 4-3! 
A l 8 p o r l O O . 
Desde $500 basta330.000 se dan con bipoteca de c a -
sas. Monserrate n. 105, esquina á T e n i e n t e - R e y , a l -
macen. 3969 4-31 
I O L I C 1 T A N U N A C R I A D A D E M A N O D É 
^mediana ed?.d, b lanca ó de color, y una chiquita de 
naevn á diez aQos; á m b a s con recomendaciones. A m i s -
tad 13. 39G7 4-31 
S í 
U N M U C H A C H O , 
63 solicita y una cocineru: sueldo del uno $15 y de la 
otra $20 billetes. Consulado 32. 
3955 4-31 
SE N E C E S I T A U N C O C I N E R O , U N C O C H E -ro, uua co&turera, dos criados de mano, una l a v a n -
dera, todos de color, y dos porteros blancos. Obispo 23 
esquina á Mercaderes. 7aguan de Zorr i l l a . 
. W 2 4-31 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre que e s t é algo adelantado y que 
tenga referencias, se le dará sueldo. Monte 96. 
8948 4-31 
$ 4 , 0 0 0 b i H e t e a 
8a pdga el uuo y medio, se ioman con h'potecu ¿ 
venta en pacto de una casa en Marianao que c o s t ó 
¿ 1 3 , 0 0 0 . E n $20,000 se vende una grau casa de alto y 
t»jjo que produce l ibre el 8 p § . L e a l t a d i J l i n f c r c a a -
r á n . 3t-71 4 31 
LT N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ( OL<>_ J carse de criado de mano, botica ó casa de comer-
cio: sabe leer y eaci lbir bien v con buena referencias. 
P a n la 79. 8981 4 31 
D I N E R ' ) 
A f orto y largo plazo se da coa hipoteca de casas y 
se compran casas en buenos puntos que produzcan e l 
8 por ciento. Prado 21 6 Vi l legas 87, fonda. 
8Í7U i -31 
SE S O L I C I T A 
una manejudura que sea mujer formal y que entienda 
de l impieza . E n el Vedado , L í n e a 60. 
39t2 4 31 
C R I A N D E R A 
Se solicita una de 4 á tí mese? de panda , á leche 
entera, en el Vedado calle C n. 14 entre la calzada y'la 
l inea , ó el D r . M o n t a n é , Obispo 56, altos, 
3826 4 2aa 4-29d 
SE O E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N T o m á s P a e z , natural de G a l i c i a , pueblo V i l l a -
F ra m i l , que e! a ñ o de 1880 se em.ontraba en J a i u c o 
lo solioltan sus hermanos R a m ó n y J o s é Paez que 
v h en en l a H a b a n a S a n J a s e esquina á Espada . Se 
sup l i ca la r e p r o d u c c i ó n ú los d e m á s colegas de la isla. 
3932 R-30 
UN A S E Ñ O R A D E T O D A M O R A L I D A D D E -eea colocarse en una casa decente bien de coatu-
r a r a ú p a r a a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , puede dar las 
mejores referencias en Sol 48. E n la misma se de^ea 
una general c r iada de mano para C á r d e n a s . 
3921 4 30 -
S e s o l i c i t a 
una pa rd i t a ó negrita de 10 á 12 anos para 
entretener una n iña . Se le e n s e ñ a r á á leer, 
bordar , escribir y se le p a g a r á sueldo. Sin 
traer buenas recomendaciones que no se 
presente. Cal le jón de Chavez n . 24 esquina 
á J e s ú s Peregrino. 3912 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de regular edad para el é e r v l c i o de 
mano da una corta familia. Se exigen referencias. E n 
Manrique 33?. de 10 á 38 de l a m a ñ a n a . 
8016 4 30 
ITTN P A R D O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
U p a m n acabado de llegar de P a r í s desea colocar-
se, ti^ne buenas recomendaciones. A n c h a del Norte 
ii . 135 i m p o n d r á n . 3918 4-30 
K S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera blanca, peninsular, aseada y de toda m o r a -
l idad en casa de una familia decente: tiene personas 
que garanticen su buena conducta: T e n i e n t e - R e y 90, 
A dan r a z ó n . 3920 4-30 
L A C A L L E D E L A A M A R G U R A N U M E -
ro 94 FC solicita un criado de mano dulcero y una 
orlada que sepa coser, ambos de color: han de tener 
quien responda por ellos. 3929 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cr iada y manejadora que d é buenas reoomenda-
eiones. S a n N i c o l á s 122. 3031. 4-30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de n i ñ o s : tiene personas que 
respondan de su conducta: calle de Ornea u á m e r o 20 
d a r á n razón . 3906 4-30 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A c o -locarse de criandera á leche entera: tiene quien 
responda de su buena conducta y moralidad. C o m -
postela 73 i n f o r m a r á n . 3821 6-29 
S: una lavandera que sean de mediana edad, lo mismo 
que sean blancas que de color, con c o n d i c i ó n que 
duerman en el acomodo. Amistad 52. 
3836 4-29 
TRABAJADORES 
p^ra un ingenio de los mejores de esta I s la : informa-
r á n en Manrique n. 20 D . Octavio E c h a v a r r í a . 
3846 8-29 DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -r a l cocinero á la Inglesa, francesa, e s p a ñ o l a y 
criolla, muy aseado y de buena conducta, en casa p a r -
ticular ó establecimiento. R a y o n . 53, entre E s t r e l l a 
y Maloja d a r á n r a z o n . 3863 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor en una casa decente para costurera ó criada de 
mano: tiene personas que respondan de su conducta: 
i n f o r m a r á n Virtudes 57, entre Blanco y Agui la . 
3883 4-29 
8e s o l i c i t a h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a 
con v i u t a . á l a calle, se recibe aviso, Dragonea 44 es-
quiua ú Ga l iano . 3002 4-30 
E S O L I C I T A C N A C R I A D A D E C O L O R P Á ^ 
ra el serViolo d o m é s t i c o de tres personas, pre f i r i én -
dola j ó v e n , d á n d o l e 10 oetos billetes al mea. 
Morro BO. 3891 
Cal l e del 
4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , b l a n -ca, d e l 2 á l 4 a ñ o s , pre f i r i éndo la peninsular para 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y ayudarla á los quehaceres 
d o m é s t i c o s : dan r a z ó n R e i n a 37. 
3890 4-80 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E tres meses de parida desee eoloearsa á leche ente-
tera. eabuena y aoundante en leche: tiene personas 
que acrediten su conducta. Amis tad 17. 
3 « 9 6 4-30 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A co-locarse, tanto para casa part icular como para es-
tablecimiento. C a l l e de l a Indus tr ia 162. 
3896 4-30 
C R I A D O D E MANO 
Se solicita uno para el aseo de l a casa y mandados, 
que tenga buenas recomendaciones y buen carácter . 
Obispo 42. 3876 4-20 
B a r b e r í a . M o n t e 8 . 
Se solicita un oficial para sábado y domingo y un 
aprendiz, nue sea bueno y g a n a r á dinero. 
3831 " 4-29 
ere 
o • 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de 45 á, 50 años , que duerma en el aco-
modo: se prefiere que sea forastera y que tenga quien 
la abone. A g u l a r l 6 . 3830 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que tenga quien respon-
da por ella. Gervasio 182 Informarán. 
S860 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un as iá t ico ganeral cocinero: cal le de S n á r e z 26 d a r á n 
r a z ó n . 3900 4-30 
I ¡ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -
_ ra cuidar u n í r iña de tres a ñ o s , sueldo $30 billetes. 
Mural la esquina á Aguacate , p e l e t e r í a , in formarán . 
S893 4-80 
m a n e j a d o r a 
27. 
P R E N D I C E S . — S E D E S E A N D O S P A R A L A 
imprenta y librería " L a Publicidad". O - R e i l l y 87 
y se vende una vol idora con polea y burro. 
3865 4-29 
Ü: cita c o l o c a c i ó n de criada de mano para el servicio 
de corta familia, tiene quien responda d; su conduetj. 
Habana 158. 8825 4 29 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
rai cocinero ya sea eu casa particular 6 estableci-
miento, ec aseado y de buena conducta: calle de B a r -
celona 3 dan razón . 3861 4-29 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, on grandes y p e q u e ñ a s p a r -
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de m ú s i c a , 
estuches de m a t e m á t i c a s y c irugía . Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salnd 23, Librería Nacional y Extranjera. 
3650 10-24 
E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y 
en todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
c iruj ía y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte 61, entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ibrería de Santiago L ó p e z . 
3488 10-20 
O o m p o s t e l a 4 2 
Se compran todos los muebles usados que se presen-
ten, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
BOOa C O M P O S T E L A 42 27-9M 
H O T E L [GRAN C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta: e n c o n t r a r á n familias y 
caballeros habitaciones á l a brisa; todas bien puestas: 
ae alquilan con toda l a asistencia. 
3933 4-30 
M E E I S . 
Se alquila un alto principal con todas las comodida-des para una famüla; t a m b i é n dos habitaciones en 
el entresuelo á hombre solo 6 matrimonio sin n i ñ o s . 
San Ignacio 90. 3974 4 31 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas, con vista á la calle, á la brisa é 
Independientes; t a m b i é n hay interiores muy vcnt l la-
das. BernazafiO. 3954 4-31 
En 30 pesos billetes, con dos meses en fondo, se a l -quila la casa n. 165, Sitios, Campo de PeSalver: 
tiene cuatro cuartos: i m p o n d r á n Obispo n. 30 de 12 á 4. 
8965 . 4-31 
Dos habitaciones altas en $28 BiB. 
Animas 40, á 3 cuadras del Prado; tienen letrina y 
el frente á la calle: se dan y toman referencias á todas 
boras. 3957 4-31 
Se a l i u i i a l a c a s a calle del Monserrate n ú m e r o 7, entre P e ñ a p o b r e y Habana , en $32 oro, con cuatr o 
cuartos, sala, saleta, j a r d í n y pluma de agua. Perse -
verancia 27, de 8 á 10 d é l a m a ñ a n a y de 3 á 5 de la 
tarde. 8936 4-31 
Quemados de Marianao.—Se alquila para la t e m -porada ó por año la espaciosa casa calle del R e y 
esiiuina á Dolores: tratará del ajuste su administrador 
judic ia l calle del R a y o 122, de ías tres en adelante. 
3949 4-31 
E N E L C E R R O 
Se alquila la casa calle de V i s t a Hermosa u. 3 A , 
compuerta de portal, sala, comedor y 3 cuartos, cerca 
del paradero del T u l i p á n : Informarán á todas horas al 
lado n. 1. 3952 4-31 
OBISPO 16 
Se alquilan dosbonltan habitaciones altas con bue-
nos pisos y mamparas. 3350 4 31 
S E S O L I C I T A 
saber el paradero de D . Marc ia l G u i l l ó que hace t iem-
po lo solicita su sobrino Mamerto Esp ino que vive J e -
sús del Monte 115, 3812 4-29 
S e n e c e s i t a u n a 
blanca ó de color, para l a casa E m p e d r a d o n ú m 
8927 4-30 -
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, blanca, que tenga quien responda 
por su conducta: se advierte que no so quiere de color. 
S a n N i c o l á s n . 51. 3919 4-20 
A los m a q u i u i s t a s n a v a l e s e s p a a o l e s 
P a r a el vapor e s p a ñ o l Español que sa ldrá breve-
mente para E u r o p a , previa las escalas que converga, 
se MitafWUl 1 ? y 89 i^aq j inUtascon sus correspondien-
{«s ; ' . . los que ac-editcn «u aptitud para d e s e n p e ñ a r 
dicho CSTTO. Sobre fue l l o v d e m á s condiclnnpsinfor-
m a r á n OficioB n , 2 0 . - V . M, Avtndqño y O? 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para todo el servicio de 
casa. H a de saber su oficio y presentar buenas refe-
rencias. Gal iaao 69 entre Neptuno y S. Miguel. 
3879 4-29 
UN A S E S T O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A edad de^ea encontrar una corta fan-iila ó un;» te -
ñ o r a sola para aeomp- iñar á la P e n í n s u l a . D a r á n r a -
z ó n calle del Refugio n. 2 A esquina ú Mono . 
3*75 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colocarse como cocinera ea caea 
particular ó establecimiento. E n la calle de San N i -
c o l á s entre salad y R e i n a n. 138, in formarán . 
3813 4-29 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O S O L I C I T A C o -l o c a c i ó n , Snarez 19 i m p o n d r á n . 
3819 4-29 
UN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N -trar u n í casa decente para el arreglo de unas h a -
bitaciones y coier, pues entiende algo de costura á 
mano y en m á q u l o a , teniendo personas que luformen 
da su conducta. lu-formarán E s c o b a r KK1. 
3835 4-29 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O b l a n -
ca ó de color, que sepa coser, sea fina y car iñosa 
con los n i ñ o s y pueda presentar cartas de recomenda-
c i ó n , Gal iano 42, bajos, Impondrán . 
3810 4-V9 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color, debe s ú b e r manejar nn 
coche y servir a l a mano, es para el Vedado: debe te-
ner buenas referencias. I n f o r m a r á n S a n Ignacio 17. 
3856 4-29 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E X C E 
lente criada do mano eu casa de una fdmllla de-
cente, teniendo personas que respondan de su con 
ducta. Animas entre Gal iano y San N i c o l á s , acceso-
ria B . d a r á n r a z ó n . 3851 4-29 
D i 
IN T E R E S A N T E . U N J O V E N S O L I C I T A C O -locaclon de tenedor de libros" ó cosa a n á l o g a , bien 
sea en l a ciudad ó en el campo, tiene quien responda 
de su conducta y cumplimiento en el d e s e m p e ñ o de 
su trabajo. Dir ig irse á S a n Ignacio 44, h a b i t a c i ó n n ú -
mero 9, 3884 8-29 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su o b l i g a c i ó n sea aseada 
v que tra'ga buenas referencias. I m p o n d r á n A m a r g a 
r a 16, altos. 3870 4-29 
• p \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
l^rde.-ay planchadora eu casa particular: sabe c u m -
plir con -.u o b l i g a c i ó n y es exacta en su trabajo: oelle 
de O-ReMly 16 i m p o n d r á n . 3872 4-29 
Obispo 113, piso principal . Unn h a b i t a c i ó n con ba l -cón á la calle, en familia, para p e r í o n a de edad 6 
matrimonio sin hijos, si es perdona delicada de salud 
se cu idará con esmero, 
3978 4-31 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Curazao 3^, con buena sala, co-
medor y tres cuartos, en la bodega del frente la llave 
y R e i n a 26 tratarán. 8934 4-31 
Se alquilan los altos de Virtudes a i casi 97 lodos de mármol con grandes comodidades y eutrada inde-
pendiente, se encuentran muy p r ó x i m o s ú la calzada 
de Galiano. Se dan en proporc ión . L a llave ó infor-
msa en Concordia 44 esquina á Manrique. 
3915 4-30 
En siete centenes P a u l a 43 esquina á Habana, con tres cuartos bajos y uno alto, con agua de Vento, 
muv fresca y con persianas. In formará su d u e ñ o en la 
calle de C á r d e n a s 33. 3901 4-30 
O ' R E I L L Y 72 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, 
t e n c i a y sin ella, 3894 
con asis-
8-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á senaras 
sin hijos. T r o c a d e r o S ó . 
solas (> matrimonio 
3S97 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa San Ignacio 96, con sala, 
comedor, 6 cuartos corridos, agua de Vento y su entra-
da independiente: i m p o n d r á n Inquisidor 27, 
3923 • 4-30 
En la calle del Empedrado n ú m e r o 6, se alquilan dos hermosas habitaciones alias, juntos 6 separa-
das, para hombres solos, 4844 4-29 
En la calle de Escobar n á m e r o 82, se alquila una hermosa hab i tac ión 
3843 
beja, con mamparas. í»as y 
4 - 2 9 ° ' 
Sol 81 esquina á Aguacate, 
alto» priuclpal ,—Se alquila una habi tac ión eu casa de 
familia para un caballero solo. 3849 4.-29 
En casa de una corta familia docente, sin niño?, se alquila un buen cuarto á per íor .as sin n i ñ o s y de 
moralidad. San Miguel nt ímero 109 
3S54 4-29 
16 PRADO 16. 
Se alquilan los c ó m o d o s bajos de esta casa con por-
tal, sala, 3 cuartos, agua abundante y d e m á s comodi-
dades en $31 oro. L a llave eu la bodega esquina á G e -
nios: informarán Obispo n ú m e r o 37 depós i to de taba-
cos L a Carolina. 3871. 4-29 
S e a l q u i l a 
un hermoso sa lón alto para depós i to de muebles (i o-
tra cosa, en la calzada del Monte 5 Impondrán. 
3868 8-20 
l^gular cocinera y a j u d a r en los d e m á s quehaceres 
de la casa, que es muy corta familia, con ia c o n d i c i ó n 
de vivir en el acomodo, Fa lgaeras 10, Cerro, 
3833 4-29 
E S E A C O L O C A R S E U N A R E G U L A R C O -D 
para una muv corta familia, y que le den sueldo de 30 
á 3 í p e s o » billetes. Aguacate 106 entre Mural la y T e -
nlecte R e y . 3782 4-27 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -n í n s u l a desea colocarse en una casa de criado de 
mano ó portero, bien sea en casa particular ó de co -
mercio: tiene quien responda por su conducta: infor-
m a r á n H a b a n a 184. 3812 4-27 
N E C E S I T A U N G E N E R A L C R I A D O D E 
Imano que traiga buenas g a r a n t í a s , sin cuyas con-
diciones es inút i l que se presente. J e s ú s Mar ía 7. 
3808 4-27 
S O L I C I T U D . U N A P E R S O N A D E E D A D , 
^ i n s t r u c c i ó n y respetabilidad desea un destino de-
cente do admin i s t rac ión ó cuidado de fincas, cobros 
judiciales y e i trajudlclales &.. I m p o n d r á n Perseve -
rancia 40, bodega ó calle de Moreno r . 25, Cerro . 
3783 4-27 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 51 A N O S I N 
SE nu 
S^ pretensiones para el servicio de una corla familia 
y un muchacho de doce á treeo sSos, Se ex'g<m refe-
rencias. San N i c o l á s 25 informarán. 
3767 4-27 
U N A C O C I N E R A 
Se solicita que sea aseada y presente buenos infor-
mes. Consulado 32, da diez á cuatro de la tarde t r a -
tarán. 3794 4 27 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -
j iolari r e d e n llegado, de 12 á 14 añoc , para un b a r a -
tillo y d e p ó s i t o de tabacos, que tenga quien responda 
de su honradez. Tenerife n. 29 in formarán . 
3809 0-27 
S E S O L I C I T A 
¡era que sepa guisar á la e s p a ñ o l a . I n -
3776 4-27 
una buena co 
dustria 122. 
E S E A COLÜC5AS5E U N P O R T E R O D E b8 
años de edad, inteligente pur haberlo d e s e m p e ñ a -
d'> slgunos a ñ o s , es út i l y ág i l para ouilquier ocupa-
c i ó n a n á l o g a : in formarán en el ca fé S a l ó n Centra l , 
bajos de Aibisxu el encargado y C u b a 53 sastraría. 
3766 . 4-27 
U ? A E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano para 
un matrimonio ó corta familia, tiene personas que r e s -
pondan de eu buena conducta. San Miguel 108. 
3763 4-27 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 15 A 1 8 a ñ o s ó un hombre que pase de los 50, de color ó 
blanco, que entienda algo de cocina y de las faenas del 
esmpo: Infanta 60, frente l a plaza de toros. 
3757 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cr iada para manejar un n i ñ o y atender al aseo de 
otros, h a de tener personas que den buenos Informes 
de su conducta. R a y o I I . .„H7g8 ^~27 
Q E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S . 
O p e n i n s ú l a r e s ó i s l e ñ a s , que duerman en el acomodo 
y sean aseadas é inteligentes; que pasen de 45 años y 
tengan personas que las recomienden: se necesita que 
una s irva para c n a d a de mano y repasar ropa y la otra 
para cocinera: o c ú r r a s e á l a calle de las Figuras n ú -
mero 46, Inmediato á l a calzada del Monte. 
3746 8-26 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -carse de aya en una familia ó para a c o m p a ñ a r una 
señor i ta , como para ama de llaves 6 para viajar con 
una faTnilia como Intérprete , no se marea y tiene las 
mejores referencias. O - R e ü l y 102 dan r a z ó n . 
3699 0-25 
Quemados de Marianao. P a r a la temporada 6 por todo el año se alquila la hermosa oa^a conocida 
po. la de Los Leones sita calle del P r í n c i p e de A s -
turias esquina á la de San Francisco . E n ésta Rayo 
122 impondrán. L a llave en la esquina contigua al j a r -
din de la casa. 3827 4-29 
Se alquila la casa Obrapía 26, do altos y bajos, con sus correspondientes salas, 5 cuartos altos y dos 
bajos entresuelos, cocina y d e m á s sorvicioa y un h í r -
moso patio cubierto de cristal, propia para cualquier 
clase de establecimiento, d e m á s pormenores A n c h a 
del Norte 175, altos. 38'5 8-29 
r r i c r m i n a d a s las reparaciones de la hermosa casa de 
L altos y bí^jos en el Cerro , T u l i p á n 34, se alquila. 
P a r a su ajuste y condiciones San Rafael 50 ó Bernaza 
agtncia de mudadas E l Vapor. 
3786 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa calle del Agui la 78 esquina 
á San Rafael . 3796 4- 27 
C A R M E L O 
Se alquila una casa grande y una chica, á una cua-
dra de la iglesia. I m p o n d r á n calle I I , n. 89. 
3772 4-27 -
A M A R G U R A 9 6 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, 
dico precio. 3756 
muy m ó -
15-27M 
Se alquila l a casa Condes de C a s a M o r é , á n t e s Prado n. 8, eyquina á la de la Cárce l , propia para 
bodega, café , fonda ó p a n a d e r í a , en la misma es tá la 
llave y tra tarán de su fiaste O - R e l l l y 120, por M o n -
serrate B . 3778 6 27 
SE A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 do ancho. Judus-» 
tria 129. 3785 8-27 
Se alquilan unos hermosos y ventilados, ultos inde-pendientas, cen b a l c ó n á tíos calles y compuestos 
de magní f i ca sala, comedor, dos gabinetes y d e m á s , 
propios para un matrimonio ó caballero solo recien 
llegado, por su frescura. Agui la86 Informarán. 
3779 4-27 
R E G L A 
E n $17 ero mensuales la bonita casa calle. R e a l 158, 
la l lave en el 138y Galiano 124, ferretería, informarán, 
3789 4-27 
E l oro mensuales la bonita ca^a calle d é l a S i e r r a n . 9, media cuadra de la [ g l é S s d é l P i lar , y 
dos de la calle del P r í n c i p e Alfonso, tiene sala, tres 
cuartos bajss y uno alto: la llave en el n. 4 y Galiano 
12t, ferretería , in formarán. 8790 4-27 
Jesús del Monte.—Se alquila la casa situada en la calzada n ú m e r o I fS , sala, saleta, dos cuartos, gran 
patio con árboles , cocina, ote,, en $17 billetes m e n -
suales, el d a e ñ o al lado. 379S 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones altas, con b a l c ó n á la calle y 
toda asistencia, propias para un matrimonio sin n iños 
ó dos caballeros. Vil legas 115. 
C 448 4-27 
Se alquilan muy baratas las casas San Miguel 256, 258 y 260; E s p a d a 33 y P5, de nueva cons trucc ión , 
con grandes comodidades; t a m b i é n se a l q u í l a l a casa 
Corrales 80: Impondrán San Ignacio 10, en la misma 
se vende una partida de teja usada. 
3787 ^ 2 7 
Habitaciones muy frescas y espaciosas se alquilan para hombres solos, son propias para bufete, ga -
binete de consultas, etc., con asistencia y entrada i n -
dependiente: se alquilan con ó sin m a n u t e n c i ó n . O ' R e i -
lly 23. C n 449 4-27 
Lamparilla n ú m e r o 63, se alquilan habitaciones a -muebladas, frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: otras suelos de m á r m o l con vista á la plaza 
del Cristo á 18 y 20 pesos oro con entrada á todas ho-
ras. 3761 4-27 
En la casa calle de T a c ó n n ú m e r o 2 se alquilan h a -bitaciones bajas, entresuelos y accesorias á precios 
m ó d i c o s , para escritorios ó familias: en la misma i n -
formarán. 3811 4-27 
H E L A D O S D E 
116, 
P A R I S . 
116. 
T O R T O N I S , S O R B E T E S , C H O C O L A T E . 
Se sirven ó rdenes á domicil io. Cn 459 
P A S T E L I L L O S . 
8-31 
T O P I C O I N G L E S . 
C O N S E G r X J R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
D e venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28. d e p ó s i t o principal . 
3299 26-15M 
EL 8 E Í Í O R M A R Q U E S D . Ü B R I C H V O N D A -vis, que vive en el hotel T e l é g r a f o , ruega al s e ñ o r 
C ó n s u l de los Es tados -Unidos de A m é r i c a y al de A l e -
mania, le informen del domicilio de l a s e ñ o r a d o ñ a 
María K r a u s i y Zlmermann. 3528 12-22 
M u e b l e s y p i a n o s 
Se compran todos los que propongan, l a oaaa que 
mejor los paga, Acos ta 79, G r a n B a z a r do B e l é n , en~ 
tre Compostela y Picota . 3910 4-30 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y p í a n o s , como í&inblen espejos 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y br i l l an -
íes y se pagan mejor que nadie. R e ' n a 2, frente á la 
Audiencia. 8881 4-29 
ÜK A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de la P e n í n s u l a v que tiene que montar casa, de-
sea adquirir de una familia particular que desee v e n -
der sus muebles, el irobillario completo y d e m á s ense-
res de casa, juntos ó por piezas «raeltao, se pagan bien. 
S : i n J o s é 4 1 . 8874 4-29 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A S E S , m é t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a t e m á t i c a s y m a -
pas, pagando bien las obras buenas. L ibrer ía " L a 
Univers idad ," O ' R e l l l v n. 61, entre Aguacate y V i l l e -
g a s 3743 8-26 
H I L A S F I N A S 
Se compran T e u i e n t e - R e y 41, farmacia y droguer ía 
del L d o . D. J o s é Sarrá . 3706 8 25 
V I S O . — 8 E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A 
sín'i !. rvencion de corredor, prefiriendo tonga es-
léh'er'ior"nt« y su valor no exceda deírer- á c ^ c o mi l 
nts>'> on.: iuformes á todas horas calle del Prado 103, 
café La Plata. 3656 «-24 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas, con agua y b a ñ o y derecho á la sala, á señoras solas ó 
matrimonio, eon esmerada asistencia ó sin ella. A m i s -
tad n. 50, esquina á Neptuno, cerca del parque. 
3775 4-27 
I A LáS MADRES DE FAMILIA i 
S L lamamos la a t e n c i ó n s ó b r e l o s resultados extraordiuarios que e s t á dando el VINO DE PALATINA 
gj CON" OMCERINA DEL DR. GANDUL CU los nlílOS 
gj D U R A N T E L i A L A C T A N C I A , 
sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos ó tres cucharadltas de las de ca fé 
ffl durante el dia, d e s p u é s de tomar el pecho ó cualquier otro alimento, los mantiene fuertes y robustos, 
r0 facilitando su d i g e s t i ó n y e v i t á n d o l e s los v ó m i t o s , tan frecuentes cn su edad, lo mismo quo los dolores 
3 de vientre, h a c i é n d o l e s arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y t a m -
H bien es un remedio e f icac í s imo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A {peps ina vegetal) ha sido 
fu adoptada por el Gobierno en los hospitales de n i ñ o s en P a r í s , con un resultauo satisfactorio. L A P A -
u j P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina h ú m e d a , mientras que la pepsina animal 
&j solo lo hace de 1 á 40. l 'or lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
Cíj E m p l é a s e (¡Q\a.s dispepsias, gas tra lg ias , gastr i t i s , v ó m i t o s de embarazo, d i a r r e a s , r a q u i t i s m o , 
S etc., ote. D e venta en todas las farmacias.—Agente ú n i c o : L d o . Alfredo P é r e z Carr i l l o—Salud n. 36 
y Neptuno 233 C n 371 -12Mz 
m 
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H O T E L A M E R I C A 
P o r t e rminac ión de contrato se alquila el gran local 
que ocupa este establecimiento: en los bajos del mis -
mo, entrada por la calle de Teniente-Rey, informa-
rán. 3770 10-27 
A l v a r e z y H i n s e -
D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 
8 I N Q E R . 
E s t u s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á, cnal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada una es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
















Esta] es siu disputa la mejor bebida para este clima, la m á s estomacal, aromát ica , bonito color, agradable 
a! paladar, refrescante y e c o n ó m i c a . C H A M P A Ñ A D E S I D 1 Í A marca A G U I L A . 
Reciben vinos do Jerez , de A . Ií . Valdesplno. Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel , 
Jarc ia Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 
Cn 185 50.27E Sol 4—E. A^nilcra y Ca.—Apartado 39G. 
B z : p m i M 2 3 H - ¿ L O Z ¿ J L . 
E l du«jEo de este establecimiento lo ofrece á, sus antigaos favorecedores y al p ú b l i c o en general en la pro-
sente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mn^or modicidad en los precios. 
Nohxble rebaja para las familias. 
A los Sres. viajaros quo desde la Habana so dirijan á los baños , c^te hotel su h i c e cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del forrooarril, almuerzo en Paso Real , carruaje desde esto punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, la.í correspondientes consultas y papeletas dol m é d i c o y 25 dias de estancia en el referido Hotel , 
todo por la insiguiñcrii ite suma de $í-!> oro eu priniera y $80 en an^iui Ja . D e oste modo se evitan los abusos que 
so cometen con quieues por necesidad concurren á los b a ñ o s . 
Dirigir-írí ;i 1). i'i.'dro Murías , callo do Zulueta esquina í Apodaca, donde previo pigo, se fvcilitan las co-
rrespondien i í s papeletas y cuantos informes se de^eit. ' ¿Cn 407 13 17>Í IS-lftd 
^¿fltíia——inii)>inii l̂Ĥ n«̂ L-î •̂̂ -».̂ A-M»apâ â gOl̂ • iBrtMMJMteX^Bti'fiuwrtHii--;». •. - -- '¡..^SSM ¿J^Sn,\ 
ÜN L L A V E R O C O N T R E S L L A V E S Y U N m e d a l l ó n que tiene las iniciales A . D . se e x t r a v i ó 
el dia 24. L a persona que lo entregue en la plaza del 
Vapor, café de L o s Cuatro Hermanos, perú generosa-
mente "rratificado. C 41)1.) 4-31 
A E X T R A V I A D O U N A P E R R 1 T A R A -
•a muy cbiijuihi, dü tres meses: tiene uu liitnar 
blanco cn el pecho hasta r l cuello con las puntas de 
las patas blaiicast: se perdió cn la calle del Obispo en-
tre Vil legas y Ilernaza: se gratificará al que la entre-
gue C u b a 74 v í e hará responsable al que la oculte. 
J ! S 9 2 _ _ 4-30 
D I A 18 S E A P A R K C I O E N L O S A L T O S de 
cscai iería n. 1 una cachorra perdiguera: la per -
sona que so crea con derecho á ella puede presentarse 
á recogerla previas las s eñas necesarias, de las nueve 
de l a m a ñ a n a en adelante. 3814 4-29 
SE u ;teñera
T T í L  
X L l a P 
un paquete con un tc-Ttimonio de Escr i tura hipoteca-
ria de C u b a 9 y varias copias simples. Só!o son út i les 
para su d u e ñ o L a pérdida ha sido cn la calle de M e r -
caderes entre Obispo y O'Rei l ly . Se lírutillciirá á quien 
"presente dicho paquete en Chispo 21, bufete drl D r . 
Castellanos. 3889 4 29 
T71L S A B A D O P O R L A N O C H E S E H A E X - j 
JOjíTavlado cu la calle dp Oiiisu'ad.) ' peí ri la de 
se gra-raea galga, co'.or negro; 0 
ti í lcará generosamente á 
cn l a calle del Prado u. f», 
3859 
isuiar.i) 
Utiénídé por N«grit:> 
la persona quo la cntreguo 
3d-2!) l a -23 
$ 1M 
S e a l q u i l a 
un hormoso cuarto con comida & un matrimonio res-
petable. San N i c o l á s n ú m e r o 71. 
3754 4-27 
A L O S A L M A C E N I S T A S * 
V I V E R E S . 
Se alquilan espaciosos almacenes, escri-
torio y habitaciones altas, en el punto más 
comercial do esta población: calle de los 
Oficios 30, plaza de San Francisco: informa-
rán O-Reilly esquina á Mercaderes, altos 
de la antigua Dominica. 
3735 6-26 
Se alquila una hermosa casa en Animas n. 53, aoa--bada de pintar, con tres cuartos, sala y comedor; 
tiene agua y a d e m á s azotea y buen patio: i m p o n d r á n 
A n c h a del Norte y Campanario, a l m a c é n . 
3fi69 8-24 
S e a l q u i l a 
ia easa Inquisidor n. 48 en 51 pesos oro: la l lave en l a 
bodega prozima é in formarán O b r a p í a 32 
3558 9-22 
m 
unanao. Se alquila la hermosa casa calle de 
San J o s é n. 4, esquina á la de Santa L u c í a , á dos 
cuadras del paradero S a m á , inmediata á la iglesia y 
con todas las comodidades que pueda desear una fami-
lia: i m p o n d r á n en l a misma y en J e s ú s M a r í a 91. 
3457 11-19 
SE V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , anti-guo, bien surtido, exento de conliibucion de agua 
y gas, por pasar su d u e ñ o á o íros negocios: hace una 
venta como cualquier bodega de barrio: vista tíace fé: 
á todas horas Agu i la 116, accesoria A , e n c a i g í i d o i n -
forman. 3953 1-31 
S E V E N D E 
en pacto de retro ó definitivamente y en mucha pro-
porc ión una magní f i ca casa-cmdadela, de mamposte-
ría, con salida á dos calles, aecesorias indcpeudienles, 
treinta y tres cuartos con colgadizos y un gran algibe. 
l iaena oportunidad para tener entradas p i n g ü e s con 
poco capí to l . E m p r e s a Gestora de Negoc-os. J í e r c a -
deres 22 de 11 á 4. 397r. í 31 
$12,000 
U n a casil la de las meju: es en el mercado do Tucon 
que produce libre el ^ p g - E n $5,000 una casa cu la 
calle de O'Re i l ly . E n $3,0U0dos casas en buen punto 
de la calle de Cuba . L e a l t a d 31 informarán 
3íie8 4 31 
m u 
Lleg'^ la hora que el colchonero se r a , y á n t e s de-
sea realizar todas las existencias de pájaros: en c a n a -
rios os tan grande el n ú m e r o , que doy el par á $12 b i -
lletes, esto e n , hembra y macho; ji lgueros pisadores 
de canaria; también los hay cou huevos y pichones; 
cardenalitos sueltos y en cr ia c m hueros y ü i c h o n e s : 
cu mixtos de cardeualito y cbiiorio un variauo surtido 
de proeiosos colores, todos cantando; en canarios l a r -
gos ia mar; sueltos hembras y machos, en parejas con 
pichones y cun huevos: en palomas de lodas clases y á 
como ofrezcan. V i s ta hace fe. Vengan á verlos. 
0 ' R E T L L Y N ; M , 
C O L C H O N E R I A Y P A J A R E R I A . 
3íi83 5 - 3 L 
Se venden 4 caballos de tiro, americanos, y dos de 
monta, roagnllicos earuin- dores, en los de tiro los hay 
desde el ínt imo precio de $200 billeteH hasta el de $500 
oro. bay a d e m á s elegantes duquesas de Courti l ler y 
una maguilioa jardim ra de Binder, hay a d e m á s e le-
gantes l imonera í , lod >-mugnítico y de moda y muy 
barato; Amargura 31). 3899 ' 8-8Ó 
D E V E N D E U N C A B A L L O D E M O N T A , M U Y 
n camina " idor, de regular alzada, de 6 añus , pro-
i persona que tenga quo andar mucho, 
por t e r ^ m u / c ó m o d o : se da barato por no necesitarlo 
MI eueiio Someraelos n f!. 3855 4-29 
pío )iar:: 
i m B ú t 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S . U N A E N A N -ton-Recio acabada de fabricar, con sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos y dos altos en $2,500 htcs.; otras 
en el.barrio de Colon desde $2,00i> hasta $7,000 oro. 
I m p o n d r á n c á l ' e de Peíia'lver 55. 
3946 4-31 
I m p o r t a n t e 
Una casa con establecimiento en Galiai io_en 11,000 
pr sos oro; olra en Ciet.fuegos á un paso de la calzada 
di 1 Uputc , con sala, comedor, tres cuartos, magui í ico 
pozo, gana $50 bte*. en $2,300 oro; tres casitas en J e -
sús María eu $1,600 btes las tres Se descuentan a l -
quileres v se facilitan cantidades en bipoteca al 8, 9 y 
10 por 1Ó0. Obispo 23, z a g u á n de Z o n i l l a . 
3909 . " i-'f'.O 
T E M P O R A D A D E BAÍ503 
So subarrienda por la temporndauna casa en él V e -
dado, calle 5?. á V. cuadra de los b a ñ o s : informarán 
calle 5a n. 20 3928 4 30 
B O T I C A 
Se vende una muy acreditada en esta capital, darán 
razón en la botica del Cristo, L a m p a r i l l a 74. 
3907 4-30 
E V E N D E B A R A T A L A C O M O D A C A S A N U -
_ mero 03 de la calle de L a m p a r i l l a ; sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor: on la misma calle n. 34 informarán eobre 
precio y condiciones. 3886 4-29 
SI 
EN6,000 P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E U N A hermosa casa calle de Escobar , con dos ventanas 
y libre de g r a v á m e n : en $3,500 btes. otra calle de la 
Glor ia cou 10 habitaciones. Reina 97 tratarán. 
3862 4-2T 
R e a l i z a c i ó n 
Sin in tervenc ión de corredores, por ausentarse su 
d u e ñ o para la P e n í n s u l a , se venden juntas ó separa-
das las siguientes C A S A S : una e n . e l barrio de T a c ó n , 
calle de la Amistad, de dos ventanas, zaguán , come-
dor, saleta, siete cuartos bajos y dos altos; otra en'el 
barrio de Colon de m a m p o s t e r í a , azotea y tejas, con 
tres cuartos; otra en el barrio de Guadalupe de dos 
ventanas, z a g u á n , comedor, saleta, seis cuartos bajos 
y tres altos, y once chicas en el barrio del P i l a r á me-
dia cuadra de la calzada del Monte, de m a m p o s t e r í a y 
tejas. I m p o n d r á n Lagunas 109 ó en su despacho O b i s -
po 16, entresuelos, de doce á cuatro. 
3818 5-29 
ño so vende un antiguo depós i to de tabacos y ciga 
rros con baratillo de ropa y quincalla con todas las 
contribuciones al corriente y muy pocos gastos. T e n e -
rife 29 informarán. ¡3810 6 27 
SE dt V E N D E U N A B O D E G A P O R T E N E R S U u e ñ o , con urgencia, quife atender á otros negocios, 
es tá sola en esquina, en buen punto y de poco capital: 
razón panader ía de B e l é n L u z n ú m e r o 61. 
3774 • 6-27 
E d e 
$2,500 L I B R E S P A R A E L C O M P R A D O R 
de todo gasto, se vende una casa calle de P e r s e -
verancia, entre Neptuno y Concordia, con sala, co-
medor, 8 cuartos, ganando $25-50 oro y libre de todo 
g r a v á m e n . Informes Z a n j a 36, de 9 á 11 do la m a ñ a n a 
y de 5 á 7 tarde, hora fija. 
3791 4 27 
N A F I N C A D E 30 C A B A L L E R I A S S E vendo 
sin g r a v á m e n , con terrenos de 1?, 2? y 3? clase, 
tiene 10 cabal ler ías cercadas, con fábricas do emba-
rrado y guano, su pozo, noria y tanques, monte, hor-
no de cal , caser ío eu la playa, e s tá jur i sd i cc ión de J a -
ruco. Precio $9,000 oro Centro de Negocios, Obispo 
n. 30, de 11 á 4. 3793 4-27 
V e n t a d e u n p o t r e r o 
cerca de G ü i n e s , inmediato á San N i c o l á s y lindando 
con B a t a b a n ó , compuesto de 25 cabal ler ías de tierra, 
propio para sembrar c a ñ a por estar rodeado de inge-
nios, para corte do maderas, l eña y carbón: se da b a -
rato por ausentarse su dueño: informarán callo de la 
Es tre l la n. 137, Habana. 3781 4-27 
E N $3,700 ORO 
se vende una casa, calle de Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos, pozo, sin impos ic ión el terreno: informarán 
Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 á 4. 
3792 4-27 
É V E N D E N 3 i S O L A R E S E N E L V E D A D O , 
. _ tiene ol frente á la calle A, e.m 50 metros; • 1 cos-
tado de la derecha lindi». coa la calla 9 6 sea la linca 
del Urbano, con 56 metros 83 cent ímetros : informa-
rán Sabana €. 3683 7-2i 
CH A R R O S B A R A T O S Y C A R K U A G E S . — S e v c u -yden on m ó d i c o precio, un carro de 4 ruadas, pro-
pio para cigarros, v í v e r e s , etc.: también uu carrito de 
.mano bueno para loza, leche, etc. U n faetón propio 
para paseo en $175 btes.; un milord de plaza en muy 
buen estado y barato. Se hacen carros de todas c l a -
ses y arreglan los deteriorados. Pigurss n. 20. 
3960 4-31 
SE V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N pro pió para el campo, una calesa montada en sopanda 
de 2 ruedas y una linda jardinera do cuatro asientos: 
todo se da en proporc ión: impoBdrán San J o s é 66. 
3982 . 4-31 
f \ J O , S E Ñ O R E S . P A R A L A S P E R S O N A S D E 
VJ'gUsto se vendo uu bonito milord de ú l t ima moda 
que ha rodado muy. poco, con sus cuatro asientos, es 
muy c ó m o d o y Hgero, con lanza y barra-guardia y b a -
rras: se puede ver de 6 á 11 de la m a ñ a n a . Genios 1. 
3913 4-80 
i T k J O . — P O R D E S O C U P A R E L L O C A L P A R A 
V ^ o t r a clase do curruages, se vende una bonita y c ó -
moda jardinera por la mitad do su valor. Salud 16 de 
7 á 10 de la m a ñ a n a . 3828 4-29 
SAN R A F A E L 50 
U n vis-a-vis, dos troncos amoi lóanos y una limone-
ra, adornos amarillos, uu carnero lino' muy manso, 
propio para un cochecito. 3S2i 4-29 
IPIN B A S T A N T E L¡un c o u p é e goieta, en 
45 puede verso. 
P R O P O R C I O N S E V E N D E 
muv buen estado. Amistad 
' 3761 4-27 
¡ ¡ ¡ A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! ! 
Por lo que vale el carruaje solo, se vendo una d u -
quesita nueva con hermoso caballo americano y limo-
nera dorada. Casi regalado y de poco uso un ooupé 
Clarc-nce v un vis-a-via de un fuelle. Manrique 116. 
, 8806 8-27 
A L O S E S P E C U L A D O R E S 
E n J5 onzas orouu cmipé en magnifico estado y por 
la mitad de su valor una preciosa duquesita sin estre-
nar, respondiendo & nueva. Belascoain n. 65, á todas 
horas. 3S05 8-27 
SE V E N D E E L M O B I L I A R I O Y D E M A S E N -seres de una familia que tiene que ausentarse de 
esta capital, así como tinas y macetas de flores, dos 
canarios, un sinsonte y un ruiseñor , á m b o s cantado-
res, Acosta 71, altos, de ocho á onco do la m a ñ a n a . 
SP59 4-31 
SE hi( V E N D E U N A M A G N I F I C A C A J A D E ierro francesa, á propós i to para guardar caudales, 
libros y toda clase do valores. Sau Ignacio 56, altos, 
informarán. 3947 10-31 
UN A B A N Ñ A D E R A D E Z I N C P O C O U S O , $12 billetes, mía bomba para elevar agua $15, un t i -
najón grande $10, un ventilador $15, cuatro cuadros 
con sus grabados, propios para sala, $40, un fogón de 
hierro sistema moderno para 20 planchas, una cuch i -
lla grande para cortar car tón . Aguacate 56. 
3961 4 31 
A LOS Q U E Q U I E R A N E S T A B L E C E R S E 
Se vende el armatoste do un establecimiento de sas-
trería, en la mejor calle de la Habana , que puede ut i -
lizarse para otra clase do establecimiento. C o n deta-
lles in fonuarán Centro de Negocios, Obispo 30. 
3966 a 4-31 
A las personas religiosas, buena 
oportunidad. 
Se vendo barata una preciosa urna de palo santo 
con magníf icas columnas é iucrustaciones, construc-
c ión órden bizantino compuesto, es una verdadera 
obra do méri to propia para personas de gasto: tam-
bién por su t a m a ñ o puede servir para una iglesia, pues 
mide con su mesa y remate 3 i varas de alto por 1$ Id. 
do ancho, cos tó 24 onzas y se da por menos de la m i -




Con estas l ámparas obtiene el consumidor laá s i -
guientes ventajas: 
E c o n c m i a , elegancia y luz tan 
blanca y pura como la e l é c t r i c a . 
A c e p t a c i ó n e x t r a o r í l i n a r i a . 
S u r t i d o g e n e r a l : H A B A N A 9 5 . 
3979 
J o s é L a c r e t y M o r l o t . 
15-31M 
33n S @ 5 oro-
U n magníf ico juego de sala á lo L u i s X V , compuesto 
de 12 tillas, 4 sillones, 2 columpios, sofá, mesa con-
sola y mesa de centro. 
C u riquísimo aparador, en $34 oro. 
lTn tiiuijfio caoba i:ui> bueno, $3-50 iii*>. 
Veudaia Obrapía , frente al n. 6, entro Baratil lo y 
Oficios. 3766 4-26» -l-37d 
C o s t ó 3 0 o n z a s oro 
y se vende en 10 una preciosa urna conteniendo la 
i m á g e n de la Virgen de las Angustias con J e s ú s , t a -
mafio grande, propia para iglesias y t a m b i é n casa p a r -
ticular. E l vestido de l a V irgen es tá bordado de oro y 
el manto a i u l , un precioso regalo para l a Semana S a n -
ta. O b r a p í a frente al n. 6, venduta. 
3945 4-30a 4-31d 
CO S T U R E R A S — P O R N O N E C E S I T A R S E S E venden dos buenas m á q u i n a s de coser de Singer 
reformadas en el mejor estado para toda clase de cos -
turas. Se dan á 17 pesos billetes. San N i c o l á s 115 e n -
tre R e i n a y Es tre l l a . 3923 4-30 
S E V E N D E N 
sillones de Viena á $20 billetes par. Espejos franceses 
de lo m á s moderno. Compostela 102 entre L u z y Sol . 
3917 4-30 
C a s a de p r é s t a m o s " E l C a m b i o " . 
S A N M I G U E L 7 1 . 
E n la necesidad do un local m á s amplio para nues-
tro giro, realizamos á precios c ó m o d o s para el c o m -
prador. H a y alhajas de oro, plata, ropas y part icular-
mente grandes existencias de muebles, como son: j u e -
gos de sala L u i s X V desdo $75 billetes para arriba, 
escaparates desde $20, aparadores t a m b i é n desde $20 
en adelante v magní f icos peinadores y lavabos. Como 
cosa especial tenemos una partida de sillas de caoba 
propias para restaurant 6 iguale i á l a s de las T u l l e -
rías y que vendemos muy baratas. 
2889 8-30 
S E V E N D E 
una hermosa mesa de m á r m o l redonda, propia para 
cafó, fonda ó para lo que quieran aplicarla, en m ó d i c o 
precio: in formarán A n c h a del Norte n. 31. 
3922 4-30 
l i e a n c o n d e t e n c i ó n . 
U n bonito juego de sala fino: sillas nuevas floreadas 
á $25 docena; de Viena á $35; mecedores de V i e n a 
á 22 y $18 el par; un bonito pianino de E r a r d y otro de 
media cola baratos; un precioso canastillero y varios 
comunes, hay una hermosa fiambrera nueva; espejos y 
camas de todas formas, bufetes y escritorios. Idem un 
mecedor de e x t e n s i ó n de V i e n a , una cama do nogal y 
lo que necesiten eu R e i n a n. 2, frente á la Audiencia. 
3880 4-29 
BA R A T I S I M O . — P o r marchar l a familia un gran espejo, un juego de comedor de fresno y nogal, un 
gran piano de Pleyel , una cama de bronce, otra c h i -
nesca, un juego de Viena , un escaparate de espejos, 
otro de caoba, el jardín v otros muebles y l á m p a r a s . 
Industria 141. 3873 4-09 
MU E B L E R I A L A C A S T E L L A N A . — P O R R E -tirarse su d u e ñ o dentro de muy pocos días , e s tá 
realizando á precios no vistos en este mes: tiene que 
quedar barrido todo. Industria 129. 
3784 8-27 
A M I S T A D 1 3 2 
Se venden escaparates palisandro, caoba, nogal, 
con espejos y sin ellos, peinadores, lavabos, juegos de 
comedor de meple, un gran u á m e r o de camas de 
bronce y chinescas, hillas finas de cuarto, l á m p a r a s , 
liras, pedestales, cuadros con dos grandes espeios es-
cartanos. 3«02 4-27 
P I A N O 
Se vende uno magníf ico del fabricante Q a v c a u y 
muy barato. Bernaza 25, sa lón de barber ía y peluque-
ría L a IIoitcnsi; i . 3773 4-27 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S S I G U I E N T E S : uu juejjo de sala L u i s X V i m i t a c i ó n á palisandro, 
doble ó v a l o , un espejo marca mayor L u i s X I V , y un 
juego de comedor de meple, todo de muy poco uso, 
I n d u s t r i a n . 3760 4-27 
1 1 RASTRO CUBANO 
M O N T E 2 3 9 Y G A L I A N O N . 1 3 6 , 
/rente á la Plaza del Vapor. 
E n estos establecimientos e n c o n t r a r á n de todo lo 
que necesiten á precios m á s baratos que los d e m á s 
Uistros: escaparates, camas de hierro, sillas, sillones, 
escritorios, mamparas, armatostes, l á m p a r a s , l iras, l o -
za, cristales, ropa, relojes y herramientas de toda c l a -
se, de oficios y artes: so venden una partida de bancos 
y carpet as de colegio: en los mismos se sigue compran-
do todu clase de objetos que tengan a l g ú n valor, por 
insignificantes que sean, especial en herr.imientas de 
carpintero, pagando el 25 p g m á s que los del mismo 
giro: con que no olvidarse. Monte 239, entre F iguras 
v C á r m e n , y Galiano n. 136, frente á l a P l a z a del V a -
por. 3552 9-22 
O I 
P A R A S A L A S , gabinetes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E O R A B A D O S , cromos y l i to-
grafías, C U A D I i ' )S al ó l e o de frutas v paisajes de l a 
Is la de Cuba, E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacrucis 
y sacras. 
Q U I N T I N V A I D E S Y C A S T I L L O . 
E S P E J O S de todas clafes, L U N A S y vidrios, 
Cl< Í S T A L E S de todos gruesos para pisos y para T A -
C H O S de los ingenios. M O L D U R A S D O R A D A S y 
do madera 6 imitaciones, para cuadros. V a i i i i a s dora-
das para T A P I C E K I A . Medallones para retratos. 
OBISPO 101 
Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O , 
Cornijas para C O R T I N A S , abrazaderas y borlas. 
P O R T I E R S y P A B E L L O N E S para sobre-puertas. 
P A P E L P A U A E N T A P I Z A R , llorones, cenefas, 
z ó c a l o s desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doran cuadros, se barnizan planos y pinturas. 
Papel para dibujo. Papel para planos. Papel para 
pint ir . 
Bastidores de teln para pintar. Cai ton y-tabla para 
pintar al ó leo . 
Platos pam pinUir. Paletas y pocilios de loza. 
OBISPO l i l i 
Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O . 
O R O superior en paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $8 oro. 
Barnices tinos para plauos y para retratos. 
Aceites, Sisa y te ¡ante para pintores y doradores. 
Cajas de pintura para la A G U A D A y para pintar al 
ó l e o . 
Colores al ó l eo en tubitos y de todas clases para 
acuarela. 
Brochas y p'nceles de todas claees. 
I1SP0 i 
Q U I N T I N V A I D E S Y C A S T I L L O . 
M O D E L O S para dibujos de florea, de figuras, p a i -
sajes, etc.. etc. 
Herramientas y materiales para doradores y pinto-
res. 
Caballetes, carteras, compases, l á p i c e s de colores, 
creyones y todo lo concerniente á l o s artistas d ibujan-
tes v pintores. 
S E H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O . 
^ O n 146 a'2-'¿8 dl0-27Mz 
IE MÁOÜINMIÁ, 
M A G N I F I C A M A Q U I N A . 
Se vende una de moler cañu. del cé l ebre fabricante 
Jarvolt Pers in y Comp. , de cilindro vertical con 1'30 
de golpe por 0'40 de d iámetro . Trapiche 1'80 por 0'75. 
Conductor de caüa , 24'50 de largo. Conductor de b a -
gazo 16"50. 
T r e s calderas y un calentador ron sus tubos de dis-
tr ibución y d e m á s accesorkis. 
Cuatro trenes, ocho clarificadoras, ocho tanques de 
hierro para guarapo puro. 
Todo lo cual se encuentra en una finca de la j u r i s -
d icc ión de Matanzas, siendo muy f í c i l el trasporte por 
las lineas de Cárdenas , B a h í a ó Matanzas. In formarán 
Amargura 72. 3977 8-31 
SE V E N D E Ü N T A C H O D E H I E R R O F Ü N -dido con su m á q u i n a a l v a c í o horizontal , cuatro 
c e n t r í f u g a s colgante del fabricante Westeponet con 
su mezclador y m á q u i n a de vapor vert ica l , u n a m á -
quina de moler c a ñ a del fabricante Rosa con sus r e -
puestos de dos camones, un rayo de catalina y una 
voladora, tres calderas, u n a bomba para meladura, 
dos tanques para guarapo fr ió , un tanque doble fondo, 
diez y siete gavetas de hierro, siete tanques de hierro, 
dos trenes y un medio tren, cinco bombas del f a b r i -
cante P r a y para miel , c inco clarificadoras de cobre, 
u n d o n q u i y u n a coldera p e q u e ñ a . D i c h a s m a q u i n a -
rias se encuentran á seis leguas de l a H a b a n a de fác i l 
c o m u n i c a c i ó n por calzada y por mar. R e i n a n. 91 i m -
p o n d r á n . 3671 26-24Mz 
D8 Droeerla y PerfluBrla. 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
Efervescente, Carmiiiativa, Purgante, 
C U E S T A E L P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia e s t á indicada en las siguientes enfer-
ferraedades: Malas digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispepsias, flatulencias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos g á s t r i c o s , v a h í d o s , e x t r e ñ i m i e n t o , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l D r . G o n z á l e z persevera en el p r o p ó s i t o de hacer 
medicamentos buenos y de venderlos á precio m ó d i c o . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como l a 
mqjor y m á s barata que todas. Cues ta el pomo 
Ü N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z se prepara y vende 
en todas cantidades en l a botica de S a n J o s é , cal le de 
A g u i a r n ú m . 106, frente al B a n c o E s p a ñ o l , H a b a n a . 
U N A R E V O L U C I O N 
en e l campo de l a M e d i c i n a . 
A s í puede l lamarse l a introducida por el D r . G o n -
zá lez con sus medicamentos del p a í s . 
JSL P E S O . 
L a E m u l s i ó n de Acei te de B a c a l a o del D r . G o n z á -
lez es tan buena como l a mejor de las que se presen-
tan en el mercado y es m á s barata que todas. C u e s t a el 
pomo nn peso B ¡ B . 
E l p ú b l i c o signe y a el consejo i n g l é s -Starc y o n r m o -
ney, que quiere decir A h o r r e s u d inero y no pague 
m á s que lo justo. Pudiendo pagarse un p e s o p r s r u n 
pomo de E M U L S I O N irreprochable, no deben p a -
garse dos pesos por otra semejante. 
E l v i n o de c a r n e con h i e r r o 
tan útil á las s e ñ o r a s y á l o s n i ñ o s , por tener buen s a -
bor y reunir en poco v o l ú m e n l a mayor suma de p r i n -
cipios reconstituyentes y nutrit ivos, se vende á un p e -
so papel el pomo, lo mismo que los 
V I N O S D E Q T J X N J L , 
S I M P L E , F E R R U G I N O S O Y C O N C A C A O . 
P a r a vender á esos precios ton necesarias dos cosas: 
P r i m e r a . H a c e r el negocio en escala mayor, r e c i -
biendo los productos directamente y de p r i m e r a m a -
no, y 2? contentarse con muy p e q u e ñ a uti l idad, en 
m ú t u o beneficio del p ú b l i c o y propio. 
L a E s e n c i a concentrada'de Z a r z a p a r r i l l a , cuesta 
el pomo u n p e s o billetes, t a m b i é n . 
H i e r r o D i a l i s a d o de l D r . G o n z á l e z 
E l estuche con su frasco, gotero, t i r a b u z ó n , etc. , no 
cuesta m á s que un peso papel . 
E l noventa por ciento de las mujeres de todas eda -
des, estados y condiciones padecen e x t r e ñ i m i e n t o . 
H o v cuenta la Medic ina un agente precioso para c o m -
batir esa molesta dolencia y es l a C A S C A R A S A -
G R A D A , árbol de Cal i fornia , dotado de propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s de l a mavor eficacia. C o n l a corteza 
de dicho árbol e s t á preparado E L E L I X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharadltas de este E l í x i r para de-
volver á los intestinos su e n e r g í a y efectuar su defeca-
c i ó n con la mayor naturalidad. Algunos dias de uso 
son suficientes para curar radicalmente l a enfermedad. 
E l E l í x i r de C a s c a r a Sagrada puede considerarse 
como un Tesoro para la Mujer. 
L o s medicamentos del p a í s del 
D R . G O N Z A L E Z , 
preparan y venden en l a 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U I A R 
n ú m . 106, frente al Banco E s p a ñ o l . — H a b a n a . 
H a y d e p ó s i t o s de todos los preparados del D r . G o n -
zá lez en las boticas " E l A g u i l a de O r o , " Monte e s -
quina á Angeles y " L a P e , " Gal iano esquina á V i r -
tudes. O 369 19-12M 
T > T T T > ("̂  \ XT^"!? E 1 mejor 0Pera 
J L I J . l A ) V T x l . i > l JLJIÁ y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del a ñ o , son las 
pildoras antibiliosas do H e r n á n d e z , por su especial 
c o m p o s i c i ó n hacen expeler l a bilis y con e l la v a n los 
malos humores que t e n í a n ocupado el cerebro, las e n -
trañas y hasta el tegldo de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á l a propaganda 
do los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el t í t u l o de pildoras d é l a salud. 
Botica S A N T A A N A , R i e l a 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido 
mavores curaciones, es la sin r iva l Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que h a triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. B o t i c a 
S A N T A A N A , Mura l la 68. 
G O N O R R E A . — Y a sea catarral ó s i f i l í t ica , con p u -
Jor , a r d o r , d i f i cu l tnd a l o r i n a r , flujo a m a r i l l o ó 
blanco, en estos casos todo se cura usando l a p o c i ó n 
ó l a p a s t a b a l s á m i c a de H e r n á n d e z . B o t i c a S A N T A 
A N A , Mural la68 . 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S . 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . B o t i c a S A N -
T A A N A , Mura l la 68. - 3800 l l - 2 5 M z 
JA M U E PECTOm CCBAKO 
SKt i l N J OK3! I I A I>KI. 
D R . G A N D U L i . 
:r.-r 
E s t e preparado ca lma l a T O S por rebelde que se a 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inaprec iab le 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A O P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , c u r a en pocos dias l a tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto cou e l 
J a r a b e Pectoral Cubano ds G a n d u l casi y a desahu-
ciados. 
E m p l é e s e cn todas enfermades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : L d o . Alfredo P é r e z C a r r i l l o , 
F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 3 6 . — H a b a n a . 
D e venta en todas las farmacias do la I s l a de C u b a 
y Puerto R i c o . C n 319 1 - M 
COXGESTOR PERFECCIONADO. 
Aparato de gimnasio m é d i c o , para curar pronto jr 
con seguridad, impotencias, derrames, vicios de con-
f o r m a c i ó n , etc. , y desarrol lar los ó r g a n o s genitale*. 
Aprobado por M é d i c o s sapientes de todos los paises. 
Dir ig irse á J . F . D e e z . Perseveranc ia 38. botica. H a -
bana. 3842 5-SO 
H U M A . 
AVISO 
Se supl ica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s ea 
L A P E R L A , Composte la n. 50, de hace seis meses, 
pasen a recojerlas ó prorroear las en el término d* 
8 dias, á contar de esta fecna. Pasados que sean se 
c o n s i d e r a r á que h a n renunciado á ellas, sin que le í 
quede derecho á r e c l a m a c i ó n alguna. N ú m e r o s venci-
dos, 27—44—24—6—10—1195—11S7—63—47—3—43— 
—37—1344—1313—1177—1—1056—50—1871—1261. 
H a b a n a , marzo 30 de 1887.—S. López. 
C n 458 4-31 
MANTELIRIA GALLEGA 
L a mejor que se conoce y l a que mejor resaltados 
da . Se acaba de rec ib ir u n gran surtido en la pelu-
q u e r í a 
L A B E L L A H A B A N E R A 
d e l a v i u d a d e M O I Ñ O . 
L a cua l ee detal la á precios m á s baratos que nadie. 
S O , M U R A X I i A 5 0 . 
3911 2-29a 2-30d 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O T O R N O C O N todas sus herramientas en m é n o s de una tercera 
parte de su valor, propio p a r a platero 6 instalación, 
se puede ver á todas horas en B e r n a z a 55. 
3888 8-30 
S E V E N D E N 
un molino p a r a m a í z ó cnalquier otro grano: un aven-
tador para m a í z y c a f é y u n tostador de hierro para 
café : todo se d a r á en p r o p o r c i ó n : ca l le de J e s ú s M a -
ría 70. 3585 8-23 
L A C I B E L E S . O ' R e i l l y 19 . 
P a r a exportar: picadura superior, y muy 
bien empaquetada, cn libras, k 20 pesos oro 
el quintal; 100 paquetes. 
Tabaco torcido, bien encajonado, y de 
várias vitolas, á 18 pesos oro el millar. 
E l mejor tabaco que se fuma, en la H a -
bana, á 5 centavos billetes cada uno. 
P R U E B E N L O . O ' R E I L L Y 19. 
3721 26-25Mz 
E x p l o s i o n e s e n l a s c a l d e r a s . 
Pueden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente limpias 
y so obtiene este resultado usando l a O r a t a d-eiin-
c r u s t a d o r a qae venden A M A T y L A G Ü A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de maquina-
ria, efectos, agr icu l tura y f e r r e t e r í a . 
C u b a esq.-u.izia á L a m p a r i l l a . 
A PAUTADO 346. — ! ( A H A N A. 
2559 - 2 7 - 1 M 
A C E I T E S L Ü B R I C A B O R E S . 
CALIDAD SUPERIOR. 
A C E I T E L I N A Z A 
P r e p a r a d o para uso inmediato c n toda clase de p i n -
turas: es secante y de mucho bri l lo . 
8 P E S O S O R O E L . Q U I X T A L . 
DE VENTA POR AMAT T !.A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de Maquina-
ria , Locomotoras , C a r r i l e s , efectos de Agr icu l tura j 
F e r r e t e r í a . C Ü B A esquina i . L A M P A R I L L A . — 
Apartado 3 4 6 . — H a b a n a . 
2595 29-2M 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
" N O N - P L U S - U L T R A " 
C e n t r a l " S a n L i n o " 
C I E N F Ü E G O S . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se rec iben de A l e m a n i a , ©ct. 
N o tiene r i v a l por su esmerada e l a b o r a c i ó n , á la a l -
t a r a de los descubrimientos modernos. 
S u g r a d u a c i ó n es de 4 2 ° C a r ü e r á u n a temperatura 
de 25" c e n t í g r a d o s y carece en absoluto de todo olor 
y sabor de c a ñ a . 
E s recomendable por sus propiedades h i g i é n i c a s y 
apl icable s in e x c e p c i ó n á todas las industrias . 
Se vende en cajas de dos latas de 5 galonea cada 
lata . 
Son ú n i c o s agentes en l a H a b a n a , á quienes se d i r i -
g i r á n los pedidos, los Sres . 
J . G i n e r é s & C0 
O ' R e i l l y 4 . 
C 376 í<2-13M 
PRECIOS REDUCIDOS. 
JEJL G L O B O . 
I N I C I O S EXTRANJEROS. 
PERFUMERIA EXÓTICA 
35 , rué du 4 Septembre, 35 
A N T B - B O L B O S 
Uace que decapan zcaa !a~ P e c r u i l l a s n e g r a s de 
la n&nz. de Ja trente y de la barba. 
P A S T A D E I . O S P R E L A D O S 
i Inventada por el monpe Don del Giorno.panel Papa LeonX 
i Lsta pasta hace que. hastr». las manos mas vallares, 
sean •Blancas, Eivetías y AritíocnUxoat. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial do arroz que da ¿ la tea una 
B l a n c u r a naharn y n J ^ j W » " , 
Dépósitario en la Hethana : JOSÉ SARRA. 
R t W U N D S ' 
0 D 0 N T 0 
es el mejor polvo dentífr ico, para 
ser usado por los adultos y por los 
n iños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos qua 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANQUEA i LA DENTADURA 
impide y detiene a la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto está preparado ún icamente 
por ROWLAIO) y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosy negociantes» 
So ronde en las mejores Farmacias. 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartro, PARIS 
PASTILLAS D I G E S T I V A S f a b r i c a d a s e n 
V i c h y c o n l a s Sales estraidas de las Fuentes. 
S o n de n n s a b o r a g r a d a b l e y de u n efecto so-
g u r o c o n t r a l a s Acédius y Digestiones dtficües. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. U n rol lo p a r a u n B a ñ o , p a r a l a s p e r s o n a s q u e no p u e d e n I r V l c b y '. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
E n l a Habana y Matanzas, ios productos a r r i b a m e n c i o n a d o s se e n c u e n t r a n e n c a s a de 
M A T H I A S H e r m a n o s ; — JOSÉ SARRA. 
P E B L A S D E L W C L E R T A N 
A p r o b a d a s por l a A c a d e m i a de JSicdáciesa ú e P a r í s . 
L A S P E R L A S D E T K E M E N T I R Í A calman, en algunos minutos, las jaquecas, los M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i la dosis de tres 6 cuatro 
perlas no produjese su efecto pasados algunos momentos seria inút i l continuarla. 
Cada frasco contiene treinta perlas. P a r a tener este producto bien preparado y efi-
caz exí jase la firma del 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las personas nervosas 
e propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos^ por lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exijase la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro. 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de ú e b r e s . Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefinidamente sin alterarse. E s abso-
lutamente indispensable el exijir la firma : -X) 
L a venta por menor en l a m a y o r p a r t e de l a s P h a r m a c i a s . 
Fabricación y venta por mayor: l a e a s a L . FRERE n0 19, me (calle) Jacob en París. 
* O r a n D e s c u b r i m i e n t o * 
M E D A L L A d e H O N O R 
m m m 
B L A N C O Y M O R E N O 
'ESINFECTANDO 
F a r m a c é u t i c o de l r * C l a s e 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidié 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
P A R I S 
2 1 , Faubourg-Montmaxtre, 2 1 
a!̂  Aceite de H í g a d o de Bacalao 
preciosa p r e p a r a c i ó n 
F E R R U G I N O S O 
. Mr. CHEVRIER ha dado á está  
d terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per- x 
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
Medalla de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del ^Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámíplios detalles, los informes medicales, 
4, contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
£r. ( 
h 1 
CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
1 Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
desinfectado. Este Aceite de Higado de Baca lao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : Tis i s pulmonar. Bronquitis , Raqui -
tismo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a P i e l , 
Gota, Reumatismo c r ó n i c o , Catarros antiguos. 
Dispepsias, las convalencias difíciles y debilidades de cons-
titución. 
T ^ A ^ A e í f E D l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; L o b é y C*; G o n z a l é s . — E n Santiago-Oe-Cuba: F a r m a c i a d e l Dor L . C a r l o s B o t t l n o . 
¿ J Q p O S l w O S E n Matanzas : A r t i s A Z a n e t t i . — E n Cienfuegos : R a f a e l F l g u e r o a y H e r m a n o s , 
Y EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Imprenta dol "Diarlo do la Marina," Slola 
i 
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